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T R E Z E N A 

D E 

S.  ANTONIO. 

Tarve^ec  intideofine  me  Uber  ibis  in  Vrbems 
Qu* patria  ingentis  dicitur  zA ntonij. 


BETRA 

mystica 

d E LISBOA» 

Armada  cmhÜatrczcna  do  divino  Por- 

tugucz } SANTO  ANTONIO, 

PcloM.R.P.M.Fr.  ANT  ONlQ-DQ.BilâMj-9» 

' Rcligiofo  Capucho  da  Provincia  de  S.  Antonio 
do  Brafil,  & Miffionario  do  ditto  Eflado, 

Offerecidaà  Soberana  Mageftadcda 
Senhora  do  Rofano  /•>  ' 

Teh  ■ ‘Reverendif/im  Senhor 

dom  mathias 

de  FIGUEYREDOE  MELLO, 
Bifpo,&  Governador  de  Pernambuco, 
5c  doConfelho  de  S.  Magcftade. 

* 

LISBOA. 

Na  Officina  de  JOAÕ  GALA  AO-  Annodciógi. 


Com  todas  as  licenças  necejj 


AO  ILLUSTRISSIMO, 

E REVERENDISSIMO  SENHOR 

DOM  MAJHIAS 

DE  FIGUE YREDO  E MELLO, 
*BiJpo , &■  (fODernador  deldernam- 
buco  do  Confelho  de  Sua 

sZA/lageilade, 

E eftylo  bem  uzado , 
8>c  ja  defla  antiguidade 
defcendente  , dedica- 
rem  os  autores  iiias  o- 
bras  acjuem  defejaõ  tri- 
butar eternos  agradecimentos ; ou 
bufcarem  Mecenas,dos  quaes  pof- 
faõ  efperar  os  patrocínios  ,&  am- 
paros mais  foberanos.  Obriga- 
do eu  deita  ceremonia,  queuzaa 
a ij  anti- 
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dedicatória. 

antigua , Sc  moderna  eftampa » & 
ainda  mais  forçofa  pela  rudçfa , & 
limitação  da  obra,defejey  dedicar 
eftas  vidimas  de  amor , eftes  ho- 
Jocauftos  gratulatorios  a húa  Rai- 
nha, aííimcogio  o Pfalmifta  dedi- 
cou as  fuas  obras  a hum  Rey:  Dico 
ego  opera  me  a Regi.  O paííar  doíig* 
no  do  Leão  ao  íigno  da  Virgem, 
o trocar  o Rey  pela  Rainha  nas  ap- 
peilaçoés  da  devoção,  não  he  ag- 
gravo , nem  ofFenfa , fenão  gofto* 
ôc  lifonja  do  meímo  Rey.  Mas  co- 
moefta  Rainha  do  Ceo , & dater- 
ra  tem  por  coroa,  por  gala, por  bra- 
zaô,  o fantiííímo  Rofario,  fiz  ten- 
ção de  confagrar  efta  Feyra  de 
Lisboa  á Soberana  Mageftade  da 
Senhora  do  Rofario  : ‘Dico  ego  opera 
Regina. 

Aquelle  tabernaculo  do  Exo- 
do, 


dedicatória. 

do,  no  qual  fe  accómoda  bem  a 
May  de  Deos : Sanctificabit  taber- 
naculum Juum  Altif fimus , tinha  tres 
peffas  notáveis,  Arca, Me  íà,  Can- 
dieyro ; na  Arca  fe  figuravao  os 
Myfterios  Gozoibs  , na  Mefa  fe 
reprefentavão  os  Dolorofos , no 
Candieyro  refplandeciao  os  Glo-  Facie! 
riofos ; mandou  Deos  cubrir , & 
ornar  o tedo  do  tabernaculo,  naó 

« , /-  « »ftr  H 

com  purpura,  te  la,ou  brocado  3 lC-  endum 
naõ  com  burel  ou  fe  tome  pela  bsrnaçu- 
Arca  Santo  Antonio  , que  Arca  ^ 
do  Teftamento  lhe  chamou  Gre-  m/.7. 
gorio  IX.  ou  pela  Mefa  da  Euca- 
riftia  pelos  prodigios,  que  com  el- 
la  obrou , ou  pelo  Candieyro,  por 
fer  a luz  do  mundo,  ou  pelo  burel, 
com  que  viveo  amortalhado,  my- 
fteriofamente  concorda  a treze- 
na  com  o tabernaculo , & o taber- 
**  nacu- 


dedicatória. 

naculo  com  o Rofario. 

Uojfis  O culto  porém > Sc  a dedica- 

Trincipu  ção  do  tabernaculo  da  Senhora 

Trinceps  \ ~ . 

&SMe,-  do  Rofario, com  as  concurrencias 

ÍTZcs.  de  Santo  Antonio,  fe  encõmen- 
dou  a Mo^fés , a quem  Nazianze- 
no  chamou  Principe, Sc  Prelado, 
por  fer  naquelle  tempo  Governa- 
dor do  Ecclefiaftico , Se  fecular, 
defte exemplar , oudefte  original 
tirey  a copia  , para  me  refolver 


fó  hum  Bifpo , 8c  Governa- 


dor , como  VoíTa  Senhoria , em 
lugar  dos  Aníelmos , Sc  Ildefon- 
fos , podia  fer  o Moyfés  do  taber- 
naculo, o digniííimo  dedicador 
da  trezena  de  Santo  Antonio  a 
Senhora  do  Rofario , naó  fó  co- 
mo irmaõ  do  Santo,  por  íer  filho 


dedicatória. 

to  , que  fe  parece  com  o grande 
Moyfés  na  fortuna , 5c  no  mere- 
cimento 5 Moyfés  quer  difer : Ex- 
tr actus , &■  afumptm,  homem , que 
foy  tirado  das  agoas  do  Nilo  pa- 
ra Principe  adoptivo  > homem 
que  de  Paftor  de  Jetro,  foy  elegi- 
do para  Vice  Deos  do  Egypt©>pa- 
ra  Prelado  , 5c  Governador  do 
povo  de  Peos  em  tempo  bem  ca- 
lamitofo ; das  agoas  do  Monde- 
go,& de  Paftor  das  almas  da  Ven- 
tòfa  foy  Voífa  Senhoria  aílumpto 
para  Biípo  de  Pernambuco, 5c  ho- 
je Governador  delíe, quando  nefte 
Egypto  ainda  ardião  as  pragas,  Sc 
caftigos  de  Deos : ExtraitHs,&-  af* 
fumptus. 

Como  Voífa  Senhoria  naf- 
ceo  para  fer  Principe  da  Igreja  de 
Deos,  fem  pretender  a dignidade, 
**  ji  em 


dedicatória; 

èm  que  Deos  o poz , divinamente 
lhe  foy  poíto  o nome  deMathias: 
m/.Ik  Cwdit  fors  fuper  éMathim.  Foy 
fórte  o Bifpado , foy  fórte  do 
Ceo  5 porque  fuppofto  que  am- 
bas as  Mageftades, Divina , & hu- 
mana concorréraõ  para  aeleyçaõ> 
o que  parece  fórte  da  fortuna,  foy 
fegredo  daEternidade,Sc  eleyção 
*tui£iefd°  Altiííimo.  O venerável  Beda 
clue  Mathias  quer  difer:  Doriu 
natui,vel  Dei;  a Pernambuco  fez  Deos  a 
Dei  in - merce , & por  fer  a íegunda,  mais 
urp,tu-  feiíz  Abel  foy  fegundo  , Jacob 
foy  fegundo , David  fegüdo  Rey, 
Chrifto  fegundo  Adão  ; a pri- 
meyra  fórte  deite  Bifpado  foy  em 
branco,  porque  durou  pouco,  naõ 
houve  fegunda,que  fe  lograíTe,fe- 
nlo  ade  VoíTa Senhoria,  que  co- 
mo dom  de  Deos,fe  eípera  lograr 

por 


DEDICATÓRIA, 
por  muytos , Sc  feliciílimos  an- 
nos, livre  do  mal,  que  por  mer- 
ce do  mefmo  Deos  parece  que 
também  como  fubdito  venera , Sc 
refpeyta  a quem  com  tão  íingular 
valor  fe  mette  nos  perigos, por  não 
fãltar  ás  obrigações  de  Paftor , pa- 
ra imitar  o do  Evangelho,  que  oc- 
cupou  ambos  os  hombros  comafífi)B 
ovelha  perdida.  Como  Paftor , 8c intene- 
Rey  quis  o Ceo  que  Voíla  Se-  imponis 
nhoria  fofte  Atlante  de  hum  , Sc 
outro  polo  Eccleíiaftico , Sc  fecu- 
lar,  para  íe  ver  que  o Paftor  he^A-' 
mais  do  Ceo , que  da  terra , a con-  chr^ 
clufaõ  he  de  Cryíblogo : Ergo  non 
terrenus  E affor  ifte  ejl,fed  cte leffis. 

Moyfés  com  íer  hum  homem, 
que  pelo  nome  era  divino , pela 
vara  omnipotente,  queyxou-fe  a 
Deos  do  governo ; defta  queyxa 
**  iij  fenaò 
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DEDICATÓRIA. 

fe  naõ  eípantará  quem  fouber  que 
ao  governo  politico  chamaõ  os 
Filofofos  arte  das  artes , & fcien- 
cia  das  fciencias , & ao  regimen 


ao  governo  j 
Filofofos  arte 
cia  das  fciencias, 
efpiritual  chamou  Areopagita  di- 
viniífima  emprefa : Omnium  diVmo* 
rum  dhinifjmum  esi  cooperari  injaln- 
tem  animarum , mas  todas  eftas  dif- 
ficuldades  vence  hüa  fuperior  ma- 
durefa  : Cani  autem  funt  fenjm  homi- 
nis 3 diz  bem  o Sabío  5 a prudên- 
cia , que  fe  naõ  mede  pela  idade , 
he  a meftra  da  cappella , que  faz  o 
compaífo  a todas  as  virtudes  po- 
liticas, & moraes, paraque  na  va- 
riedade dos  governos , Sc  tumul- 
to dos  negocios , que  parecem  en- 
contrados , naõ  defentoem  , nem 
defafinem;  por  iíío  fe  faz  tanto  ca- 
fode  Cefar  com  os  comentários 
erahua  maõ , Sc  com  a efpadana 

outra; 


dedicatória. 

outrajpor  iíío  fe  applaude  em  Ale- 
xandre o valor  com  a piedade,  a 
liçaõ  de  Homero  com  o exerci- 
do de  Marte , 6c  fe  admira  em 
Moyfés  orar  no  monte , 6c  difpor 
o exercito  no  valle. 

Também  a diííimulaçaõ , que 
he  parte  do  governo, tem  feu  com- 
paflb ; fe  o laber  diífimular  he  fa- 
ber reynar , o naõ  diífimular  he  íà- 
ber  reynar , porque  nos  braços  da 
diííímulação  creíce  a culpa ; faça- 
fe  juftiça , 6c  pereça  o mundo  ; ef- 
ta  refoluçaò  foy  da  fuprema  cabe- 
ça da  Igreja  Pio  Quinto, o qual 
porque  foube  diífimular quando 
convinha,  8c  não  quis  diífimular, 
quando  importava  , nem  os  paf 
quins , nem  as  calumnias  pudéraÒ 
defacreditar  as  immortaes  , 6c 
gloriofas  acções  do  feu  governo; 


dedicatória; 

Sc  porque  taõ  forte  , Sc  fuave* 
mente  compaífou  efte  Pontifice 
os  termos  da  diífimulação  > por- 
que temia  a conta , difendo  que, 
quando  fora  Religiofo,  tivera  ef- 
perança  de  fe  falvar,  fendo  Car- 
deal, teméra  muyto,  Sc  fendo  Pa- 
pa,quafi  defconfiava;por  efta  mef- 
ma  folfa  hia  Saõ  Carlos  Borro- 
meu , quando  os  médicos  lhe  re- 
ceytárão  fette  horas  de  fono , dif- 
fe  que  a receyta  naõ  era  para  os 
Bifpos , que  na  Efcrittura  fe  cha- 
maõ  vigias. 

Oh  quanto , fenhor , ferá  para 
admirar  de  virtude , Sc  para  temer 
de  perigo  nos  Prelados  ultramari- 
nos ! que  paflbs,  Sc  q hombros  fe- 
raõ  neceífarios  para  em  taõ  vaftos 
defertos  bufcar,  Sc  carregar  tan- 
tas ovelhas  perdidas ! que  letras, 

Sc 
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Sc  virtudes  naõ  feraô  neceííarias 
para  as  curar  da  ronha,  Sc  vigiar 
do  lobo!  que  deftrefa , que  valor, 
que  paciência , Sc  dobrada  fadiga, 
para  em  hum  clima  taõ  fértil,  & 
viciofo  defarreygar  vicios  , Sc 
plantar  virtudes ! Sò  a diícriçaõ, 
Sc  prudência  de  VoíTa  Senhoria 
fafendo  o compaíTo’  ao  zelo  , à. 
brandura, à juftiça,àpureía,à  dou- 
trinado exemplo  pelo  re,mi  da  O- 
raçaõ  Mental,  poderá  edificar,  Sc 
reedificar  a Pernambuco.  Na  pro- 
digiofa  eleyçaõ  , que  Sua  Magef- 
tade , que  Deos  guarde , fez  na 
benemerita  Peflba  de  VoíTa  Se- 
nhoria , nos  dotes  da  naturefa  > Sc 
da  graça,  letras,  Sc  virtudes , com 
que  Deos  o talhou  para  efta  prela- 
fia , fe  efperão  ver  defcmpenhadas 
as  eíperancas  dos  que  finceramen- 
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tc  fem  liíonja  algüa  defejão  a Vof- 
fa  Senhoria  as  felicidades , & aug- 
mentos , que  íó  fabem  difcernir , 
& podem  alcançar  a Senhora  do 
Rofario  pela  dedicação,  & Santo 
Antonio  pela  trezena.  Convento 
de  NoíTa  Senhora  das  Neves,  nef- 
ta  cidade  de  Olinda  ao  primcyro 
de  Janeyro  de  1689* 


BAT{AT<iÃ  he  afieyraf 
com  pouco  compraras  aqui 
muyto , com  pouca  lição  a 
noticia  > O-  definição  de 
todo  o mundo  : Nundinae  profe&ò 
mirabiles  parvo  emere  , magno 
vendere , diJJeSao  foao  Cbryfofiomo 
em femelbante  cafio.  UA efic  brere  map- 
pa aprenderás  em  pouco  tempo , como  o 
mundo  paga  os  altos , bayxos  de  va- 
fio , &•  nefie  Jentidofiayba  oFilofiofio , 
que  fie  póde  defender  o datur  vacu- 

Umin  rerum  natura;  par  a tapar  ef- 

ii  t6 


Tom.?* 
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PROLOGO 

te  vacuo  , para  curar  efta  penetrante , 
& univerfal  ferida,  fe  pode  app/icar 
ejla  trecena  de  Santo  LAntonio  , por 
fer  e Ile  o mayor flagello  das  vaidades  , o 
mais  alentado  deffrefador  do  mundo , &• 
empenhadifjimo  amante  do  proprio  def- 
prefo ; as  rafoes,  que  me  obrigdrao  a 
feyrar  contigo , nao  fao  muytas , alguas 
dellasficad  atrag;  felejle  a Dedicató- 
ria^ efcufas  ‘Prologo.  Por  ter  algua  oc- 
caftao  de  agradecimento ^armey  eflafey - 
ra , pregando  nas  Ladainhas  de  Santo 
<zA ntonio  ,por  ter  que  offerecer  d minha 
cSAefdy  a Senhora  do  Pofario , por  ter 
com  que  louvar  ao  Santo  do  meunome , 
da  minha  patria  , da  minha  Peligiao, 
&"da  minha  ‘Provincia,  &■  àjombr a 
de  tao  foberanas  arvores  colher  frutto 
de  doutrina  para  ejle  novo  mundo. 

Pafeyra  de  Lisboa  fig  parabola 
para  as  vaidades  do  mundo , porque  nel - 

la 


AO  LEYTOR, 

la  achey  quanto  me  era  necejfario  para 
explicação  do  thema,  que  tomey  de  Sa- 
lama  o em  todas  as  trete pratticas : V a- 
nitas  vanitatum , & omnia  vani- 
tas. T oda  afeyra  he  imagem  das  vaida- 
des dos  homes ; porque  nafeyra  tudo  fe 
Vende , & compra  com  baratefa ; o mun- 
do he  todo  vao , nefta  <tA merica  muy- 

to  mais ; quaji  todos  em  todo  o mundo  Ve- 
lho , &•  novo  fe  querem  Vender , &• 
comprar  v ament  e , por  que  querem  ven- 
der , &■  oflentar  o quenao  tem , O com- 
prar o que  nao  fad , &•  por  ijjb  Vani- 
tas vanitatum , & omnia  vanitas. 
aÃfeyra  de  Lisboa  nao  fe  fag nmyto 
longe  da  C appella  da  Senhora  do  Tdofa- 
rio,a  cujo  titulo  fe  dedica  a tregena^  de- 
fronte do  infigne  templo  de  hhf.  'Ladre 
Sao  Domingos , aonde  fe  venera  com 
geral , &-  efpecial devoção  a celeberri- 
ma Imagem  da  Virgem  doKofariofe 
***  iij  fasg 


PROLOGO 

favi  todas  as  terças  feyras  a feyra  de 
Lisboa:  por fer  Lisboa  a patria  do  San- 
to  > ficou  preferida  a todas  asmaisfey- 
ras.  Se  nefla  Feyra  AMyttica  de  Lif- 
boa  entrares  com  animo  de  comprar  al- 
gu a coufa , que  te  frta  de proyeyto  ef 
piritual ) que  he  o que  fó pretendo , feja 
o def engano  do  mundo;  que fuppofloo  a- 
ches  em  muytos  autores  com  mayor  eru- 
dição eflirito  perfuadido , tahei^ 
que  aches  mais  uti/ , & faborofo  e fle 
prato  de  doutrina , por  fer  temperado 
por  hum  Coijnheyro  tao  inflgne  dapala- 
yra  de  Deos , como  Santo  Antonio , ede 
te  confolei  &■  Deos  te  guarde. 


LICEN- 


LICENÇAS  DA  ORDEM. 

S Reverendos  Padres  Mef- 


tresFrey  Daniel  de  SaõFrã- 
ciíco  í & Frey  Pacifico  de  Jeíus, 
Lentes  em  a fagrada  Theologia, 
Sc  Padres  delta  Provincia  de  San- 
to Antonio  do  Brafil , vejão  efta 
trezena  de  Santo  Antonio  , Sc 
com  feu  parecer  me  torne  á mão; 
o primeyro  de  Mayo  de  1689. 
annos. 


Frey  'Domingos  do  Loreto3 
çShFinistro  'Provincial. 


Cenfura  do  tSAT.  %SPadre  ALVÍeflre 


Frey  Daniel  de  S . Francifco , da  Será- 
fica Ordem  de  S.  Francifco , Lente 
da  f agrada  Theologia  3 &■  La- 
dre defta  Troyincia  de  Santo 
Antonio  do  Lrafil. 


I com  grandiííima  attenção, 


Sc  gofto  efta  trezena  do  Se- 
nhor Santo  Antonio , compofta, 
& prégada  com  admiração  , Sc 
applauío  dos  ouvintes,  pelo  Padre 
Meftre  Frey  Antonio  do  Rofario, 
miffionario  nefte  Eftado  de  Per- 
nambuco; & fiquey  muy  devedor 
aonoftb  Reverendo  Padre  Mini- 
ftro  Provincial  Frey  Domingos 
do  Loreto , por  me  nomear  para 
a revifta  defta  obra , por  fe  me  do- 
brar o gofto, que  tive,quando  del- 
ia fuy  ouvinte : Teduplicaturguflus , 
cüm  re  duplicatur  leBura , diííe  em  Te- 


me- 


mmmmm 


melhante  occafiao  Theofilato. 
Não  achey  nefta  efcrittura  couía 
algüa , que  emendar,  mas  muyto 
que  admirar , & a julgo  por  muy 
digna  de  fe  eftarrtpar  para  — 
defta  Provincia , &:  para  apr 
tamento , & recreação  dos  que  a 
lerem.Ifto  he  o que  julgo, & o que 
íinto.  Convento  de  Nofía  Senho- 
ra das  Neves  da  cidade  de  Olinda, 
8.  de  Mayo  de  1^89. 

Fr.  ‘Daniel  de  S.  Francifco, 


Cenfura  doFadre  Fr.Facificode  fe- 
fm , Lente  de  Theologia , &~Fadre 
da  FroFmcia  de  Santo  Antonio 

do  UraJiL 


Or  mandado  de  V.Paternida- 
de  muyto  Reverenda  vi , & li 
♦ com 


tom  grande  attençaõ  as  pratticas 
compoftas  pelo  Reverendo  Padre 
Meftre  Frey  Antonio  do  P^ofario, 
Miífionario  do  Braíil , & delias  fe 
colhe  a grande  erudição,  Sc  talen- 
to de  feu  autor:  porque  o eftylo  he 
peregrino , a clarefa  íingular , & a 
doutrina  tão  admiravel,  que  pare- 
ce tinha  o eípirito  de  Santo  Anto- 
nio,quando  as  diâ:ou:JA funquidfa- 
pientiorem , &•  confimilem  tui  invenire 
potero  ? diffe  Faraó  fallando  com 
Jofeph ; eu  conFeíTo  que  fobre  ef- 
ta  materia  hão  efcritto  muytos 
grandes  coufas » porém  em  minha 
opinião  com  eftylo  taõ  claro , bre- 
ve, Stfubtil, nenhum;  para  os  Pre- 
gadores Evãgelicos  podem  fervit 
de  exemplar , 8e  para  os  ouvintes 
de  muy  importante  doutrina.  Ifto 
he  o que  finto.  S.  Antonio  do  Re- 
cife, 6.  de  Junho  de  1689. 

Fr. ‘Pacifico  de  fcfius. 


- - - » 
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FRey  Domingos  do  Loreto, 
Pregador , &:  Miniftro  Pro- 
vincial defla  Provincia  de  Santo 
Antonio  do  Braíil , 5cc.  ao  Padre 
Meftre  Frey  Antonio  do  Rofario 
faude , & paz  em  o Senhor.  Pelas 
approvaçoes  dos  Reverendos  Pa- 
dres Meftres  em  a Sagrada  Theo- 
logia, Frey  Daniel  de  Saó  Francif- 
co>  8c  Frey  Pacifico  de  J E S U S, 
concedo  a vofla  caridade  licença 
para  poder  mandar  imprimir , <k 
fahir  a luz  com  efta  trezena  do 
gloriofo  Santo  Antonio, Padroey- 
ro  defta  Provincia.  Olinda  io.dc 
Junho  de  1689- 

Frej  Domingos  do  Loreto. 


i) 


AP- 


APPROVAÇAM  DO  S.  OFFICIO, 
Eminentiffimo  Senhor. 


SAtisfafendo  ao  mandato  de  V.  Eminên- 
cia vi,  & com  agrado  li  o livro,  de  que 
efta  petição  faz  menção,  cujo  titulo  he, 
Feyra  Myflica  de  Lisboa  , armada  em  hüa 
trezena  do  divino  Portuguez  Santo  Anto- 
nio pelo  Padre  Meílre  Frey  Antonio  do 
Rofario  , Religiofo  Capucho  da  Provincia 
do  mefmo  S^nto  no  Eftado  doBraíil,&  nel- 
le  Miífionárip.  E hotando  na  brevidade,  com 
que  em  taó  breve  furitea  comprehendeo  tan- 
ta íbma  , 8c  variedade  de  vaidades  munda- 
nas, a energia  , com  que  reprehende  os  ví- 
cios , a clareia,  &ideíengãho,tc9Éi  que  guia 
para  a virtude  , me  pareceo  qüe  ouvia  hum 
Prégador  Franci feano  medido,  & talhado 
pelo  molde  , que  Noíío  Seráfico  Padre  Sao 
Franciíco  ufava,  & deyxou  por  regra  a leus 
filhos  Pregadores  neftas  fervorofas  recomen- 
dações. In  Regul.cap.^.de  Praedicator.  Moneo, 
& exhortor  eojdem  fratres , ut  in  praedicatione , quam 
faciunt^  fint  examinata , & caflà  eorum  eloquia  ^ ad 

uti - 


utilitatem , & aedificationem  populi , annuntiando  eis 
Vitia , S?  V/V/tttfJ , p o^iam , & gloriam  cum  brevita- 
te Jermonis.  Tudo  fe  acha  neftebreve  volume, 
palavras  examinadas,  & puras,  fem  affefta- 
çaõ  de  rhetoricas  cultas,  que  aomefmo  paf- 
fo  que  agradão  aos  ouvidos , pervertem  o 
coraçaô , para  que  não  abrace  o remedio  da 
medicina  , que  he  neceflaria  para  íua  cont 
ciência  efiar  fã  , intimação  de  vícios  para 
a fuga,  propofição  de  virtudes  para  o fequi- 
to,  denunciaçaõ  de  pena  para  o temor,  de- 
monftraçaõ  de  gloria  para  o amor,  Scfobre 
tudo  Piloto,  que  governe  no  tempefluofo 
mar  defie  mundo  : Meftre,que  eníine  como 
fe  haõ  de  haver  os  ignorantes,  que  curfaõ  na 
vaíla  academia  da  vaidade  j Medico,  que 
cure,  8c  applique  remédios  para  livrar  do  le- 
thargo, St  apoplexia  do  defcuydo,  de  que 
tantos  morrem  no  lazareto  peftilencial  doftp 
cuIo$  que  para  tudo  ifío,  8c  mais  ferve  meu 
Padre,  8c  Senhor  Irmaõ , Santo  Antonio  de 
Lisboa.  Igualmente  moftra  o autor  feu  en- 
genho na  metafora  da  feyra , 8c  cidade  de 
Lisboa  , de  que  fe  aproveyta  para  inculcar 
a doutrina  com  fuavidade , & graça,  porque 
fe  a Metafora  ( fegundo  Santo  Augufíinho, 
lib.  contra  mendacium, cap.  io.)  EHde  repro - 
pria  ad  rem  non  propriam  Verbi  ahcujia  ujurpata  tranfi 
‘ latto; 


latio y a quemuvtos  accrefcentao  a particula^ 
cum  Vemftate ; o autor  a profegue  com  tanta 
graça , & plaufibiiidade , que  deley  tando  en- 
íina  , & recreando  reprehende.  Não  fe  mof* 
tra  menos  induftrioio,  & verfado  naliçaõda 
fagrada  Efcrittura  , pois  com  tantos  lugares 
delia  moftra  , & prova  tantas  fentenças, 
quantas  fe  lem  nefta  obra , achadas  ,&  defcu» 
bertas  em  hum  fo  afiumpto , & hum  íb  thema^ 
fobre  hüa  coufa  tão  tenue , como  o ar  da  vai- 
dade. Porque  fe  a vaidade  na  lingua  Hebrea 
fe  pronuncia  ( Elil ) que  na  Latina  yú^(TSLir 
hil  j res  nullius  momenti , ) nada , coufa  lem  eífen- 
cia  , nem  entidade  ; o autor  lhe  defcobrio  cor- 
po de  tantas  monftruofídades , quantas  cõ ven- 
ce, & refuta  em  trefe  dias, em  outras  tantas 
pratticas,  fe  di verías  no  difcurfo,  as  mefmas 
no  fingular  afliimpto.  Naõ  acho  na  obra  coufa, 
que  encontre  a noffa  fanta  F é,  nem  diffonante 
aosbõs  coftumes,  antes  doutrina  proveytofa 
para  a reforma  dos  máos.  Peloque  me  parece 
merecedora  da  licença , que  pede  para  fahir  a 
luz.  Efte  he  o meu  fentir , falvo  femper , &c. 
Santo  Antonio  dos  Capuchos  defla  Corte  de 
Lisboa , 24.  de  Abril  de  1 690. 

Frey  Manoel  de  Santo  Atbanafw. 

LICEN- 


LICENÇAS. 

VIftas  as  informações?  pode-fe  imprimir  o livro? 

cujo  titulo  he  PeyraMyftica  do  divino  Portu* 
guez  Santo  Antonio  ? compofto  pelo  Padre  Pr.  Anto- 
nio do  Rofario?  ôcdeípois  de  impreífo  tornará  pa- 
ra íê  conferir?  & dar  licença  que  corra?  & fem  ella  naõ 
correrá.  Lisboa  6.  de  Junho  de  1690. 

fimentâ.  Beja.  Càfiro . 

Bftevao  de  Britto  Foyos . Azevedo. 

POde-fe  imprimir  o livro?  de  que  a petição  faz 
mençaõ?  &defpols  de  impreífo  tornará  para  fe 
conferir  ? & íe  dar  licença  para  correr?  Sc  fern  ella  naõ 
correrá.  Lisboa  2 3 . de  Junho  de  1690. 

senão, 

aUe  fepofla  imprimir?viftas  as  licenças  do  San* 
to  Oííido?  Sc  Ordinario?  Sc  defpois  de  impreífo 
tornará  á meia  para  fe  taxar  ? & conferir , Sc  fem  if« 
fo  naõ  correrá.  Lisboa  S.  de  Junho  de  1691. 

Lmprea,  Marchdo.  Azevedo,  Cetyueyra* 
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feita.  Annodei688. 


PRIMEYRA 

PR  ATTICA. 

Vanitas  Vanitatum , dixit  Ecclejiajles: 
Vanitas  vanitatum , &•  omnia  va- 
nitas. Ecclefi  i. 

ALAMAM  Ecclefiaftes,  que 
vai  o mefmo  que  pregador,  de- 
finio, & defenganou  difcreta, 
& profundamente  ao  mundo 
grande, & pequeno,  chaman- 
do-1  he  Itiby  rin  tho , aby  fmo , & 
encanto  de  vaidades:  V anitaA  Vanitatum  $ coni 

A fua 
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fua licença , o Ecclefiaftes  bem  o prégou,& 
mal  o fez.  Bem  pregou  Salamão,  bem  defere- 
■veo  a^aidade  do  mundo  , ninguem  melhor 
que  elle ; a fua  efcrictura  não  he  menos  que  a 
Sagrada  Efcrictura.  A fua  penna  das  azas  do 
Efpirito  Santo  fe  tirou:  mas  a fua  vida,  &o 
feu  fimfoy  tão  desluzido,&  depravado, que 
r-  R,-  bem  fepóde dizer  quefoy  fatyra  defuafabe- 
cap.  ii.  dom , òr  apologia  dc  feu  juizo : VepraVatum  ejl  < 
mm. 4.  cor  per  muheres , ut  Jequeretur  deos  alienos . A '1 

fentença,&  definição  do  mundo  não  pode  fer 
mais  feltáta, nem  mais  divina^  mas  o autor  del« 
la  nãohe  capaz  para  prégar  ao  mundo  de ho- 
1 joah  que  ef\á  mais  vão,  & maligno,  do  que  no 
5.  ij?*  tempo  de  Salamão : Bt  mundus  totus  m maligno 
pofitus  ejl.  Com  que  nos  refol  vamos  a que  o 
thema  feja  de  Salamão,  porque  eftábemdif- 
creto,&  comprehenfivo : mas  o pregador  ha 
de  fer  muyto  diverfo  de  Salamão  $ ha  de  fer 
pregador  tam  fabio,  & tão  fanto, que  fem  te- 
mor , nem  pejo  fe  atreva  a dizer  ao  mundo  na 
fua  propria  cara  *.  Vanitas  Vanitatum omniaVa- 
nitM. 

'ml  33.  Quis  ejl  hiç , & laudabimus  eum  ? Quem  he 
9%  efie ,que poífa  tirar  a Salamão  dacadeyra,ou 
do  pulpito?  Quem  he  efte,  que  prègandocon-  | 
tra  as  vaidades  do  mundo,  merece  fer  louvado  | 

do 
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do  mefcrso  mundo  rquk  ejlbic}  Hehum  Santo 
demuycos  milagres,  diz  omefmo  fabio:  Fecit 
enim  mirabilia  in  vita  fua»  Santo,  que  fez  muy« 
tos  milagres  na  fua  vida  ; Santo , cuja  vida  por 
fer  fanca,  do  berço  até  a fepultura  foy  o niayot 
milagre  da  lua  vida,  & caofa  de  todos  os  mi- 
lagres,que  fez  na  vida,  na  morte, & defpois 
da  morte,  he  Santo  Antonio  de  Padua  pela 
iepultura,  de  Lisboa  pelo  nafcimento*.  Efte 
he  o Soberano,  Sc  admira  vel  Pregador , que  fo 
pode  prégar  com  o thema  de  Salamão.  Por- 
que e i te  heo  Santo,  em  cuja  lingoa, ainda  ho- 
je inteyra,& incorrupta, diz  a matar  ò Vanitas 
Vanitatum . So  a lingua  de  Sanco  Antonio  vU 
vo,  8c  morto , ornada  de  tanta  fabedoria , acre- 
ditada com  tanto  exemplo,  confirmada  com 
tantas  maravilhas,  como  lingua  do  Efpirito 
Sanco,  pode  defterrar , & desfazer  com  as  ver- 
dades daCeo  todas  as  vaidades  do  mundo:  Ex 
GraVe  cor  quatrentium  nugas , Vanitatem , dijcit  per 
Antonium  Vitte  Veritatem . 

Hora  ja  temos  Piêgador  com  todos  os  re- 
quifitos  para  fubíiiiuto  de  Salamão,na  fibe- 
doria  , & para  mais  que  Salamáo  no  exemplo 
da  vida.  AííLn  como  Deos  o quer,  & ofeu 
Evangelho  o pinta : Out  autem  fecerit  docue - MaUI),} 

Ytiy  hic  magnus  Vocabitur  in  (Tfygno  L (dor um»  O thc- 
A 2 ma 
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ma,  com  que  ha  de  pregar,  he  tãõ  univerfal, 
abirca,  & comprehende  canto , que  naó  achey 
na  terra  parabola,  com  que  comparar  efte  ,ow« 
ma  Vanitas  de  Salamão  , fenão  com  húa  feyra 
de  vaidades.  Para  o Profeta  Ezequiel  explicar 
a vaidade  da  cidade  deTyro,  propoz  asfey* 
ras,que  mlh  fe  fazião , aonde  fevendiaõ,& 
compravaô  todos  os  inftrumentos  da  vaidade: 
ti.ch.  (Repleverunt  nundinas  tuas . Com  asfeyras  fe  en« 
%y.  12.  c[leo  vaidade  a famofa  Tyro \ (Repleta  es 

glorificata  nimis  in  corde  maris , com  as  vaidades, 
& asfeyras  fe  poz  Tyro,  não  fó  a tiro  de  fe 
perder,  mas  totalmente  fedeílruhio,& fere* 
dufio  ao  fy  nonymo  da  vaidade , que  he  o nada, 
ad  nihilum  dedufta  es.  O mundo  que  he  > T odo 
vaidade,  & tudo  nada,  omnia  Vanitas  ; íó  com 
ametafotadehua  feyra, aonde  tudo  fe  vende, 
& compra  mais  para  alimento  da  vaidade, que 
para  foccorro  da  neceffidade,  fepode  dealgu 
modo  compara v.RepleVerunt  nundinas  tuas.  ^ idni * 
hilum  deducia  es.  Omnia  Vanitas. 

Será  efta  nofla  feyra  como  ade  Lisboa, 
que  por  patria  de  Santo  Antonio  prefere  a 
iodas  as  fcyrasdomundo ; nefta  feyra  de  San- 
to Antonio, que  hea feyra  das  virtudes, con- 
tra a feyra  da  ladra,  que  efte  titulo  deu  Sam 
Bernardo  à vaidade:  Dulcis  Virtutis  spoliatrix , 


com  outro  Santo 
com  Santo  An tor 
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folgareis  de  ver  o concurfo,  a riqueza  , a va- 
riedade com  incomparável  ventajê  á feyra  de 
Sam  Martinho,  á feyra  de  Santiago,  a todas 
as  feiras  de  Portugal:  defh  forte  celebraremos 
asvefperas,  as  Ladainhas  de  Santo  Antonio; 
porque  cambem  com  fey-ras  celebra  Padua  as 
vefperas , 8c  oy  ta  vario  do  noífo  Santo ; & pa- 
ra mayor  confirmação  defta  inventiva , nas 
Concordâncias  Moraes  de  Santo  Antonio  a- 
chareis  capirulos,  & textos  paraasfeyras:  Ad 
mercatores  in  nundinis . E ja  que  o feu  zelo, 8c  a 
fua  doutrina  nos  encaminha  para  feyras, aon- 
de fe  pòJem  bem  allegorizar  as  vaidades  do 
mundo.  Neftesdias  o ouvireis  pregar  na  fey- 
ra Hp  i isboa  contra  a feyra  das  vaidades*  Por- 
que ouvireis  muyta  parte  da  fua  doutrina, 
muytas  fentenças  de  feusefcrittos,&  por  de- 
voção, 8c  credito  do  noffo  Divino  Portuguez, 
tardes  allegar,  & provar 
on  Padre  da  igreja,  fenão 
Santo  Antonio. 

ò/c  in  Vanitate  mundi , (ja  o noffo  Santo  co-  D>Ant^ 
meça  a prégar ) & pompa feculi  latro , ideft \ Diabo * 
lm , Vel  peccatum  latet , latet  anguis  in  herba , latet  n Poti 
latro  tn  nebula . Homens,  que  viveis  nefte  íècu* 
lo,  que  vendeis,  Sc  comprais  nefte  falfo,  & 
enganofo  mundo,  feyra  detodas  as  vaidades  2 
A 2 Fani - 
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VauátcM Vanitatum ) Somnia  Vanitas , adverti  que 

niuytas  vefes  o que  parece  vida,  he  morte,  o 


tuuycas  vefes  o queparec 

que  parece  fermofura,  he  iuhu  

parece  diaríiante,  he  vidro } reparay  que  nem 
oque  luz  heouro,  &nemtodo  o ouro, 
luz,  he  ouro  fino  , porque  com  apparen- 
douradas,  com  accidentes  prateados  fe 
venenos  muy  refinados.  Vede  que  debay- 
xo  do  favo  de  me!  efiá  diffimulado  o ferrão 
da  abelha,  com  as  folhas  encarnadas  fe  cobre, 
& galantea  hum  afpide,  com  figura  de  Gala- 
tea ; no  rebuço  de  ima  nuvem  do  Ceo  fe  dif- 
íarça  hum  cadimo  ladrão,  entre  a alegre  ver- 
dura do  prado  eftá  pofia  de  trayção  a enrofca- 
da  cobra , a vaidade  do  mundo.  A pompa  do 
feculo  faó  os  disfarces,  com  que  o demonio 
vos  engana,  faõ  os  accidentes,  com  que  fe  dou- 
ra o veneno  do  peccado  : Latet  anguis  in  herba. 

Da  vaidade  do  mundo  nos  manda  Sanco 
Antonio  fugir, como  do  diabo,  por  fer  elle  o 
principe  do  mundo : KuncTrinceps  hujus  mundi. 

, & inventor  da  vaidade  no  Ceo,  & na 
terra.  No  Ceo  começou  nelle  a vaidade  : Si- 
milis ero  Alti] fimo.  No  Paraifo  a introdufio  em 
(Tus  primeyros  pays:  Eritis  ficutdij.  E por 
todo  o mundo,  & por  todos  os  homés  a rem 
efpalhado  de  tal  forte  , que  cem  feyto  hum 

po- 
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poderofiffimo  exercito  de  vaidades  nos  tres 
terçosdos  noíTòs  mayot es  inimigos,  Mundo, 
Diabo , & Carne.  Mas  contra  todoeíTe  poder 
das  trevas,  contra  o omniaVanitas , em  que  vão 
metidos  os  noffos  contrarios , hum  fó  Antonio 
bafta  com  os  tres  titulos  do  feu  Evangelho: 
como  Sal,  como  Luz,  como  Cidade  para  ven- 
cer, & confuoiir  tudo  $ como  Sal  íalga , & 
preferva  o mundo  da  corrupção  da  vaidade, 
como  Luz  deflerra  as  fombras  vãs , & falias 
fancafmas  do  Principe  das  trevas  $ como  Ci- 
dade fortificada  de Deos,  conforta,  anima, 
defende  a carne  fraca, para  que  fenãodeyxe 
enganar  das  vaidades,  que  o mundo  lhe  re- 
prefenta,que  o demonio  lhe  propõem, que 
ú carne  lhe  foJicita. 

Dona  Loba  fenhora  de  Linharesfoy  ta 5 
enganada  dos  tres  inimigos  d’alma,  que  por 
efpaçode  trezeannos  te  ve  em  lua  companhia 
ao  demonio  em  figura  de  Dona.  E quem  ha- 
via de  livrar  aDona  Loba  defla  diabolica  ire- 
Zcna  , fenão  o Santo  das  tiezenas  j quando  ef- 
ta fenhora  andava  mais  cega,  mais  enredada, 
& metida  no  pego  das  vaidades,  com  inex- 
plicável danno  de  íua  alma,  & labeo  de  íeu 
illuftre  fangue  ,adoeceo  gravemente  j com  o 
itaafdo corpo  lhe  entrou  naialma  mayormal,a 
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a de  fua  falvaçào.  Pofto  efle  ba 
:>ayxa  nidisarriícadopara  afalva- 
ladamcnre  feni  ferem  chamados 
3 dous  Pilotos  da  barra , S.  Fran 


xeifobre  obay 
ção,  inopinada 
lhe 

ciíco,&  Santo  Antonio,  Santos  de  Tua  ma- 
yor  devoção.  Logo  lhe  lançarão  o ancoro- 
te  da  efperança , com  humfócte  cabo  da  Divi- 
na Mifericordia  à naufragante  alma,  com  que 
foy  fingindo , 8c  tirando* fe  dobayxo,emque 
tanto  perigava  ; recebeo  os  Sacramentos  com 
exeeílivo  arrependimento  de  íeus  pcccados; 
defappareceíâo  es  Santos.  Fez  Dona  Loba 
feu  teftamento,  mandando  rielJe  que  a amorta- 
lliaffem  no  habito  daquelles  Frades,  que  lhe 
prometíerão  a vida  eterna. 

Morreoefta  fidalga,  foy  enterrada  na  ci- 
dade da  Guarda, íio  noflb  Convento, com  o 
noflb habito^  nomefmo tempo, que  efpirou, 
andava  á caça  hum  homem  , oqual  ouvindo 
clamores, & gemidos  extraordinarios , che- 
gou a reconhecer  quem  os  dava  j achou  hfia 
niolher,  que  lhe  diffe,  havia  muytos  annos, 
que  fervia  a Dona  Loba,  a fim  de  a levar  ao 
Inferno,  mas  que  dous  Menoritas  Capellu- 
dos  lha  tirarão  das  unhas.  Oh  que  grande  ca- 
zo  ! que  grande  exemplo  para  eftes  dias! 
Qucaiquizer  feyrar  com  Deos,  comprar  ba- 
rata 
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rata  a fua  falvação , venha  á feyra  dos  ncflbs 
Santos.  Quem fe  quizer  livrar  de  hüa  trezena 
diabolica  , dos  enganos  do  Mundo , Diabo, & 
Carne,  de  todas  as  vaidadesdefta  vida,  venha 
á trezena  de  Santo  Antonio  ; porque  nella 
fe  faz  hüa  feyra,  aonde  fe  vendem, & comprão 
remediosmuyto  efficazes  para  a falvação, ti- 
rados dos  exemplos,  & doutrinas  do  divino 
Portqguez,que  como  deparador  fingulardas 
coufas  perdidas, tem  particular  virtude  para  li- 
vrar as  almas,  que  lhe  tem  devoção,  das  Scyl- 
las,&  Charybdes  das  vaidades,  em  que  as  mais 
das  almas  naufragão,  como  livrou  a Dona  Lo- 
ba do  lobo  infernal , metendo-a  no  cami* 


nho  da  falvação  , levando-a  pelo  ru- 
mo da  graça  ao  porto  da  Gloria: 
Qmm  mibi , & Vobis 
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mercancia,  allega  hum 
cumdedit  me  in  negotiatione 
mus  IJrael . Cercou-me  i> 
Deos,  quii- me  engaosr 
cafade  Ifrad  coni  o ei  g 
trevimenco  do  en^ano 


* * * *-*****--*-*** 


PR  ATTICA 


V artitas  vanitatum,  ú>c.  Eccl.cap.i. 


jpi  PRIME YRO  fiiio  da  fiyra 
^ das  vaidades  , fegundo  a or- 


dem, & difpofiçáo  dafeyrade 
|j  Lisboa,  perterce  aosce  Icere  y- 
IBlft-1  ros,  que  também  faõ  merca- 
dores das feyras  , com quefalJa  B ^ 
Santo  Antonio:  Ad  mercatores  in  nundinis.  Para  çonmd. 
provar  a vaidade  do  negocio  , o engano  da 

texto  de  Oftas  : Cir- 
me  Epbmirn , & m dolo  do  ^ 

o tribu  de  £ 'j>bicim,diz  12. 
quii- me  engaosr  com  o negocio,  & a 
coni  oengano:  náo  reparo  no  a- 
do  engano,  poi  que  btm cafiiga- 
B 2 do 
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iz  Fej/ra  tFKfyflica 
do  fica  quem  a Deos  quer  enganar;  porque 
a (1  proprio  fe  engana : reparo  na  viíinhança 
do  negocio  com  o engano,  naliançr,&  paren- 
te Ico  Ja  mercancia  com  o dolo  in  negotiatione,  & 
dolo . Poisomefmo  he negociar , que  enganar? 
Si:  os  que  uzão  de  vara.  & covado,  quando 
medem,  o me  fino  he  medir ; que  engmar.  Se 
for  tão  medindo,  fe  os  que  pczáo,  não  tem  por 
fiel  dabaiançr  a propna  confciencia,o  mefino 
he  pezjr,  queengmar;  fe  os  que  fazem, & 1 *n- 
ção  contas,  fe  não  lembráo  da  conta , que  haó 
de  dar  a Deos , o mefino  he  contar,  que  enga- 
nar ; fe  os  livros  da  razão  fe  não  ajufião  com  os 
livros  do  dia  do  Juizo:  Eihbti  aperti  funt ; fe  nos 
tratos  ,&  contratos  do  mundo  fe  não  trata  do 
negocio,  que  importa  mais  que  o mundo  to- 
do , que  he  a fidvaçãoda  alma:  Negotiamini , 
dumvenio ,Qmz({Wo\ie  negociar , que  enganar: 
Circumdedit  me  in  negotiatione  Ephraim , & in  dolo  do- 
rmi* Ifrael. 

Meçamos  agora,  pezemos,&  façamos 
contas  com  o negocio  de  Ephraim ;que  cabe- 
daes,  que  lucros,  & augmen  tos  tirou  Ephraim 
do  negocio,  & a caza  de  Ifrael  do  engano? 
. Tirou  vento : Ephraim  pajcit  Ventum . Diz  o 
^ l*'  mefmo  Profeta ; de  mercador  da  praça  fe  tor- 
nou Ephraim  paftor  do  vento;  porque  da 

met* 
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mercancia , aonde  ha  dolo , & uzura,  aonde  ha 
íurtar,  fem  refíituir,  nada  íe  tira  mais  que  ven- 
to , porqtre  juftamente  tira  Deo^ao  injufto 
poífuuiorbí  que  não  he  it  u.  Morre  hum  deíks 
Ephrain^  Com  fcma  de  rico  , porque  E- 
phraim  quer  dizer  Crcfcens*  hc  me m de  grande 
c .bedal , que  em  deus  dias  puileu  ,&  íe  fez  fe- 
nhorde  muytos  mil  cruzados.  Morre  tfie  ri- 
caço, abre-fe  õteftamenro;  acha-fe  que  não 
chega  o que  tem,  para  pagar  o que  deve,  le- 
Váõ-no  para  acova,fem  levai  com  figo  o que 
dizião  que  tinha  de  feu  ^ porque  fe  cumpre 
então  a profecia  de  David  : Cum  interierit , non 
fumet  omnia  mete-íe  oouiiço  cacheyro  na  co- 
va,^ ficão  as  maçãs  de  fóra  da  cova  , poique 
tudo  o que  tinha  negociado  na  vida,  era  vem 
to,  era  vaidade  ^ omnia  Vanitas:  então  com  muy- 
ta  propriedade  lhe  cantão,  o que  muytofe 
devia  chorar:  Quia  Ventus  efl  vita  mea  ^co  mo  a 
vida  de  Ephraim  foy  vento,  pura  falfidade, 
vaidade,  & engano  o feu  negocio,  Ephraim 
pafeit  dentum ; deípois  da  morte  que  fe  ha  de  a» 
char  ftnão  vento?  Quia  ventus  efi  vita  mea.  A Lua 
chea  da  vid a,EpbraimJdeIl)  cr e (cens , na  morte  le 
acha  de  mingoantecom  a marè  vafia,  & o ven* 
to  contrario , fem  lucro , & lem  fal vaçaò : Stul- 
teyhacnoEle animam  tuamrepetunt  a te . Eis  aqui  em 

B g que 
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que  vem  adaroshegocios  do  mundo,  as  mer- 
cancias, os  tratos,  & contratos  illicitos,  etn 


vazantes  , & minguantes,  por  ventar  tnuyto 
negocios  a vaidade  : Vanitas  Sanitatum , S? 
omnia  Vanitas. 

Mercadores  da  feyra  das  vaidades  , diz 
Antonio:  Ad  mercatores  in  nundinis , ved e 
como  negociais,  como  vendeis,  & comprais 
ne  ile  mundo  vaõ , porque  fe  fem  verdade,  que 
he  a alma  do  negocio  catholico,  negoceardes^ 
haveis  de  achar  mais  que  vento  na  vida , & 
>ois  da  morte,  A vida  he  fono , & as  rique- 
zas da  vida  faò  fonhos;  & quem  cre  em  ibnhos, 
oo que  fetirade  fonhos?  nada:  Dormierunt  fom- 
fium , & nihil  invenerunt  omnes  Viri  divitiarum  in 
manibus  fuis.  Diz  David,  os  homens  dormem, 
& fonhão ; fonhais  com  hum  thezouro , acor- 
femthezouro , afantafia  chea  dedinhey- 
em  quanto  dormis,  & as  mãos  vafiis,  quan- 
do acordais  ; porque  as  riquefas  ,com  que  fo- 
rma is,  nada  fa  6 : Et  nihil  tnVenerunt  omnes  Viri  di- 
vitiarum. Sonhos  ha,  que  chacnão  pezadelos, 
aprovey  tarem  , mohdão  muyto  a 
ostem,  caufáó  dores ,gntos,  & gemi- 
ios  i affim faõ  osbês do  mundo,  os  lucros  do 
negocio  com  trabalho  fe  adquirem , com  dan- 
nodaconfciencia  fe  confer  vão,  & com  dor  fe 

per- 
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perdem : Solicitudo  Jecuã  iflitu , & fatiaria  divitia • 
rumfuffocat  Verkm.Com  propriedade  chamou 
Chrifto  ás  riquezas  do  mundo  efpinhos  3 por- 
que afliai  como  os  eípinhos  naô  entrão , nem 
fahemfemdor,  as  ganancias,&  ha  veres  da  ter- 
iacom  moleftia,  & trabalho  fe  adquirem,  & 
confer  vã  o,  & com  dor  ,8c  tormento  fe  per- 
dem,  & por  força  fedeyxão,&por  iflofaifos, 

& inconftantes : Fatiaria  divitiarum  , por  ííTq 
alludindo  aos  eípinhos : Qui  autem Jeminatm  ejl 
h Jpinis,  fs  chamão  jufUmente  mercadores  os 
negociantes  defte  feculoj  porque  vendendo, 

& comprando  as  vaidades  do  mundo,  mercão 
dores, mercaõ  lagrymas, mercão  afua  perdi- 
ção  dos  mercadores  de  Babylonia  diz  S.  J 020: 
que  chrravão:  Negotiatores  terrae  flebant , o s i n - 
fereflès  mais  certos,  os  juros  infalJiveis,que  da 
feyra  das  vaidades  tirão  os  mercadorcs,faõ  tor- 
mentos , & caftigos  das  onzenas,  dos  preços 
exceíTrvog,das  occultas  traças, & finas  ladroi- 
ces,  dos  negocios  do  mundo  não  fe  tirão  mais, 
que  dores , 8c  lagrymas  , perdas  temporaes , & 
Êtcrnas:  Negotiatores  terrae flebant . JP0c' 1 §• 

Tornemos  ao  vento  de  Ephraim  5 fe  os** %U 
mercadores  faõpaftoresde  vento,  Ephraim  paf 
à Ventum , não  fó  para  fí  apàfcentaó  o vento 
à vaidade , mas  para  os  que  lho  compra  o* 
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porque  as  fazendas,  que  vendem, faõ  paftos 
da  vaidade,  alimentos  da  feniualidade  $ conv 
praó  ncfta  feyraos  vãos,&  curiofos  veffidos 
tão  profanos, & ven tofos, que com  omuyto 
vento  da  vaidade  dáo  á cofta  com  o morga- 
do, com  o engenho , conv  o partido , Sc  com  a 
roça  -y  que  tal  he  a tormenta  da  vãgloria  do 
vento , que  corre  por  efta  cofta  do  Braíil ; por- 
que fe  fiáo  dos  fiados,  aflim  os  que  vendem, 
como  os  que  compraõ,  que  pelos  fios  de  ouro, 
que  tanto  fe  empenha  a fua  vaidade , naó  fe -ti- 
rão, mas  metem-fe  em  labyrinthos  de  dividas, 
que  ficão enredados,  & empenhados  para  to- 
da a vida , dos  fiados  tecem  taes  meadas , taes 
roes ,&  taes  contas,  que  pelos  fiados  vem  ^ 
quebrar  j&c  não  he  fó  quebra  da  fazenda , mas 
muyto  mayora  da  coníciencia.  Jaouvi  dizer, 
que  ouve  conta,  que  levou  por  addição  feif* 
centos  mil  reis  de  retros  em  bem  poucos  an- 
nos. Que  conta  fariaõ  asgalas,  quando  as  li- 
nhas chegáraó  a tanto  ? Então  que  fe  fegue 
dos  fios,  & dos  fiados , os  que  vendem  a conta 

do  fiado  quebrão  o fio  do  ;ufio,  &mayor  pre- 
ço, dando  a fazenda  pelo  exceílivo,  os  que 
comprão  fiado  , fiados  nas  fianças  dilatâo  a 
paga,  retem  o alheyo,  Sc  nunca  pagaõ  o que 

devem,  com  que  mercadores  , 8c  devedores 

vaó 
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vãotodoscomas  meadas , que fizeraõ  desfia- 
dos , a cofellas  no  forno  do  iijferno,  & lá  pa- 
gão decontado  a má  conta , que  cá  fizerão  $ lá 
mereão  as  dores  os  mercadores , lá  pagão  o 
que  cá  não  quizerão  pagar  aos  acredores. 

Os  comDradores  do  vento  de  Ephraim 
vvr.«f.*u,Hgvin  «íguj  viviwnganos  nafeyrade 
Santo  Antonio,  ja  que  tanto  comprão  na  fey- 
radas  vaidades 5 viítão  osjuizos,  componhão 
as  almas  os  que  fóvefíem  oscorpospara  fe- 
rem viílos,&  eftimados,  ocorpo  deye-fevef- 
tir  de  forte, que  fe  cubrão  os  defey  tos,&  fe  ob- 
fervem  os  decoros  da  honeftidade; 
he  para  reparardes  rigores  do  tempo, 
para  fe  defeobrirem  os  defeytos  da  alma, 
fervir  de  provocativo  da  lafcivia.  Os  Chrif- 


Caos,  que  fe  prezáode  fi!hos  de  Deos,  não  fe 
Veftem  para  fe  moftrarem , & venderem  pelos 
exteriores  fidfos,  & caducos,  dos  interiores  da 
alma  he  que  fazem  mais  cazoj  porque  aofi 
tentação  do  corpo  he  gloria  vã,  o ornato 
da  alma  he  a verdadeyra  gloiia:  Omnis  gloria 
ejus  filix  'Regisab  inm.  Os  que  íeddvelão  com 
o profano  culto  do  corpo,  tfquecidos  da  com- 
pofiçaó , & ornato  da  alma,  iao  tumbas,  ou  ef- 
quifes,  que  fe  naõ  ornão,  fe  não  quando  tem 
smíi  algum  morto.  Oh  quantas  almas  mortas 
C pelo 
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pelo  peccado  andaõ  nos  corpos,  como  tum- 
bas cuberias  co#m  preciofos  veftidos ! Coopertus 
eft  auroj  & argento : ® omnis  fpirkus  noneji  inYif- 
cerihus  ejus,  difle  Habacuc  pelos  peccadoies  ri« 
ca,&  profanamente  veftidos. 

O mefmo  Sabio  , que  nos  deu  com  que 
armar  a feyra  das  vaidades : Vanitas  vanitatum , 
aconfelha  aos  que  fe  veftem  por  vaidade , que 
a não  tenhao  no  veftir.  Vejhtu  ne  glorieris  un- 
quam; porque  contra  as  galas  profanas , & tra- 
jos peregrinos  eftá  hü  texto  de  Sophonias fe- 
rindo fogo,  porque  amc^í 
ferno iVifitaho  fuper  f vincipes ,© fuper 
gis  , & fuper  omnes,  qui  induti  funt  Vejle  peregrina . 
Pois  no  mefmo  juízo,  na  mefma  conta  dos 
Principes  haõ  de  entrar  os  guapos, os  que  uzão 
de  modas  eftrangeyras  no  veftir  ? Si  fenhores, 
haõ  de  fer  igualmente  vifitados  os  Principes, 
8c  os  que  fe  trajão  peregrinamente , botando 
galas  íuperfluas,&cuftofas,  porque  concor* 
daõ  no  crime  da  vaidade.  Os  Principes  darão 
conta  das  fuas  vaidades  , & os  que  naõ  faa 
Principes,  de  fe  trajarem  como  Principes  3 os 
Principes  feraõ  vifitados  ,&  caftigados  por  fe- 
rem os  que  mais  refinaóa  vaidade  do  mundo. 
Bem  conheceo  , & bem  experimentou  cfta 
verdadeo  Monarca,  que  melhor  foube  defi- 
nir 
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nir  o mundo;  conheceo  Salamão  o que  cra  q 
inundoj  porícienciâ,  & experienda;  por  fcir 
encia,  dizendo : Vanitas  Vanitatum , & omniaVani* 
por  experienda  ; porque  nenhum  Frind- 
pe  te  ve , nem  logrou  mais  da  vaidade  do  mun- 
do, do  que  elie.  Te  ve  quarenta  mii  ca  vallos 
nas  firas  eftrcbarias;  teve  trezentas  Rainhas, 
& íeis  centas  concubinas;  teve  nruytos  mi- 
lhões de  renda  ; teve  delicias,  regalos,  pa£oss 
theíburos,  alfayas,  jardins , muficas  , perfu* 
mes,  camerifias , cortefaõs,  criados,  corte, paz, 
tributos , tudo  quanto  no  mundo  fe  pòde  de* 
íejar,  teve  Salamão  comgrandefa  ,&  perfey- 
ção;  mas  tudo  diz  elle,  quehe  vaidade, 
mais  que  vaidade:  Fanitas  Vanitatum,  Bemeftá, 
que  os  Principes,  que  mais  occupão  o mundo, 
dem  conta  a Deos  de  hum  mundo  de  vaida^ 
des;mas  os  que  galeão  á chunjherga,á  thurina9 
que  faõ  modas , & trajos  peregrinos  ; porque 
haó  de  hir  junto  com  as  pcfToasReaes  ajuizo? 
Juftamente  hão  de  íer  julgados  com  os  Prin-^ 
cipesosque  pelos  trajos fe  querem  fazer  Prin- 
cipes de  la  fangre ; fe  os  Principes  haõde  dar 
conta  a Deos  de  hum  mundo  de  vaidades , que 
introduzem,  & fomentão ; dem  conta  a Deos 
os  que  não  faõ  principes , do  efcandalo , que 
dão  ao  mundo  com  a vaidade  do  veíüdo  \Vi* 
C 2 Jitabo 
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/itabo  Juper  omnes  Principes , ££  filios  ^egk  , (S  fu * 
omnes,  qui  induti  junt  Vefte  peregrina. 

No  inferno  eíU  fepulcado  o rico  avaren- 
to : Mortuus  ejl  dives , fepultus  efi  in  inferno.  E 
quaes  forãoasfuas  culpas,  pelas  quaesfoy  vi- 
fitado,  & condenado  ao  inferno?  corra  fe  a 
folha,  que  diz  o Evangelho:  Induebatur  pwpu- 
luc.  u.  râ7&  byjjo.  Veftia  purpura,  trajava-fe  como 
£ Rey  j & vòs  fendo  hum  homem  ordinario,  fi- 
lho das  ervas, fem  mais  qualidade, que  dinhey- 
ro,com  trajo  peregrino,  & alheyoda  voíTa  ef- 
fera, galeaiscomo  Rey,  comeis, & regalayf- 
vos  como  hum  Principe:  Epulabatur  quotidie 
Jplendidèi&c  vòs  por  confervardesefieeftado,  & 
fuítentardes  a opinião  defla  purpura, fors  tão  a- 
varento , que  nem  as  migalhas  da  mefa  dais  ao 
pobre  Lazaro  j vòs  entre  olandas, fedas, & pur- 
puras , & o mifera vel  pobre,  que  tendes  á vof- 
ía porta,  defpido,  lazerando , fem  u fardes  com 
clle  de  algüa  piedade!  Temos  entendido,  que 
vos  meterão  na  vifita , que  foíks  vificado  com 
os  Principes  de  nafcimento,  por  vos  fazerdes 
Príncipe  pela  vi  idade  do  veftido , & apparato 
da  mefa : Induebatur  purpurd.  Sepultus  ejl  in  in- 
ferno. 

Muyto  tem  Deos  que  vifitar  nefta  ter- 
ra fubíc  galas , & trajos  peregrinos : @uj indu- 
ti 
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ti funt  Vejle  peregrina  ; muytos  avarentos  para 
os  pobres  , & prodigos  para  fi  fuftenta  o Bra- 
fil,  que  haõ  de  fer  muy  bem  vificados;  porque 
asgalas,  que  trazem,  ou  dáoaodiabo,  tem 
muy  toque  examinar,  & muytopor  onde  fe 
podem condennar.  Dizey,  fidalgo,  para  que 
fizefles  eflagaia,  para  agradar,  ou  para  enga- 
narPaquem?  Vòs ofabeis,& Deos  também  o 
fdbe:  não  pudereispaflar  com  outro  vefiidode 
menos  cufio?com  o quegaftafies  de  mais  nefle, 
não  pudereis  pagar  oque  deveis? que  oque 
trazeis  ás  cofias,  ja  fey  que  na  praça  o deveis  j 
& fenáo  tendes  di  vidas,  falcão*  vos  obrigaçoés 
dentro  de  cafa,  que  remediar  ? porque  não  ve- 
fiisamolher,os  filhos,  os  parentes  pobres?  O 
efcandalo,  o mão  exemplo,  a murmuração 
defla  vaidade  não  vos  parece  que  he  materia 
de  juizo  ? não  vedes,  Principe , ou  Frincefa  da 
vaidade , que  com  efles gafiosfupeifluos,  e flas 
modas  peregrinas , efles  degollados , perdeis  o 
efpirito  da  devoção,  o aproveytamento  das 
virtudes?  não  confide  r ais,  que  com  agala  tão 
profana  fe  acende  mais  aguerra  dos  vicios,  & 
fe  tropeça  em  muytos  peccados  ,&  que  defla 
vaidade  fe  feguem  muy  tas  vaidades,  das  quaes 
vos  ha  Deos  de  pedir  grande  cont òlVtfitabo ju • 
per  omnes , qui  induti  funt  Vefte  peregrina. 
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HorâCacholicos , í*e iíe que  vos  lembra  a 
renuncia, quefizeftcs  noBaprífmode  todas  as 
pompas, & vaidadesdomundo  ; feheque co- 
mo verdadeyros  devotos  de  Santo  Antonio 
vos  quereis  aprovey  tar  do  feu  exemplo*  & da 
fua  doutrina,  ouvi  o que  diz  o feu  Chronifta 
Vita  B.  d°s  fius  devotos , & dos  feus  ouvintes : Depo- 
Antonij.  nebant  omnes  cultiorem  habitum , & qu#  adornatum 
ipeclare  videbantur , utebantur  que  Vejltbus  religio  fis. 
Os  que híáo  ver,&  ouvira  S.  Anronio,renun- 
ciavaógalas,&  enfeytesj  uzavãodehuns  vef* 
tidos,  que  maís  parecião  habitos  de  Religio»* 
fos,que  vertidos  de  feculares,  porque  fabiáo 
qiianto  ertranhava  , & reprehendia  o Sanco 
íemelhantes  vaidades.  Quiz  certa  matrona 
de  Italia  ouvir  a Santo  Antonio  degala,vef* 
tio-fe  , enfeytou-fe  ás  mil  maravilhas,  po-fe 
de  vinte  & quatro , fenão  foílem  mais  os  alfi- 
netes. Succedeo-lhe  logo  mal  no  caminho* 
porque  cahio  em  hum  lameyra  ^ mas  affini 
como  cahio,  chamou  por  Santo  Antonio, a- 
codio  o Santo , levanrou-fe  amolher  fem  ma- 
cula , nem  danno  algum  do  vertido;  foy  caf- 
tigo,  & foy  favor , cartigo  da  vaidade  a que- 
da, favor  do  Santo  a limpeza  do  fato,  fahin- 
do  da  iinmundicia  da  lama  ; para  que  os  de- 
votos de  Santo  Aotomio  na  feyra  das  vaida- 
des. 
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des,  paffando  pelos  calceteyros  da  feyra  de 
Lisboa,  quebem  grofleyros,& modeftos  tra- 
jos vendem , fe  não  empenhem  com  cufíoíbs, 

& fuperfluos  vefiidos,  mais  que,como  diz  S. , m, 
Paulo : Habentes  quibus  tegamur ; não  comprem  s.vcr/x 
veftidos  para  o corpo,  que  faõ  mortalhas  da 
alma ; naõ  façaó  do  fambenito  gala  ,do  ha- 
bito da  penitencia  alarde  da  vaidade  ; mas 
com  mayor  cuydado  trattem  de  comprar  na 
feyra  das  virtudes  do  noflb  Santo , com 
que  fazerem  a vefte  nupcial  para  as  bo- 
das eternas,  avefíidura  da  gra- 
ja,com  que  fe  entra  no  convi- 
te daGloria  : Quammibi 
& Vobis,&c. 
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TERCEYRA 

PRATTICA. 

V anitas  "vanitatum,  &-c.  Eccl.  i. 

EFRONTE  dos  calccteyrõs 
eftão  as  adellas  pelas  efcadas  do 
Hoípi  tal , vendendo  varios  inf- 
trumentos,  retratos,  & efpe- 
Ihos  da  vaidade^  dous  quadros 
de  dous  grandes  homens  eftão 
a vender, ambos  enforcados  pela  vaidade, hü 
valido, & húconfelheyro  5 o valido  he  Aman: 
porque Mardoqueo  lhe  não  dobrou  o giolho, 
entrando  empalâçio,  fè  começou  3 arruinar, 
& veyo  a morrer  enforcado  ; o confelhey  ro  he 
Aquitophel,  que  por  Abfalaõ  não  aceytar  o 
feuvoto,  não  feguirofeuconfelho,fe  enfor- 
cou 3 fegue-fe  outro  quadro  domeímo  Abfá- 
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laó  enforcado  em  húa  azinheyra  pelos  cabel- 
Jos  ; porque  na  dourada  grenha  tinha  cifrada 
a lua  jaâancia , pois  a vendia  a pefo  de  ouro  , 
por  iflo  tem  o coração  trafpaííado ; porque 
Pfil- nelleeftavaaraizda  prefumpção:  CorêorumVa- 
**rf'10*numejl,  diffe  por  efte,&  outros  femelhantes 
o pay  de  Abfalão ; também  fe  me  não  engano3 
vejo  as  fabulas  de  ícaro, & Phaetonte  pinta- 
das, para  defengano  dos  fantafticos,  & pre- 
fumidos,  com  hum  Texto  Sagrado  de  Judith 
'Zudit  6 30  9ue  diz  : ® omine  y tu pr<ejumentès , % de  jua 
perf,  1$,  Virtute  glori  antes  humilia 4 

Muytas  imagens  fe  vendem  nafeyradas 
vaidades,  imagens  de  vulto,  & de  pintura; 
mas  tudo  artificio,  & invenção  da  vaidade;  as 
de  vulto  nos  que  querem  avultar  mais  do  que 
íaõ,  as  de  pincel  osquefe  querem  fingir,  en- 
feytar,  & parecer  o que  não  faó,  Omnia  Vanitas, 
ou  feja  de  pedra , ou  de  páo , oude  panno  ; a 
imagem  do  homem  he  vã,  caduca , & frágil: 
ffd.  $8.  In  imagine  pertranfit  homo  Lá  eílá  húa  imagem 
de  hum  RtTigiofo  da  ordem  da  vaidade;  & 
também  ha  ordem  da  vaidade,  ou  nas  ordens 
também  fe  acháo  as  defordens  da  vaidade? 
não  fe  acharão  em  todos , mas  em  tantos  po- 
de haver  algum, que  tenha  fua  vaidade.  Sam 
tLgo  diz , que  ha  Religião  vã  no  mundo ; falia 

o 
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o Santo  Ápofiolo  dos  que  muyto  fallaõ,& 
aonde  não  ha  fi!encio,não  ha  Religião, &fe 
a ha , he  Religião  vã  : Siquis  autem  putat  Je  re • 
Ugiofum  ejje.non  refrenans  linguam  juam , Jed  fediu 
cens  cor  Juum , hujus  Va?iaeft  religio . E bafia  hum 
vão,  para  fer  a fua  Religião  dellevã ; a ima- 
gem , que  digo,  da  cabeça  até  os  pés  eftá  exha- 
lando vaidade  ; porque  da  mortalha  parece 
que  faz  gala , do  cilicio  faufio,  da  pobrefa  li- 
quefa,  da  afperefa  regalo,  da  penitencia  me- 
lindre, & do  Ceo  feculo : Hujus  Vana  eft  re~ 
ligio . 

Outro  paynel  ridiculo  , retrato  da  vai- 
dade, hum  Padre  muyto  reverendo,  Sc  muyto 
inchado,  que  parece  eflá  arrebentando;  per- 
guntemos á adella,  de  que  arrebenta  aquelle 
Padre  pintado?  deprégador,fenhores;  outra 
diz,  arrebenta  de  fidalgo;  não  he  fenão  de 
gentil-homem , acode  outra ; & diz,  de  valen- 
te he  que  arrebenta , feja  o que  for , vamos  ao 
Camaleão, que  tem  na  mão:  quanto  melhor 
fora  hua  caveyra ; porque  a caveyra  he  con- 
tra veneno  da  vaidade.  O Camaleão,  o retra- 
to dei  la;  porque  dizem,  que  tem  o bofe  cheyo 
de  vento,  porque  de  vento  fe  fuftenta  ; taes 
faõ  os  que  bebem  os  ares  por  vãglorias , & 
louvaminhas  do  mundo ; Oh  quanto  tinhão 
D 2 aqui 
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aqui  que  rir,  & chorar  Democrito,  & He- 
raclitOjfe  Democrito  fe  ria  das  fatuidades,  & 
locuras  dos  homés  , & Heraclito  chorava  as 
fuas  íniferias,  & enganos;  que  mayor  fatuida- 
de, que  mayor  engano,que  hua  vaidade  (agra- 
da, hum  amortalhado  defvanecido,hu  morto 
vaõ,mas  para  o omnia  Vanitat  fe  comprir,  em 
todo  o eftado  ha  vaidade. 

Mais  acima  divifo  hum  fermofo,  & la- 
mentável paynel  , ou  rico  fey  tio  do  Vana  eft 
pulchritudo:  na  feyra  das  vaidades  também  fe 
vende  ás  punhadas  a fermofura  doirmndo;lá 
eftánoffa  mãy  Evanamorando-fe  do  pomo; 
láefiãoos  filhos  de  Caim  affogados  no  dilu- 
vio; lá  eftá  EIRey  David  bem  atribulado  por 
amor  de  Berfabè;  lá  eftà  Amon  morto  á tray- 
çáo  por  refpeyto  de  Thamar;  lá  efiá  Holo- 
íernesdegollado  por  Judith ; lá  efião  os  ve- 
lhos Sufanarios,mortos  por  amor  de  Sufana; 
lá  efiá  o Principe  de  Sichem, & os  feus  vaf- 
fallos  degolladospor  amordeDina:  porbay- 
xo defias  figuras,  dizhumletreyro  acaufade 
£cclt  9t  tantas  defgraças  : Tropter  Fpeciem  mulieris  multi 
vjrfo  per  ierunt. Qeí cendo  pelas  efcadas  do  Hofpi  tal, 
achareis  muytas  alfayas , peças,  curiofidades 
de  valor , & eftimaçáo  nas  mãos  das  adellas , a 
cuja  femeliunça  correfpondem  na  ftyra  das 

vai- 
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vaidades  outras  peças  de  valor,  que  íe  ven- 
dem bem  caras  j porque  o Principe  do  mun- 
do, &fenhor  dafeyra  faz  dos  ambiciofos  tar- 
tarugas. A Aguia  toma  huma  tartaruga  nas 
unhas,  leva-a  pelos  ares,  levanta-a  lá  fobre 
as  nuvés,  defpois  de  a ter  bem  alta,deyxa-a 
cahir  fobre  hum  penhafco  , aonde  íe  faz  em 
pedaços  ; aflim  permitte  Deos , que  cuflem 
muy to  caras  as  honras  do  mundo  , fobem 
muytos  para  darem  mayor  queda;  nãofaltão 
textos,  que  o provem,  & experiencias,que  Oy2.es. 
confirmem  : 'Dejectfli  eosj  dumatleVarentur,heàç 
David:  Etquafi juper 
hedo  melino  David. 

Comecemos 
Papa  Joaõ  vigefimo 
do  Pontificado  em  hum  Concilio,  & 
em  hum  cárcere:  o Emperador 
foy  prefo , & efcatnecido  de  feus  vaffai 
morto  ás  fuas  mãos.  Belilario  defpois 
unfar  dos  Godos , Si  dos  Uvandalos  ,de 
de  conquiitar  Af  ica  , Sc  C icilia , cegou , i 
com  hum  bordão  na  mão  pedia  efmola  na 
porta  de  Salit**  bofia.  Dionyfio  Siracufano, 
punha  em  campo  cem  mil  homens  de 
& noventa  mil  de  ca  vallo,  & no  maí 

efcola  de  mi- 
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ninos  em  Corimho  , para  fe  fuilentar.  Ale- 
xandre pondo, & tirando  Reys,  acabou  mi- 
feravelmente  com  peçonha.  JuHo  Çefar  com 
vinte  , & tantas  punhaladas  no  Senado.  A 
mefma  volta  , que  dá  a roda  da  fortuna  nas 
armas , dá  também  nas  letras.  Cicero  com 
hüa  mão  cortada,  Demofihenes  perfeguido: 
Seneca  morto j tudo  vem  aprovar  a conclu- 
faõ  de  Salamão : Vanitas  Vanitatum , Somnia  Va- 
nitas.  Vaidade  as  farscidades  fo  de  titulo,  vai- 
dade as  mageffodes,  vaidade  as  excellendas, 
vaidade  as  fenhorias , vaidade  tudo  quanto  no 
mundo  ha  de  foberania , pompa , & applaufo: 
Vanitas  Vanitatum  ,©  omnia  Vanitas. 

Entre  os  mais  quadros  da  vaidade,  que 
fe  vendem  nefta  feyra,  eftá  hum  rico  feytio 
de  Santo  Antonio  lá  junto  das  portas  do 
Hofpital  delRey  j vede  comoeftá  pregando 
ao  povo  $ & que  eftá  dizendo  o que  dizem  as 
fuas  obras  contra  as  vaidades  , o que  diffe  a 
fua  lingoa , & efcreveo  a fua  penna : Lingua 
mea  calamus  fcrib a.  Lusbeisdo  mundo,  fober- 
bos  yêc  ambiciofos , vede  o quadro  da  mayor 
foberba , que  vosmoftraa  Efcrittura  Sagrada: 
EleVatum  ejlcor  tuum  in  decore  tuo ; o mais  bello, 
& perfey to  Anjo , que  Deos  criou,  por  fe def- 
vanecçx  com  a fua  fermofura  , vede  como  fe 

tor- 
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tornou  no  mais  feyodemonio  do  inferno;  ide 
vendo  os  mais  retratos  da  ambição,  que  vos 
offerecem  as  divinas  hifiorias.  Abimelech 
matou  a fettenta  irmãos  feus  por  governar, 
Athalia  extinguio  toda  a geração  Real,  Jo* 
rão  deu  a morte  a feis  irmãos,&  muy  tos  outros 
Principes  delírael,& outras  Monarquias  ma- 
tirão  a íeu  proprio  fangue,  pela  ambição  de 
governo  : mas  também  pagárão  astyrannias, 
eom  defaftradas  mortes, 

Eftas , 8c  outras  doutrinas  contra  as  vai- 
dades dos  homés  prega  Santo  Antonio  na- 
quelle  quadro,  & nelle  quadra  bem  a prega- 
çãocontra a vaidade;  porque  foyoSanto,do 
qual  ao  pé  da  letra,  parece  que  eftá  dizendo  pJ*ím* 
David:  Non  rejpexit  inSanitates^  infantas  fal-*9'*' 
Santo  Antonio  não  olhou  para  asfaífas, 

& loucas  vaidades  do  mundo ; porque  por 
doutrina,  & exemplo,  asdeftruhio,cõ  aquelle 
burel,  com  aquella  corda  amortalhado  matou 
a vaidade,  que  aos  an  biciofos  faz  endoude- 
cer,&  faz  matar:  deyxou  o labyrintho  das 
vaidades,  deyxando  a corte  de  fua  patria  ,en- 
irando  por  Reynos  eftranhos,  aonde  não  fof® 
fe  conhecido,  mudou  de  terra , mudou  deha- 
bito,  mudou  de  lingua,  fó  por  vencer  eíla 
ferpente  da  vaidade,  reputado  por  fimples , & 
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idiota,  fendo  ja  Doutiffimo  efcritturario,  8c 
Theologo;  feyto  cozinheyro  , & varredor 
perpetuo  dos  Conventos , fez  em  pò , & cin- 
za todas  as  vaidades  do  mundo  , até  defpois 
de  difcoberto  o thefouro  de  lua  fabedoria, 
até  defpois  de  achada  aperola  da  fua  virtu- 
de, venerado  de  toda  a Europa,  tido  em  vi» 
da  por  Santo,  era cáo  humilde, & contrario 
a qualquer  fombra,  ou  arzinho  de  vaidade, 
que  com  os  olhos,  & penfamencos  lhe  fugia 
ás  legoas : Averte  oculos  meos , ne  Videant  Vanita- 
tem. 


Quando  hia,ou  vinha  de  pregar  ,porfe 
defviardos  vi  vas, & applauios  das  gentes,  que 
andaváo  atras  de  feus  milagres , & doutrina, 
bufcava  fempre  os  defertos , metia-fe  por  ata- 
lhos , deyxando  as  eftradas,&  ruas  publicas, 
por  fugir  á vaidade ; com  toda  efta  preven- 
ção, & retirado  não  efcapou  áfè,  & devo- 
ção, com  quehüamolherobufcava  paraíau- 
de  de  feu  filho  monftruofamente  paralytico; 
lançada  a pobre  molher  aos  pés  de  Santo 
Antonio,  pedindo-lhe  com  muy  tas  lagrymas, 
& viva  fé , que  fizeffe  o final  da  Cruz  fobre 
íeu  filho  ; porque  tinha  por  certo,  que  logo 
ficaria  faõ:  recufava  o Santo  de  fazer  o mila- 
gre, inftavão  as  rogativas  da  mãy,  clamava  a 

necef- 
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tieceílidade  do  filho,  intercedia  Frey  Lucas 
íeu  companheyro  , que  fizefle  por  obra  de 
caridade  aquelle  final  da  Cruz,  que  lhe  pe- 
dia a Cananea  de  Italia  para  o enfermo  fi- 
lho 5 não  podeja  Santo  Antonio  refiílir  a tan- 
tas inflandas,  fez  o final  da  Cruzfobre  aquel» 
le  monfiro  racional,  & logo  no  mefmoinf- 
tante  fe  lhe  defapegárão  os  pés  da  cabeça, 
pos-fe  em  pé,&  foy  acompanhando  a fua  mãy 
para  cafa,  como  fe  nunca  tivera  tal  achaque* 
Feyto  o milagre,  pedio  o Santo  a Frey  Lu- 
cas, que  com  a mefma  efficacia, que  lhe  pe- 
dio fizeffe  a obra  de  caridade, lhe  rogava  não 
diíTeíTe  a ninguem  o milagre  em  quanto  fofle 
vivo.  Efte  fi , efte  he o Prégador,que  fó  pode 
afrontar  o mundo  com  o VcmüM  Vanitatum  de 
Salamãoj  porque  he  Prégador,que  não  quer 
adellas  , que  foge  de  applaufosj  efteheo 
Santo,  que  com  fer  tão  Santo,  & fempre  San* 
to,fugiade  fazer  milagres,  & pelos  occultar, 
quando  os  fazia  por  caridade,  fe  empe- 
nhava muyto  mais, do  que  outros  faraó  por 
ferem  conhecidos,  8c  applaudidos  do  mun- 
do vão  5 por  fer  defia  qualidade  Santo  An- 
tonio , por  fer  de  cantos  merecimentos  no 
defprefo  das  vaidades,  he  o que  nos  pode  al- 
cançar hum  rayo  da  Divina  graça  , para  co- 
E sihe- 


QUARTA 


5 4 Feyra  éMyftica 

lihecermos,  8c  deíprefarmos  o caduco,  8c 
tranfitorio  applaufo  do  mundo,  para  fó 
buícarmos  o agrado  divino  , & a 
Gloria  eterna : Qum  mibi 

& Vohis  fêc* 
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PRATTICA. 

V anitas  "vanitatum , &-c.  Eccl.  i. 


AS  mãos  das  adellas  fe  ven.- 
dem  muytasalfayas,  peças  de 
ouro  \ & prata , brincos,  curio» 
fidades,que  o mundo  vão  ef~ 
tima  3 & avalia  por  grandes  ri« 
quefas  $ mas  quem  as  compra, 
ou  vende  nefla  feyra  das  vaidades  5 engana, 

& engana-fe  a fi mefmo , no  pefo,&  fcytio 
deffas  chamadas  riquefas  : Mendaces  fihj  horni -6l' 
num  in  J lateris . Os  homens,  diz  David,  men- 
tem 'nas  iuas  balanças  3 fazem  que  oleve  fcj a 
pefado,  & o pefado  leve 3 põem  em  huma 
balança  a Deos , & na  outra  o feu  interefle 
mundano  3 & achão  que  mais  pefa  o interef- 
É 2 fe 
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ceo  tão  fútil,  & leve:  Omnia  VanitM;  arrojaó- 
fe  os  homés  nefta  feyra  das  vaidades  a com* 
prar  as  riquefas  do  mundo  fem  pefo , fem  con- 
ta, fem  medida, fem  ver , fem  regatear. E quem 
logo  fe  refolve,logo  fe  arrepende, & facilmen- 
te fe  engana.  Arrojárão-fe  os  Ifraelitas  afa- 
zer, & adorar  o bezerro  de  ouro,  fem  efpe- 
rarem  por  Moyfés , fem  repararem  nos  be- 
nefícios, que  de  Deos  tinhão  recebido  , & 
por  iífo  coinmettérãohum  peccado  taõ  enor- 
me, cujo  cafligo  ainda  hoje  dura  5 tempo  ga- 
itarão em  bufcar  o ouro,  & fazer  o bezerro, 
tempo  fepailbu  em  tirar  as  arrecadas  das  ore- 
lhas, fundir  o ouro,  formar  o bezerro,  adorar 
o idolo,  mas  nenhum  tempo  quiferão  gafar 
em  confiderar  o que  faziáo  em  deyxar  de  a- 
dorar  a Deos  por  hum  bruto  , em  fazerem 
mais  cafo  do  dinheyro  , & das  riqüefas  do 
mundo,  do  que  do  Penhor  domúdo  todo,ef  a 
falta  dè  confideraçáo  fuccede  nos  mais  dos 
peccados:  arroja-íe  o homem  á culpa  , por- 
que não  confidera  o que  faz,  Sc  o que  perde 
no  que  faz.  Toda  a terra, diz  Jeremias,  todo 
o mundo  fe  perde  por  fita  de  confideração: 
Dejolatione  dejolata  ejl  omnis  terra ; quia  nutlus  efl7 
qui  recogitet  corde . Ordinariamente  peccão  os 
homés  de  temerarios,  atrevidos,  fmiofos, 
E 3 por 


II  ■>! 

fój? 

I r'  : 


38  Feyra  <£hiyjlkd 

por  nãoconfiderarem,  por  não  pefarGm,por 
não  efperarem. 

Poz  Holofernes  rigorofo  íitio  á cidade 
de  Betulia.  Quizcrão  logoencregarfe  os  cer- 
cados; refolveraõ-fe,  quefe  dentro  de  finco 
dias  os  não  íbccorrefle  Deos,  de  fe  entrega- 
rem 20  inimigo  5 acodio  aefia  tãovil,  & bay- 
xa  refolução  a valerofa,  & prudente  Judich, 
condennando-a  por  atrevida,  furiofa,  & te- 
meraria acção:  Et qui  eJllsVos^  quitentatís  Domi~ 
guâith.  num ? Efperemos,  não  tentemos  aDeos,  hu- 
s-20i  milhemo-nos, & não  defconfiemos  da  Divina 
mifericordia  Expeclemm  humiles  amfolationem 
ejué;  qusncas  almas , que  faõ  cidades  de  Deos> 
fe  entregão  aos  inimigos  da  alma  , por  não 
confiderarem,  por  não  pefarem , por  não  efi 
perarem  ? Por  iffb  David, como  tão  experi- 
rfaim.  meneado  na  guerra,  & nos  fitios  efpirituaes, 
ü8.  59.  £jjz;â  . Cogitati  Vuvs  me<M  , & converti  pedes  meos 
in  tejiimma  tua.  Confiderey  nos  caminhos  dc 
minha  alma,  aonde  punha  os  pés  para  os  en- 
caminhar para  Deos.  Porque  perdeo  Efaüo 
feu  morgado?  porque  fez  pouco  cazo  , pe- 
jou mal  a venda  : Parvipendens  quòd  primogêni- 
ta 'vendidijjèt.  E porque  pefou  mal,  & não  con- 
fi Jerou  bem  no  que  fazia , bramava  , & com 
râyva  íe  defpedaçava  , enchendo  o Ceo  de 

hgry- 
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Jagrytnas , & gemidos : Irrugjt , & clamore  magno 
conjlernatm  ejl, 

O fegundo  erro  das  balanças,  he  peiai 
hüa  balança  mais  que  outra  ; a vontade  mais 
que  o entendimento  , ou  o entendimento 
mais  que  a vontade.  Salamão  bem  conheceo 
a vaidade  do  mundo,  bem diícorreo,&con« 
cluhio  ascoufas  do  mundo : VanüM  Vanitatum. 
Boa  eftava  a balança  do  juizo , mas  a da  von- 
tade falia  , & depravada  : Depravatum  ejl  cor 
ejm.^  Outros  peccão,  falfificando  a balança 
do  juizo,  como  o rico  do  Evangelho,  que  a- 
chava  lá  pelos  feus  pefos  ,xque  erão  muytas, 

8c  boas  as  coufas  do  mundo  : Habes  multa  bò • L{íc; 
na  in  annos  plurimos . Aonde  efteve  o erro  , Sc  velf 
falfidade  do  peio?  na  balança  do  juizo,  fegun- 
do a fentença  de  louco,  &iníenfato,  que  lhe 
deu  o Ceo:  Stulte , hae  nocle  animam  tuam  repe» 
tmt  a te . Muy  diverfas , & contrarias  faõ.  as 
balanças  do  Ceo,  das  balanças  da  terra!  São 
como  o Juizo  de  Deos,dos  juizos  dcshomés; 
as  balanças,  & juizos  doshon  ês  achãomuy- 
to  , achão  mais  do  que  fe  acha  nas  balanças 
do  Ceo;  o mundo  acha  que  tem  muyto : 
bes  multa  bona.  O Ceo  por  Salamão  acha,  que 
todo  he  nada : Omnia  Vanitas. 

Fcy  pefado  ElRey  balthaiar  com  todo 

ofeu 
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o feuReyno,  Palacios5alfayas,baixelfas, the- 
fouros,  rendas,  fifcos , tributos,  concrattos, 
alfandegas ; foy  pefado  aíliui  como  eftava  na 
mefa  ceando  eom  todos  aquelles  regallos , di- 
verfidades,  apparatos ; com  todos  aquelles 
vafos  de  ouro,  & prata,  que  feu  pay  tinha 
roubado  ao  templo  de  Deos;  que  peíaria  to- 
da aquella  Babylonia  de  riqueías  nas  balan- 
ças do  mundo?  Pefaria  tnuyto,  pefaria  mais 
que  o Reyno  de  Portugal. Mas  nas  balanças  de 
Deos  pefou  bem  pouco,  muy  to  menos, do  que 
fe  podia  humanamente  ajuizar  : InVenm  ejl 
mn'd  * minus  habens , diz  o Texto  , achou-fe  menos, 
mj'Z  qUe  pe  acha  no  pef0  dos  homés  j porque 
fe -achou  a verdade  $ todas  as  riqueías  de  Ba- 
bylonia, toda  a Babylonia  das  riqueías  do 
mundo  fielmente  pefadas , como  pefáráo  a- 
quelles  tres  dedos  do  Ceo,  as  riqueías  de 
Bâlchaíar  he  tudo  nada  : Omnia  Sanitas.  Por- 
que eíías  riqueías  faõ,  como  diz  o Píalmifta, 
correntes  de  agoa  : Divitia  fi  affluant  ^nolite  cor 
ffal.ôi.  apponere$  ainda  que  tenhais  rios  deprata,ma- 
pctfii i.  res  de  ouro  , dilúvios  de  dinheyro}  apertay 
bem  na  mão  eflas  correntes  de  prata,  & ou- 
ro, haveis  de  achar,  que  faõ  a agoa, que  cor- 
re, & fe  fome  logo  na  terra  ; nadava  aquelle 
Monarca  de  Babylonia  em  riquefa, pefou  fe, 

aper- 
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apertou  íe  na  mão  , & por  entre  òs  dedos, 
que  efcrevérão  a fentença,  & pefárão  aBa!« 
thaíàiyfe  fumio  de  tal  forte,  que  fe  achou  me- 
nos, do  que  o mundo  cuyda,&  pefaõ  asfuas 
riquefas:  Iriventus  es  minus  habens . 

For  efie  pefo  fe  pode  colher  o engano 
do  metal , que  he  a fegonda  condição  das  ri* 
quefas  do  mundo,  a moeda  póde  ter  dous  en- 
ganos , não  ter  pefo , & fer  falfa , parecer  pra- 
ta , & fer  chumbo , parecer  ouro  a & fer  latão; 
as  riquefas  do  mundo,  que  as  adellas  vendem 
por  verdadeyras,&  finas, não  tem  pefo,co« 
mo  vimos,  & faõ  falfas,  como  Santo  Anto- 
nio provará  com  hum  Texto  de  Jeremias: 
FaEla  ejl  mihi  quafi  mendacium  aquarum  infidelium . 
Que  agoas  infiéis  faõ  efías  de  Jerufalem  ? 
qutf  infideles , diz  o nofib  Santo  , fiunt  diviti#, 
qu#  nuUam  fidem  fim  pojjejfiori  JerVanL  As  rique- 
fas faõ  agoas, que  correm  , diz  David , & à- 
goasatreyçoadas,como  diz  Jeremias , porque 
não  guardão  lealdade  afeu  pofíuidor;por  if- 
fo  eu  digo  que  o ouro , & a prata,  que  faõ  os 
metaes,  em  que  os  homés  põem  as  fuas  ri- 
quefas , tudo  he  falfo;  o mais  fino  ouro, 
& dos  mayores  quilates,  he  ouro  falfo;  a pra- 
ta mais  fina, & mais  acendrada  he  falia  j por- 
que na  melhor  occaíião  faltão^&fe  paffaõ  a 
F outro 
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outro  pofiTuidor:  Argentum , aurum  non  pote* 

sipfa  i,  rit  liberare  eos  in  die  ir<ey  diz  o Profeta  Sopho- 
E!y/  *8$  njas . q jja  ;ra  he  o dia  da  morte , o dia  do 
juizo,odia  daconta^ha  no  mundo  ouro,ou 
prata, oucoufa  queo  valha,  que  vos  poífa li- 
vrar da  morte, do  juizo,do  inferno, feo me- 
recerdes? Não  ha.  Pois  tomay  lá  as  voífas  ri- 
quefas,&  guarday-asj  porque  feellas  vos  não 
hão  de  acodir  na  hora  mais  apertada,  na  og- 
cafião  de  mayor  importanda  , digo  que  faõ 
falfas , traidoras,  i nfieis  a quem  aspoffue.Ve» 
de  o que  fizerão  a Balthafar,  & ao  rico  ava- 
rento do  Evangelho,  a traição,  que  lhe  fi- 
zerão. Vede  fe  livrárão  a Balthafar  da  mor- 
: Eadem  mBe  interfeBm  ejl  (Baltbajar  (Rex, 
jjh  z*»  Ao  avarento  do  inferno:  Mortum  ejldives , £2 
fepultm  ejl  in  inferno. 

Se  no  pefo  enganão,&  faltão  na  occa- 
fiao  ,no  feytio  tambern  enganão  as  riquefas 
do  mundo.  Os  Ifraelitas , quedo  feu  ouro  fi- 
zerão o feu  idolo  , não  fô  adorarão  o pefo, 
fenão  tambem  o feytio  \ aefies  idolatras  imi- 
tão  hoje  os  Chriftaos , que  adorio  odinhey- 
ro  maisque  a Deos  j que  amão  oouro,&  o 
feytio  por  amor  do  idolo,  mais  que  afua  al- 
ma , fenãoadorão  ao  bezerro, adorão  o ido- 
lo, a quem  dão  o ouro,&ao  bezerro, a peflã 


de 
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de  ouro,  & prata.  Efe  promettendo , & de* 
vendo,  a não  dão,  também  he  peça  não  a dar; 
mas  todo  cífe  ouro,  & prata, toda  effa  rique- 
za, a materia,  & o feytio,  o fim  porque  fi- 
úza, a tençaõ  com  que  fedá,  feha  de  derre- 
ter no  fogo,  aonde  fe  verá  claramente  afal- 
íidade,  & vaidade  do  que  o mundo  tanto  ef- 
tima,  o que  as  adellas  da  feyra  das  vaidades 
tanto  encarecem,  para  venderem,  ou  enga- 
narem aos  que  não  fabem  pefar,  contar,  & 
medir.  Mas  lá  , aonde  fe  põem  em  ponto  o 
Vanitas  Vanitatum , lá  no  fogo  do  inferno  he 
que  fe  conhece  o que  agora  tanto  cega;  por- 
que lá  he  que  fe  diz  : Quid  nobis  profuit  Juper- 
bia  ? aut  divitiarum  jaciant  ia  quid  nobis  contulit}  Que 
nds  aproveytou  a foberba  ? a jaâancia  das 
riquefas  ? rendeo-vos,  ò miferaveis  condenna- 
dos , rendeo-vos  hum  inferno  perpetuo  de 
juro,  em  quanto  Deos  for  Deos,  hua  eter- 
nidade de  tormentos  heoque  rende  a vaida- 
de, de  quanto  tem  o mundo , ò Vanitas  Vanita- 
tum , não  fe  paga  mal , o que  taõ  pouco  pefa: 
Inventus  es  minus  habens . 

Se  taõ  falfas,  & enganofas  no  pefo,  & 
no  feytio  faõ  as  riquefas , que  vendem  as  adel- 
las nefta  feyra  das  vaidades , não  façamos  ca- 
fo  algum  ddlas  mais,  queo  que  fazia  o Apof- 
F a tolo 
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tolo  São  Paulo  : Omnia  reputavi  ut  Tlercord} 
porque  quando  menos  Omnia  Vanitas  , não  po- 
nhamos o coração  no  thefouro  da  terra;  por- 
que o poremos  fora  de  feu  centro,  fora  da 
verdade,  fora  da  rafaõ,fòradoCeo  ;por  fer 
certo  o que  Chrifto  diz  no  Evangelho  con- 
tra as  riquefas  do  mundo,  que  aonde  eftá  o 
Wãth.6  thefouro,  eftá  o coraçaõ : Ubi  enim  tbefaurustu - 
V&f' tl‘  us , ibi  eft  cor  tuurn . Chrifto  foy  o que  levan- 
tou efte  conceyto;&quem  o provou  ? mara- 
vilhofamente  Santo  Antonio  ;&  com  que  o 
provou  ? com  que  paífo  da  Efcrittura  ? ou 
com  que  authoridade  de  Santo  ? a prova  foy 
efta.  Pedirão  a Santo  Antonio  que  pregaf- 
fe  nas  exequias  de  hum  homem  , que  tinha 
íido  grande  onzeneyro ; íubio  o Santo  ao 
pulpito  , 8c  quando  o auditorio  efperava  a- 
quelles  indevidos  elogios,  & falfas  lifonjas, 
com  que  outros  cofio  mão  aggravar , & pro- 
fanar efte  fagrado  lugar , tomou  Santo  An- 
tonio por  thema  : Ubi  enim  tbefaum  tum^ibiejl 
cor  tuum.  Aonde  eftá  o teu  thefouro , eftá  o 
teu  coração;  foy  explicando , foy  diícorren- 
do,  chegou  á prova,  quiz  provar  evidente- 
mente  o coraçaõ  pofto  no  thefouro,  como  di- 
zia Chrifto  no  feu  Evangelho,  manda  do  pul- 
pito aos  parentes,  & amigos  do  defunto,  que 
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vaõaoíhefouro  do  morto, &que  ndleacha 
raõ  o feu  coraçaõ  vivo  \ foraõ , abriraõ , & a- 
charão  entre  ornais  preciofo, entre  as  jovas 


itos  provaõ  com  as  Sa» 
Chrifto  provava  com 
feu  novo.  Mas  Santo 
:re  os  mais  Santos  ,& 
igular  Santo  ,&Dou- 
Chriftoprégou,  fenaõ 


uiiiiicyiu, o coraçaõ  do  morto  ainda  pal- 
pitando. Viftes , ou  lefies  em  algum  Prég  ador 
femelhante  prodigio?  Vifles  algum  Prègador 
trazer  milagres  em  lugar  de  provas  ? os  mais 
doutos  * os  mayores  Santos  pro 
gradas  Eícritturas } até 
oTeAamento  velho  o 
Antonio  ( o Santo  entre  os  mais 
Doutores  da  Igreja, fingular  Santo 
tor)naõ  prova  o que  Chriítoprêgou, 
com  maravilhas , o feu  livro,  a fua  Efcrittura, 
o feu  fermonario,eraõ  maravilhas, pois fe  ef- 
te  Santo , fe  efie  Prègador  da  fey  ra , ou  contra 
afeyra  das  vaidades,  hetãoprodigiofo  no  di- 
zer, & no  provar  o caduco,  & falfo,&  perigo- 
fo  das  riquefas,  figamos  a fua  doutrina , tome- 
mos o íeu  exemplo , compremos  antes  as  ri- 
quefas do  Ceo  com  odefprefo,  & defapego 
das  temporaes,  ponhamos  o coraçaõ  no  the* 
fouro,Sc  que  thefouro?aquelle,que  íobre  pre« 
ciofo,he  eterno,  aquelle , que  nem  a traça,  nem 
o tempo  pode  desfazer, nem  os  ladroés  1 
dem  chegar, aquelle  thefouro  folido, 
deyro,  & infinito:  Quem  rnibi 
F 


<w 


mmmimímmmãm 

quinta 

PRATTICA 

V anitas  vanitatum,  &-c.  Eccl.  i. 


A feyra  das  vaidades  Cambem 
fie  vendem  livros  , como  na 
feyra  de  Lisboa.  Muytasfci- 
encias  fe  vendem  pela  "vaida- 
de; muytas  letras  compra  a 
fama , 8c  vá  opiniaõ  do  mon- 
do; muytas  obras  doutas, & engenhofas,em 
lugar  do  F'mk > Iam  Veo,  tem  a vá-gloria  por 
fim,  apropria  efUmação  por  coroa; muytas 
pennas  voaõ  pela  terra  mais  levadas  do  ven- 
to da  vaidade,  que  da  gloria  deDeos,  & a- 
proveytamento  do  proximo  ; nvuytos  pre- 
gadores, Meftres,&  Letradosnamorados  dos 
feus  juízos  3 Narcifos  de  fuasíciencias,  8c  deli- 

cadeias* 
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cadeias:  Vae  qui  fapientes  eftis  in  oculis  Ve  (Iris  ! fao 
vetfiu  tào  vãos,  &prefuinidos , que  não  querem  fa- 
ber que  Deoi  heo  Senhor  das  fcieocias:  Quia 
Dominus  fcientiarum  ejl^  para  fe  humilharem  a- 
gradecidos,  para  as  pedirem  humildes:  Si 
quis  vejlrum  indiget  Japientifpo/lulei  a Deo^  qui  dat 
omnibus  affluenter . Não bafia  queymar  as  pefta- 
nas,  fe  Deos  não  abrir  os  olhos  5 não  bafía 
applscar , fe  Deos  não  ajudar,  porque  fora 
F rov.ii.  de  Deos,  ou  contra  Deos  não  ha  faber  ilSlon 
PJfl0'  e/l  fdentia , non  ejl  prudentia  contra  Dominum . 

O Doutor  das  gentes  diz  que  a fcien* 
cia,que  naó  he  pura, & deíintereífadâ,con* 
fagrada  a feu  verdadeyro  Autor, que  he  Deos, 
E.cor.8.  j0g0  he  inchada:  Scientia  inflat.  Que  lo» 
PiTJ'u  go  faz  inchar  ao  que  a tem  fem  temor  de 
Deos  ; logo  faz  na  alma  o que  a parlifia, 
ou  apoplexia  faz  no  corpo.  Se  os  acciden- 
tes de  ar  fazem  do  corpo  monftro,  o ar  das 
fciencias,  a vaidade  no  faber  caufa  na  alma 
mayores  monftruoíidades  ; dous  exemplos 
nos  bafhráò , hum  Angelico , outro  humano» 
Lucifer  foy  eminente  em  toda  a fabedoria, 
deulhe  o ar  da  vaidade, fem  ter  corpo;  inchou 
aquelle  foberbo  efpirico,&  ficou  hummoní- 
v tro,&como  tal  foy  lançado  no  inferno:  Pw- 
wrfo  jcTiuí  ejl  draco  , diz  Saõ  Joaò  no  feu  Apoca- 

lypfe, 
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lypfe , © monftfo  de  faber  £ornou-fe  em 
monilro  do  inferno.  Affim  como  o ar  no  cor- 
po  faz  perder  o fentimento,  impede  acom- 
municaçaõ  dos  efpiritos  vitae$,&  animaes  á 
parte  aonde  dá  , aííim  o ar  da  fciencia  fez 
em  Lucifer  grande  ruina  , feio  perder  a fa« 
bedoria , feio  perder  a Gloria : ferdidijli /api - 
entiam  tuam , diz  Ezequiel,  perdeo  Lucifero 
conhecimento  pradico  das  fciencias  fobrena- 
turaes,  que  das  fciencias  naturaes,  & infu- 
zas  nada  perdeo;  terribel  mal,  cruel  achaque 
he  a prefumpçaõ  da  fciencia ! faz  no  racio- 
nal oqqeo  arcaufa  no  animal, que deforga- 
niza,  defmembra,  en  torta,  delcompõem \Scien* 
ita  inflat.  Trojetlus  e/l  draco . 

O fegundo  exemplo  mais  nos  toca , & 
tnais  nos  ferve  ; noflb  pay  Adao  femeftudo, 
nem  trabalho  algum,  dotado  de  todas  asfci* 
encias,  quis  tresler,&  faber  mais  doquelhe 
convinha ; quis  mayor  faber  doquefer;  por- 
que fendo  homem, quis  ter  $ fciencia  de  Deos : 
Eritis  ficut  dtj /cientes , foy  também  mal  taõ  fer- 
ribel,&  diabolico,  que  dehum  homem, que 
poucas  horas  havia  tinha  íahido  das  mãos  de 
Deos  taõ  flamante,  taõ  perfeyto,  & bifar- 
ro,  parou-feeaõ  enorme, &monflruofo  pela 
vaidade  de  faber  como  Dcos,  queficou  fey- 

G to 
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to  hutn  jumento , affimodiz  David,  não 
vfil. 4S. Iho  levanto:  Homo^cum  in  honore  effet, non  inteU 
WÍ-  '}•  lexit, comparatu*  eji  jumentis  , & flmilis  faSlus  eH 
iB.  Sendo  orna!  da  cabeça, que  remedio  te- 
rá  agora  o corpo  ? Os  filhos  dc  Âdao  como 
fe  curarão  de  taõ  grande  mal,  taó  infolente, 
que  fez  perder  ao  mais  fabio  Anjo,  que  fez 
perder  ao  mais  fabio  homem,  perderfe  a fi, 
& perdemos  a nòs  > mal , que  de  Anjos  faz 
dragoés , &de  homens  jumentos,  que  reme- 
dio terá  ? Saõ  Paulo , que  apontou  o mal,  pa- 
rece que  lhe  deu  o remedio;  apontou  o mal: 
Scientia  inflat , deu  o remedio  no  que  fe  fegue: 
Charitas  <edificat ; a fciencia  vá  incha , faz  mal, 
a caridade  edifica  , & remedea  a inchação, 
& a vaidade  da  fciencia;  Sc  aonde,  ou  em 
quem  acharemos  o remedio  da  caridade  ? em 
Santo  Antonio , cuja  fciencia  folida , & ver* 
dadeyra  edificou  tanto  os  homés  , que  ate 
aos  peyxes  edificou;  fe  a fciencia  vã  faz  dos 
racionaes  irracionaes,  dos  Anjos,  8c  dosho- 
més  brutos ; a fabedoria  de  Santo  Antonio 
fez  dos  irracionaes  homens  , fez  dos  brutos 
Chriftaõs,  fazendo  affiftir  os  peyxes  á pala- 
vra deDeos,  comofe  foraõ  Chriftaõs  muy to 
devotos. 

Como  efte  Santo  he  deparador  fingular 

das 


dé  Lisboa . 5 1 

das  coufas  perdidas  3 bem  pode  fer  medico 
defte  maluque  tanto  faz  perder  os  juízos ^nin» 
guem  fe  bote  de  fora , porque  o remedio,  que 
temos  em  Santo  Antonio,  não  he  fó  para  os 
doutos , para  todos  he ; porque  não  ha  quem 
não  feja  tocado  pouco,  ou  muyto  defle  mal- 
Vani  autem  funt  omnes  homines  , diz  o Efpirko* 
Santo  $ não  ha  Juízo,  que  lhe  naó  dè  algum 
arzinho  da  vaidade, & propria  prefumpção. 
Haveis  de  reparar,  que  fó  nefta  fey  radas  vai* 
dades  fe  vendem  fciencias,  fe  vendem  habi* 
lidades , & fe  vendem  Juizos  j porque  nella  fe 
comprão  efíimaçoés , applaufos  do  mundo: 
que  fe  nas  outras  feyras  fe  vendeflem  cabe* 
ças,  Juizos,  & letras,  haviaõ  deeftar  ás  mof- 
cas  os  Salamoês,  os  AriftoteJes,  os  Sehecas, 
os  Tacitos,  os  Catoés;  que  tanta  he  a vaida- 
de dos  homés  , taõ  natural,  & incurável  a 
propria  prefumpção, que  cada  hum  temdefi, 
que  não  ha  nefte  mundo  quem  queyra  tro- 
car ofeu  Juizo,afua  habilidade,©  feu  faber, 
a fua  intelligencia  com  o mayor  Juízo,  com 
O mayor  fabio  do  mundo,  fallando  geral* 
mente  ^ falvo  for  hum  Santo, como  Santo 
Antonio,  ao  qual  como  exceyção  da  regra 
géral  das  vaidades , nos  podemos  chegar  to-» 
dosjpara  que  nos  cure  defte  ar,  ou  defarda 
G 2 vai- 
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vaidade  3 havemos  de  pedir  ao  Santo  que  nos 
faça  o final  da  Cruz  fobre  a tefta  3 potque  o 
mal  vay  daqui  , &he  mal  do  diabo:  Eritis fi- 
ent d‘tj [cientes  , &.do  final  da  Cruz  de  Santo* 
Antonio  foge  o diabo  mais,  do  que  nos  fu- 
gimos do  diabo  3 fogem  todos  os  males:  Si 
quiris  miracula  j&c. 

Dou s remedios  nos  applica  Santo  An- 
tonio á imitaçaó  de  Chrifto  : Coepit  [ESUS 
facere , & docêre , exemplo,  & doutrina;  ofeu 
exemplo  nefla  materia  deyxa  a perder  de 
vifia  a todos  os  exemplos,  a todas  as  humil- 
dades dos  Santos  antigos  , & modernos; 
mayor  empenho  , mayor  ancia  poz  o nofíb 
Santo  em  encobrir  o feu  talento,  do  que  03 
mais  ãppetitofos  da  fciencia  põem  em  ferem 
conhecidos, & applaudidos do  mundo. Mais 
fe  empenhou  em  femoftrar  idiota, do  quefe 
empenhárão  outros  emfe  moftrarem  fabios; 
mais  eftudou  em  callar  o que  efíudára  ,mais 
fe  mortificou  no  faber  , do  que  outros 
fe  canção  em  lufir , 8c  apparecer.  Muy  tos  an* 
HOS  viveo  na  ReJigiaõ  Serafica  com  opíníao 
de  inútil,  com  praça  de  idiota  , exercitan- 
do-fe  nos  mais  humildes  officios  da  Ordem, 
efeondendo  entre  as  cinzas  , 8c  úçoês  da  co- 
zinha aquella  braza,que  tanto  fogo  doamos 
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de  Deos  pegou  no  mundo,  aquella  Iuz5que 
tanto  alumeou  a Igreja  Catholica,  & engran- 
deceo  a Religião  dos  Menores. 

Mas  como  Santo  Antonio  era  Sol,  naõ 
pode  defmentir  a luz  com  as  nuvens  de  fua 
humildade  5 como  erarofa,  ainda  que  cuber- 
ta,  & disfarçada  com  o botaõ  do  filencio, 
ao  meyo  dia  aíToalhon  ú gala  , publicou  a 
bellefa,  communicou  ariquefa  da  fabedom, 
a fragrancia  das  virtudes.  Muyto  encomen- 
dou Abrahaõ  a fua  molher  Sára,  que  fe  en- 
cobrifle  noEgypto  , que  fe  naõ  foubefle  que 
era  fua  molher , mas  não  pode  Sára  encobrir- 
fe^em  entrando  no  Egypto,logo  foy  vifh,& 
conhecida,  & logo  cobiçada  : fiderunt  eam}  Qm( 
laudaverunt  eam  , fuhlata  eft.  Muy  denfa  era  averfi*ê 
nuvem,  que  encobria  o Sol  de  Antonio, 
muy  fechado  o botaõ  daquella  rofa;mas  co- 
mo a fermofura  da  graça  , a luz  da  fabedo- 
ria,  a fragrancia  das  virtudes  fenaõ  podiaó 
occultar,  que  fe  não  vieílem  a defcobrir;  por- 
que o excellente  , como  diz  Philo , fallando 
de  Sára,  naò  fe  pòde occultar : TsLtbil  eximiimi 
laiêre  potejl  era  Sara  hum  pafmo  da  nature- 
fa,  enleyo  dos  fenridos  na  fermofura  : KoVi 
quòd  pulchra  fis,  naõ  podia  efconderfe , 8c  dif* 
farçarfe  de  forte  P que  naõ  foíTe  vifta,  & co« 
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bíçada.  Affim  a fabedoria  de  Antonio  não 
podia  deyxar  de  refplandecer,por  mais  que 
fe  efcondeffe;  antes  creyoeu  que,porfe  oo 
cultar  taõ  humilde,  he  venerado  portaõpro- 
digiofo;  por  efconder  a fabedoria,  foy  roais  fa- 
bio,  foy  mais  Santo. 

Fons  bor torum  , putem  aquarum.  Fonte,  & 
poço , parece  que  implica  $ porque  o poço 
cem  a agoa  occulta , &:  loterrada  , a fonte  tem- 
na  defcuberta  , & corrçnte  , logo  para  que 
chama  Salamão  á alma  dos  Cantares  fonte, 
& poço  juntámentê  ? porque  a alma  Santa 
reprefenta  toda  a Igreja,  nella  como  em  ef* 
pelho  fe  vem  as  graças , & excellendas  dê 
todas  as  almas  Santas:  em  fer  fonte  ,&  poço, 
reprefenta  a alma  de  Santo  Antonio,  o qual 
fingularmente  foy , & he  poço,  & fonte  da 
Igreja  Catholica ; poço  de  letras,  fonte  de 
maravilhas  5 por  fer  poço  ,he  fonte,  por  ter 
a fua  fabedoria  occulta  tantos  annos  na  Re* 
ligiaò  Seraficaj  porque  a agoa  da  fua  fabe- 
doria efteve  encuberta,  & mettida  no  poço 
do  feu  conhecimento  proprio,  Sc  deíprefo 
do  mundo,  mereceo  fer  fonte  cryftaliina  da 
fabedoria, fonte  perenne  de  milagres,  fonte 
patente  a todo  o mundo  por  fua  doutrina, 
& fuas  maravilhas.  Por  fer  poco  de  letras 

occui- 
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occulto , foy  fonte  da  Theologia  ftgrada, 
na  noíTa  Ordem  o primeyro  Lente  ddlapor 
patente  de  Noflo  Padre  Saõ  Francifco  nas 
cadeyras  de  Tolofa,  Bononia,  & Padua; 
fonte  perenne  de  doutrina  celeftiai  nos  pul- 
pitos de  França  , Italia  , Roma  ; aonde  o 
Summo  Pontifice  Gregorio  nono  lhe  deu  o 
titulo  de  Arcado  Tefiamento; aonde  nafef- 
ta  do  Efpirito  Santo  foy  ouvido,  & enten- 
dido de  diverfas  lingoas;  porque  affim  hon- 
ra Deos  os  humildes,  affim  defcobre  osthe- 
fouros  de  fua  graça  , & abre  o profundo  fe- 
gredo  da  fanta  humildade  com  tantas  mara- 
vilhas , quantas  perennemente  eftaõ  corren- 
do daquella  fonte,  & fe  eftaõ  tirando  da- 
quelle  poço  do  noffo  divino  Portuguez: Fom 
hortorum , putem  aquarum. 

Não  (6  com  exemplos  taõ  maravilho- 
fos  pôde  efte  Santo  curar  a inchaçaõ  dafci- 
encia  vã : Scientia  inflat  ,mas  também  de  pala- 
vras pòde^curar  o mefmo  mal : Multis  enim , SerWt  & 
diz  cl  1 e , appetitus  f cientia  fuit  occafio  ruina  ^ ode* 
mafiado  appetite  da  fciencia  oecaflonou  a ruí»  Domini* 
na  a muyfos.  Ninguem  foy  , nem  ferà  mais 
fabio  que  Salamão;  efie  mayor  Sabio  do  mun- 
do, a quem  devemos  o thema  da  nofla  fey- 
fra,  tanto  fe  arruinou,  que  perdeo  a Fé,  ido- 
latrou^ 
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latrou?fezidolos,  levantou  mefquitasa  deo- 
fes  falfos : pelo  contrario  feu  pay  David,  que 
também  foy  fabio,  Tua  ruina  teve,mas  nun- 
ea  naufragou  na  Fé:  Et  ego  Jemper  tecum;  por- 
que trafia  comfigo  hua  reliquia,  que  ofivrou 
do  mal  da  fciencia  vã ; que  reliquia  feria  ef- 
ta  de  tanta  virtude  para  o ar  da  fciencia?  era 
hüa  reliquia,  que  todos  temos  dentro  de  nos, 
que  todos  nos  podemos  aproveytar  della,fe 
foubermos  trazelia,como  devemos:  Cor  con- 
tritum , & humiliatum  Veu*  non  despicies;  ainda 
que  David  teve  feus  naufragios,  fempre  ef- 
capou,por  ter  o coração  contrito,  & humi- 
lhado : foube  conheceríe , foube  arrepender- 
fe,foube  falvarfe. 

Devotos  de  Santo  Antonio,  aprendey 
do  noflb  Santo  averdadeyra  fabedoria,  que 
he  o temer  a Deos , arrepender  dos  pecca- 
dos,  humilhar  diante  da  Divina  Mageftade. 
Aprendey  defte  Meftre  do  Ceo  fabedoria, 
que  vos  falve,  & não  que  vos  dè  mayor  in- 
ferno. Os  Sacerdotes,  que  difleráo  a Herodes, 
aonde  Chrifto  era  naícido,  erão  doutos,  & 
efcritturarios ; mas  não  fouberão  bufcar,  & 
adorar  a Chrifto  , como  fizerão  os  paftores 
fem  letras , nem  noticias  da  Sagrada  Eícrit- 
tura.  Antes  eu  quifera  hir  com  os  paftores  a 
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Belém , que  ficar  com  os  Sacerdotes  em  ]e- 
rufalem  ; antes  quifera  eftar  com  os  idiotas 
no  Ceo,  que  com  osfabios  no  inferno;  o fa- 
ber  verdadeyro  he  faber  falvar : Si  Imc  fciti$7 
beati  eritis,  fi  feceritis  ea , diífe  o Salvador  do 
mundo  ; fer  grande  Filofofo , Theologo, 
Letrado  , Meftre,  Frègador,  fem  faber  fal- 
var , fem  frattarda  propria  falvação,  he  ma» 
yor  condennação ; por  iífo  o Meftredos  Pre- 
gadores Paulo,  não  queria  mais, que  faber  a 
Chriflo  crucificado  ; porque  em  Chrifio  efi 
tão  os  theíouros  da  fciencia.  Chrifio  he  afa« 
foedoria  do  Padre ; quem  chegar  a ler  pelo  li- 
vro de  Chriflo,  a eftudar  na  fuaLey  , a imi- 
tar a fua  vida,  chega  ao  mayor  gráodafabe- 
doria  , o mais  he  curiofidade,he  vaidade,  he 
nada  : Omnia  Vanitas. 

Do  mefmo  S.  Paulo  tirou  o Santo  Por- 
íuguez  hum  bom  remedio  para  a parlifia  da 
fciencia : Scientia  inflat:  non  plus  f aper  e, quam  o • ^ _ 
portet.  Adieta  he  a primeyra  regra  da  medi  - 
cina  ; a fciencia  vã  he  snal,  que  fe  cura  com 
abfiinencia  ; não  faber  , 8c  çião  querer  faber 
mais'  do  que  convem  , tira  , & desfaz  a in- 
chação, gafta  o humor  maligno  da  vã  fcien- 
cia : Scientia  inflat . Non  plus  j aper  e,  quam  oportet. 
Hetaõ  excellente  remedio  efia  dieta,  &abf- 
H tinencia 
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tinencia  do  faber  para  omal  da  fciencia,  que 
diz  o Sabio  que  a quem  Deos  quer  bem , a 
quem  Deos  quer  falvar,  fallo  jejuar  na  fabe- 
doria.com'  tanto  rigor,  que  o põem  a paõ,& 
agoa : Cibabit  illum  pane  Ytu , & inteUe&m , & a- 
qua  JapientU  Jalutaris  potabit  iSum.  Dar  a comer 
paõ  de  entendimento,  & a beber  agoa  de fa- 
bedoria , que  he,  fenão  dar  hum  jejfirn  de  paõ, 
& agoa  ? Mas  notem  , que  efte  jejum , que 
Deos  applica  ao  mal  da  fciencia,  efta  dieta, 
& abffinencia  contra  a fciencia,  que  faz  in- 
char, adoecer , & morrer:  Scientia  inflat , he 
riccU^.  remedio  fingular  para  a vida,&  faude  da  al« 
ma:  Cibabit  iUum  pane  Vitrt , (&  aqua  japientU  fa- 
lutarii . Delie  ufava  omefmo  medico, que  nos 
cura,  odi  vino  Antonio ; dizem  os  feus*Pane« 
gyriftas,  que  teve  a fciencia  dos  Anjos,  dos 
Patriarcas, dos  Profetas,  dos  Apoftolosj  di- 
zem que  foy  a fua  linguado  Efpirito  Sanco, 
&como  tal  fe  conferva  ainda  hoje  como  vi- 
va, inteyra,&  incorrupta  5 dizem  que  a fua 
penna  foy  tirada  das  azasdo  Efpirito  Santo, 
como  fe  vè  nos /eus  admira  veis  e/crit  ros  5 & 

com  fer  tão  fabio  Samo  Antonio,  jejuou  a 
pão,  & agoa  no  faber ,poz  muy tas  vefes  em 
dieta  o entendimento,  em  cura  a lingua, ufan* 
do  tão  parcameme  da  fabedona  infufa, 8t  ad- 

quirida3 
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quiridâ  , como  fe  vio  no  tempo  , que  efleve 
na  Ordem  Serafica  como  mudo, com  cappade 
idiota  3 & defpoisde  defcuberto,  defpoisde 
ter  tanto  aproveitado  o mundo , tornou  a ufar 
do  jejum  da  fabedoria  , abftendo-fe  de  prégar, 
retirando-fe  antes  de  morrer  3 para  nos  enfi- 
nar  por  exemplo,  & doutrina  o verdadey- 
ró  caminho  do  Ceo , que  he  a fanta  humilda» 
de, contra  o mal,  que  faz  inchar , & perder: 
Scientia  inflat . Peçamos  a Deos  por  interceífaò 
defte  Santo  nos  dè  aquella  graça, que  cofiu- 
ma  dar  aos  humildes : Humilibus  autem 
datgratiamj  porque  fóeífa  graça  nos 
pódefegurar  a Gloria;  Quam 
mihi  Vobis  )&c. 
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S Vulcanos,que  trabalhão  no 
ferro,  bronze,  aço,  latão,  efía*» 
nho,  occupão  muy  ta  parte  da 
feyra  das  vaidades,  como  tam« 
bem  na  de  Lisboa;  que  no  ou« 
ro  que  he  o Rey  dos  rnetaes^ 
& na  prata  fua  Rainha,  hajaprefumpção,& 
vaidade,  não  he  tanto  para  admirar ; porque 
os  homés  como  vãos  quiíerão  dar  effevalor3 
& eíiimação,  por  acharem  no  ouro  , 8c  na 
prata. melhor  qualidade,  melhor  luíimento, 
mais  purefa  ; mas  o ferro,  que  não  olhando 
para  a fua  cor,  para  a ferrugem,  & bayxa  qua- 
lidade do  feu  fer,  fe  ponha  a vender  nafey* 
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ra  das  vaidades?  Sijfenhores  , Omnia  Vanitas^  & 
de  que  prefumem  efies  fenhores  , principal" 
mente  o ferro , & o aço  , dos  quaes  vernos 
tantas')  Sc  diverfas  obrasa  vender  neita  feyra? 
o ferro,  & o aço  prefumem  de  valentes ; por- 
que cà  dizeis : heduro  como  ferro,  forte  co- 
rno hum  aço,  & que  mayof  vaidade  do  ho« 
mem,  que  fe  còmpára  ao  ferro, & aço,  que 
prezarfe  de  valente,  fendo  hum  nada , fendo 
o que  foy,oque  he,&:  o que  pode  for , que 
he  tudo  nada?  tendo fobre  fi  humDeos,que 
o pode  fazer  em  po,  & cinza  todas  as  vefes 
que  quifer  $ que  o pode  aniquilar,  & polo 
EccL  13.  no  nac^a>  9ue  antes  era : Quiefcere.  facíam  fu- 
verf.íi,  perbiam  infidelium  , & arrogantiam  fortium  humi - 
Itabo. 

Quiferáo  os  gigantes  do  primeyro  mun- 
do fazer  huma  obra  , que  chegaffe  ao  Ceo; 
Gene  fu  quiferão  edificar  hua  torre,  aonde  pudeflem 
perf,  4.  hooibro  a hombro  morar  corn  Deos : em 
fim  forão  tão  foberbos*  que  quiferão  conqui- 
fiar  o Ceo  : Faciamus  nobis  turrim , cujus  culmen 
pertingat  ad  Caelum.  Como  coda  cfia  obra  era 
fundada  em  fobcrba,  & vaidade:  Ut  celebri 
mm  nomen  mftrum , quindo  as  muralhas  jdofo- 
berbo  edificio  hião  começando  , pofc  Deos 
embargo  á obra  , confundio-lhes  as  lingoas, 
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com  que  fe  jaâavão  de  poderofos  : parou  a 
obra,  & toda  aquella  arrogancia  giganteva 
ficou  confufa  , &caftigada,comodiz  ornei- 
mo  nome  da  torre : Babel, idejl,  confufio ; para 
que  logo  do  principio  do  mundo  viffem  os 
homés , como  Deos  abate  os  foberbos , hu- 
milha os  valentes:  Et amgrntm  fortium  humi - 
liabo . 

Foy  crefcendo  o mundo  , & a vaidade 
Cambem,  fem  efcarmentarem  os  homens  no 
caftigo  dos  gigantes,  quiferão  imitallosnafo- 
bei  ba,  mas  também  encontrarão  comamef- 
ma  ronda,  & Juftiça  Divina,  que  os  humi- 
lhou, & cafligou  : como  fe  vio  no  gigante 
Goliath,  que  por  quererá  foberbar  o exerci- 
to do  povo  de  Deos,  o proíirou  Deos  aos  pés 
de  hum  humilde  paftor,  que  com  afua  pro* 
pria  efpada  o degollou : como  fe  vio  em  Be- 
nadab  Rey  da  Syria , que  o deflruhio,  quan- 
do com  hum  foberbo  exercito  de  trinta  & 
dous  Reys  íubio  jaíhnciofo  a Samária , pa- 
ffa  a tomar  5 neíTe  dia  morrerão  a Benadab 
cem  mil  homés:  como  íe  vio  cm  Holofernes, 
que  defpois  de  ter  cercado  a cidade  deBmi- 
lia  com  hum  invencível  exerciro, o degollata 
húa  molher,  a qual  baftou  para  confundira 
eafa  delRey  Nabucodonofor , a mayor  fo- 
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jtidíth.  berba  do  mundo  : Non  excelfi  gigantes percujje - 
i<5.  m/.  runt  eum , Jed  Judith  filia  Merari  dtjjohk  eum  , di* 

Sa  zia  a cantiga, que  fe  cantou  na  victoria;  ou- 
tra do  me  imo  fexo  fragii  matou  a Sifara  ; por 
efl:es,&  outros  exemplos  de  foberbas  abatidas, 
T[d  ^ arrogancias  humilhadas,  cantou David na 
verf>  i6.  fua  arpa:  Non  falvatur  ^ 'ex  per  multam  virtutem:  & 
gigas  non  jalvabitur  in  multitudine  Virtutis  fuce.  Pa- 
ra Sanfaó,o  valor  do  mundo,  a ronca  dos  Fí* 
lifíeos,  baftou  Dalida.  Para  Pedro,  que  pro- 
mettia  fazer  , & acontecer  por  féu  Mefire, 
baftou  húa  vil  ferva.  Para  a foberba  de  Fa- 
raò  pulgas,  & mofquitos  bafiárão;  para  que 
fe  defengane  a foberba  do  mundo,  afortale- 
fa  do  ferro,  o valor  do  aço,  que  todas  as  fuas 
proefas,&  valentias ,faõ pataratas:  OmniaVa - 
nitas. 

Tudo  o que  o mundo  chama  valentia, 
quando  não  he  em  defenfa  propria,  8c  jufta, 
he  locura,  he  vaidade;  porque  náo  falta  no 
mundo  quem  lhe  chame  medo,  & temor; 
muytosdaõcom  medo  de  lhes  darem;  muy- 
tos  marão  com  temor  de  que  os  matem.  Ja 
os  que  fazem  efperas , & matão  á traição, 
que  valentia  he?  fraquefa  bem  vil, & bayxa 
lhe  chamo  eu  ; porque  não  podem  , & não 
fe  atrevem  a pelejar  defcubeitos,  fazem  fila- 
das 
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cJas;maquinâo  as  traições;&  a iflochamao  va~ 
lenria?  aiílo  chamão  honra?  fazendo  da  trai- 
ção vingança,  & da  vingança  honra, & con- 
venienda ? por  duas  rafoês  he  engano,  & 
vaidade  grande  a fingida  valentia  da  vingan- 
ça j he  engano  a vingança  , porque  he  curar 
a voíTa  chaga  com  ferida  alhea  , he  fazervos 
a vós  mayor  danno,do  que  ao  inimigo  j vin« 
gandovos3condennaifvos  ao  inferno, que  he 
o mayor  mal , que  vos  pòde  caufar  o voflb 
Inimigo j & não  vos  vingando,  melhor  vos 
vingais  delle ; porque  remetteis  aDeosavim  „ 
gança : Mvn  Vindicta , mea  ejí  ultioy  ego  retribuam;  verf. 
o voíTo  odio,  a vofía  vingança  não  pòde  ca- 
fiigar  mais  ao  voflb  inimigo  , do  que  a Di- 
vina Jufiiça,  logo  também  na  vingança, que 
o louco  mundano  chama  valentia , & honra, 
he  hüa  das  grandes  vaidades  : Vanitas  Vanita- 
tum» E muyto  mais  pela  fegunda  rafaõ  íun* 
dada  na  ley  natural,& Divina  , o mefmo  ca- 
ftigo  , que  ufardes  com  voflb  proximo,  ha 
Deos  de  ufar  com  vofco  : J uâicium  fine  mije - 
ricordia  Mi  5 qui  nem  fecerit  mifericwdtam  s fe  per-"7 
doardes,  perdoarvos-hão  : Dimittite , & dimiu 
tetur  Vobis,  pela  mefma  medida  do  odio,&  ca- 
ridade , que  ufardes  com  os  outros, haveis  de  u 
ier  medidos:  In  qua  menfura  menf fueritis /emetis- 
l tur 
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tur  Vohis . No  mefmo  lugar , que  oseaés  lam- 
berão o fafigue  de  Nabot , lambérão  o fan- 
gue  de  Acab,  que  contra  toda  ajuftiçatirou 
a vida  a Nabot.  No  meíino  pégo  , que  Fa- 
raó qiiisaffbgar  os  Ifraelitas,oafFogouDeos 
com  todo  o feu  exercito.  A mefma  pena, 
& afflicção  , que  os  filhos  de  Jacob  derão  a 
feu  irmão  Jofeph, vserão  defpois  a ter  :Me* 
vito  hac  patimur , quia  peccavimus  in  fratrem  nof 
trum. 

Para  a certefa  do  caftigo,  que  Deos  dá 
aos  vingativos  , & prefumidos  de  valen- 
v tes,  temos  a Santo  Antonio  com  hu  Tex- 
io,  que  he  hiia  peça  de  artelharia  aceflada 
pelo  Efpirito  Santo,  contra  as  foberbas,  & 
falfas  arrogincias  do  mundo  : Non  florietur 

fortitudine  fuay  o farte  não  fe  jaâe, 
o valente  não  fe  fie  do  anirno,  que  o en- 
gana; porque  efíe  aço,  eífe  ferro  a que  fé 
compara  a íua  defvanecida  valentia  , no  in« 
ferno  fe  abranda,  fe  derrete, & fe  confome^ 
& fe  blafonaò  de  valentes  os  mundanos,  pa- 
ra os  valentes,  diz  a mefma.Efcnrmra  , que 
ha  valentes  penas  no  inferno  : Potentes  poten - 
vj/fi  7«  ter  tormenta  patientur  , fortior ibus  fortior  inflat  cru - 
datio.  Lá  no  inferno  feamanfaò  effes  touros, 
lá  eíü  o fogo  preparado  para  os  valentes? 
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Qui  paratus  ijl  diabolo , & Angelis  ejus.  Lucifer 
00  Ceo  quis  fer  valente,  & prdumio  tanto 
dofeu  valor  * EkVatum  efl  cor  tuum  in  robore  tuo , 
drz  Ezequiel,  que  fe  quis  levantar  contra 
Deos,  áfpirando  ao  fer  Divino : Similis  ero  Al- 
tiffimo.  Mas  que  tirou  elle,  & os  feus  fequa- 
2ss  deffas  valentias  ? particulares  penas  no 
inferno,  particular  fogo  para  o rancho  dos 
valentes:  Qui  param  e fi  diabolo , & Angelis  ejm,  Matt.tf 
Roncay,  ioberbas  do  mundo  : blafonay  de^M1! 
forças,  de  valentias , de  cafos,  de  mortes  5 
que  fe  cá  não  pagardes,  lá  efíá  a juftiça  do 
Ceo,  que  anda  com  os  olhos  fobrevòs , para 
pagardes  o que  lhe  deveis : fufititia  de  Cctlo  proj - 
fexit . Para  effas  valentias  loucas  , & vãs,  íe 
fizerão  os  tormentos  do  inferno:  Fortioribus 
fortior  inftat  cruciatio , 

Quanto  melhor  fora  , ò valentes  do 
mundo,  converter  efle  valor,  efle  odio,  efia 
vingança  contra  osvoflos  mayores  inimigos, 
que  faõ  os  da  alma  jdefprefar  as  vaidades  do 
mundo , refiftir  ás  tentações  do  diabo , vencer 
os  appetitesda  carne,  he  a mayor  valentia, & 
snayor  vittoria,  do  què  matar  hotnés, & desba- 
ratar exercitos.  Quem  fe  vence,  he  mais  valen- 
te, que  Hercules , que  Alexandre,  que  A nni- 
bal$porque  eftes  vêcendo3& triunfando  tanto, 
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nao  tíverão  valor  para  vencerem  os  feus  vi* 
siWa  cios : Annibal  Vicit , fed  vitys  VtSlm  efl.  Annibal 
venceo,  rrias  que  importa  que  vencefle  ho- 
més,  fe  foy  vencido  de  feus  proprios  vicios? 
diífe  o grande  Seneca  , que  bem  póde  entrar 
nefla  feyra  de  Santo  Antonio  , porque  nem 
he  Padre,  nem  Santo,  comofeprometteona 
primeyra  prattica.  Se  quereis , Chriftãos,  & 
valerofos  Portuguefes,ferdes  mais  valentes, 
que  o Deos  Marte,  & que  todos  os  que  ti- 
verão  nome  de  valentes , vencey-vos  a vòs, 
que  eíía  he  a legitima  valentia  ,&  a maisdif- 
ficultofa,  & galharda  vittoria  ; vencey  ode- 
snonio,  nãoconfíntaisnos  penfamentos,  que 
vos  fuggerir  da  fenfualidade,  da  ira  ,da  vin- 
gança, & outro  qualquer  vicio : fofrey  as  in- 
jurias, foportay  os  trabalhos,  felay,  enfreay, 
tomay  a redea  , mettey  a efpora  neífe  rebel- 
ião, & falfo  quartao  da  má  inclinação  , que 
tendes : Falax  equm  ad  falutem ; & logo  fereis 
finais  valentes, que  ferro, mais  fortes, que  hu 
aço. 

Todos  nefta  vida  aíTentamos  praça , to- 
dos  fooios  foldados : Militia  efl  Vita  hominis  Ju- 
nlf.l'.  per  lenam;  o fermos  valentes  foldados , he  o 
que  importa  mais, que  vencer  o mundo  to- 
do j o inundo  todo  he  nada  : Omnia  vanitas  s 

mas 


de  Lisboa.  09 

mas  o vencelo : Hoc  opm^bic  labor  efi ; Sc  de» 
fenganemonos,  que  nefta  vida  não  ha  outro 
remedio  mais  que  vencer , ou  fer  vencido^ 
nefta  campanha  não  ha  paz , tregoas , nem 
partidos,  mais  que  morrer,  ou  vencer.  Pelo 
que,  refolução,meusfoldádos  de  Chrifto,re- 
foluçãopor  húa  vez,  trat temos  de  pelçjarva- 
lerofamente  j porque  o Ceo  (como  hü  gran- 
de cabo  defta  milicia)  leva-fe  á força  de  bra- 
ço, fazendo  força  contra  os  vicios:  (Regnum 
Calorum  Ym  patitur.  Ja  que  fomoi^foldados, 
fejamos , mas  que  íeja  por  força,  valentes 
foldados.  Sou  eu  frade,  & foldado  no  efta- 
do  de  frade  ; pois  feja  eu  valente  frade,  & 
não  frade  valente:  porque  fer  valente  frade, 
he  fer  bom  frade  , & fer  frade  valente  , não 
he  fer  frade.  Sois  vòs  Clérigo  , fede  valente 
Clérigo,  & não  Clérigo  valente.  Sois  folda- 
do do  mundo  , fede-o  também  do  Ceo,  & 
fereis  bom  foldado ; & affim  cada  hum  nofeu 
eftado  , em  que  neceffariamente  he  foldado, 
pela  guerra  continua, que  ha  nefta  vida, trat» 
te  de  fer  valente  íbldado,  para  fe  poder  fàh* 
var ; porque  o Ceo , ja  fabem , que  fe  não  le- 
va ás  mãos  lavadas,  fenaõ  pelejando  , reflí- 
tindo,  lofrenda,perfeveíando  na  divina  gra-^  .^ 
ga  até  morte  , ate  alcançar  a coroa  : Regnum  ver/ 

1 3 
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Cdlorum  Vinrfátknr , violenti  rapiunt  illud,  Non  co *• 
z.rbhh  renabitur  ynifi  qui  legitime  certaverit, 

*•$>  Hum  Frade  hem  valente  vos  hey  demo- 

ftrar  neíla  Igreja  , Frade,  que  até  defpois  de 
morto , o não  puderáo  derrubar.  Foy  ocaíb: 
mandou  Nicolao  quarto  por  a Imagem  de 
Santo  Antonio  entre  as  Imagens  dos  Apo- 
ftolos.  Moneo  efte  Pontifice:  entrou  no  go- 
verno da  Igreja  o Papa  Bonifácio  , quis  man- 
dar tirar  a Imagem  do  noflb  Santo  daquelle 
lugar , parecendo-lhe  , que  não  eftava  bem 
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Hercules  no  berço ; por  iflb  defpois  vencéo 
exercitos,retardou  a ira,  impedio  o pallo  a 
Excelino,que  com  huin  poderofo  exercito 
defiruhia  a Chriftandade  ; por  iflb  defpois 
venceo  os  elementos , converteo  os  brutos, 
redufio  hereges , expulfou  demonios , bata« 
Ihou  com  os  vicios,  fogeytouo  inferno;  nos 
quaes  confliâos  foy  fempre  igual,  & vitto» 
riofo,  como  valente  Frade  , como  valente 
Pregador  , & valente  Santo.  Peção  todos 
os  filhos  da  Igreja  Militante  áquelle  Solda- 
do, áquelle  Frade  , naõ  digo  bem  , áquelle 
Alferes,  áquelle  Capitão,  naõ  digo  bem, ao 
Pagem  da  gineta  da  Companhia, de  que  Chri» 
fio  he  Capitão,  & Noflb  Padre  Saõ  Francif- 
eo  Alferes ; quando  não,  digamos  que  o Me- 
nino, que  tem  na  mão,  heo  Pagem  da  gineta 
de  Antonio  ; que  a tudo  fe  fujeytou,  quem 
íe  poz  Menino  nas  fuas  mãos.  Peçamos  ao 
Santo,  nos  alcance  do  feu  Menino,  do  feu  Ca- 
pitão, ou  Pagem  da  gineta,  valor,  & conítan- 
cia,  para  pelejarmos,  & vencermos  os  inimi- 
gos da  alma,  porque  fern  confli&o  não  ha  vic- 
toria , fem  merecimento  não  ha  graça  3 
fem  graça  não  ha  Gloria:  Qmm 
mibi^&véis  i&c. 
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GORA  eftamos  na  linha, no 
meyo  da  feyra  das  vaidades, 
aqui  vendem  oscarpinteyros, 
marceneyros,efcultores  obras, 
que  compra  o efquecimento 
da  morte  para  ornato  das  ca* 
fas;  que  quanto  mais  grandes, mais  cheasde 
Vaidades ; cada  hum  diz  da  feyra , como  lhe 
vay  nella  ; diga  Salamão , por  cuja  conta  cor- 
re a feyra  das  vaidades  , como  lhe  vay  , ou 
foy  nella, fobre  os  edifícios, & feus  ornatos, 
nos  quaes  fcj  efgottão  as  artes , fe  gaftão  as 
forças,  & fe  confomem  as  vidas  : Magnifica- 
Vi  opera  mea^dificaVi  mihi  domos . Fiz  grandes/^4’ 
" K & 
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& fumptuofos  palacios^  fey  tas  as  contas , pa- 
gos os  officiaes  , vim  a achar  que  tudo  era 
■vaidade,  & afflicção  do  animo  : Vidi  in  om~ 
nilus  Vanitatem  , & afflictionem  animi , confide- 
xey  que  todas  eflas  maquinas  Salomonicas, 
Romanas,  Corinthias,  Doricas,  não  haviaõ 
de  permanecer:  Et  nihil  juhSole  permanere,  por 
que  os  officiaes,  que  as  fazem,  faõ  mortaes; 
os  materiaes  faõ  terrenos,  & caducos, &por 
iffo  vaidade  quanto  a fobeiba  do  mundo,  & 
o efquecimento  da  morte  edifica  fobre  a 
terra:  Vanitas  Vanitatum,  & omnia  Vanitas . 

Aquellas  obras,  que  no  mundo  tiverão 
acclamação  de  maravilhas , ja  hoje  não  fer- 
vem mais  que  de  epitáfios  para  os  mais  fum- 
ptuofos edifícios  , & dourados  palacios ; he 
o tempo  grande  comilão, gafia  mais  que  Ema, 
os  páos,  as  pedras , os  ferros , & os  bronzes. 
£ quando  o tempo  com  os  feus  valentões, que 
faõ  os  elementos  , não  desfação , & confu- 
mão  quanto  os  homés  fazem  ; vira  hum  fo 
dia  , que  porá  mais  razas  que  a terra  as  tor- 
res mais  altas,  as  fortalefas  mais  invencíveis, 
os  muros  mais  inexpugnáveis , os  paços 
mais  foberbos  , as  cafas  grandes , & peque- 
nas : Vomus  fupra  domum  cadet . Até  os  Tem- 
plos, & lugares  fagrados , até  os  conventos 
K mais 
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mais  religiofos , que  faõ  os  palacios,  & ca- 
ías de  prafer,queDeos  tem  na  terra  , terão  a 
niefma  deflruição  : Veniet  tempus , quando  non 
relinquetur  lapis  Jup  er  lapidem . Defla  geral  rui-  ' ' 
na  fe  fegue  , fer  grande  vaidade  trattar  fo  do 
edifício,  que  acaba  por  caduco, & ha  deaca- 
bar  por  cafligo,  & não  fazer  caio  da  caía  da 
eternidade,  que  a todos  nos  efpera  : llk  homo  %ul.n% 
ad  domum  aeternitatis  fu ít.  Vaidade  de  vaidades,  verf'*' 
‘para  hüa  vida  tão  breve,  tão  grande  , & cu- 
ftofa  morada.  Vaidade  dc  vaidades , por  a 
iionra,  a memoria  f o brafaõ  em  páos  mu* 
dos , & pedras  infenfi^eis , que  apodrecem* 

& acabão,  & não  em  obras  pias,  que  durão 
para  fempre  : In  memoria  sterna  erit  jujlus , in 
Vanum  laboraverunt  qui  cedificant  eam . Vaidade 
de  vaidades,  não  nos  lembrarmos  dofuturo, 
fenão  fo  do  prefente$  da  cafa  da  terra  fazer- 
mos fo  cafo,  & da  cafa  do  Ceo  nenhum, fa« 
bendo  de  certo  que  a vida  he  peregrinação, 
as  cafas  defla  vida  eftalagés,  o Ceo  a Patria,  ^ 

& morada  eterna  : ISZon  balemus  bic  permanen*  verfif 
tem  civitatem , fed  futuram  inquirimus , dizS.  Pau- 
lo. Vaidade  de  vaidades : Vanitas  Vanitatum , 
não  temer  a maldição  de  Deosfobre  osgran-  , 
des,  & fuperfluos  edifícios  da  terra  *.  V<t  Mi,  z2.mft 
qui  dicit  ; fEdificalo  mihi  domum  latam  , Ê»  caena-  34* 
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cula  fyatiofa.  Vaidade  de  vaidades ! 

Procede  efia  vaidade  da  falta  de  confi- 
| deração:  não  coníiderão  oshomés  na  vaida- 
de, no  engano  , no  delirio,  & nos  efcrupu- 
los,  que  podem  caufar  os  edifícios,  as  pom- 
pas , apparatos  domeflicos:  lpfe  enim  noVit  horni* 
fer^ii  num  ^anítatem  > & Videns  iniquitatem , non  ne  confi- 
“ ’ der  at?  he  de  Jobefte  grande  Texto  , não  co- 
nhecem os  homés  a vaidade, como  Deos  a co- 
nhece, não  conhecem , ou  não  querem  co« 
nhecer  a vaidade  do  edifício,  a vaidade  do 
ornato  delle  j não  vem  , ou  não  querem  ver 
a maldade,  que  ha  çeíTa  vaidade ; não  que- 
rem confiderar  que  a foberba  do  edifício, 
para  que  concorrem  tantos  officiaes,  para  que 
íe  faz,  Sc  fe  põem  a vender  nas  feyras  toda 
efta  traquinada  de  coufasbem  fuperfluas,tem 
fua  maldade  : Et  Videns  iniquitatem  non  ne  confi - 
der at?  Não  fazem  confciencia  da  culpa  , que 
tem  a vaidade  dos  ornatos  vãos  , & cuflofos 
das  colgaduras,  dos  quadros  , das  laminas, 
dos  bofetes , efcritorios,efpelhGs,alfayas,& 

OUtras  infinitasíuperfluidades5  dÍ2em,& que- 
rem que  tudo  ifto  feja  licito  , tk  precifo  ao 
eftadojá  nobrefa,  à dignidade  ,&  não  que- 
rem acabar  de  entender,  que  nefles  mal  en- 
tendidos apparatos,  & vãos  empenhos,  ha 

muyta 
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muyta  maldade,  & muyco  encargo  de  coni* 
ciência,  como  Deoso  confidera,  & julga:  Fi- 
dens iniquitatem ; non  ne  conjiderat ? 

Confidera  Deos , & pouco  tempo  ha 
mifler  para  o confiderar;  porque  no  mefmo 
infiante  vè,  & julga  ascoufascomofaõjcon- 
íídera  cá  ao  noflb  modo  de  fallar,  que  todo 
efle  edifício,  todo  efle  cufio,toda  eíTa pom- 
pa , toda  effa  fachada , tanto  de  palacio,  co- 
mo de  armação,  tanto  de  arquiteâura,  como 
de  ornato,  he  húa  mera  vaidade  , & vã  ofí 
tentação,  lem  outro  fim  mais  que  oapplau» 
fo,  & eftimação  do  mundo,  & nefia  tal  vai- 
dade vè  Deos  o que  vos  não  vedes, ou  não 
quereis  ver,  muyta  maldade,  muytos  pecca- 
dos:  Ipfe  enimnoVit  hominum  Vanitatem,  & Videns 
iniquitatem , non  ne  conjiderat?  Vòs  cuydais  que 
conhecendo  Deos  a voffa  vaidade, vendo  os 
encargos  da  confciencia  , que  tem  comfi- 
go,  não  confidera  , não  condenna  , & cafii- 
ga  taes  vaidades  ? Sabe  que  deveis  quanto 
tendes,  8c  niais  do  que  tendes  $ porque  ain- 
da efiais  devendo  o que  ja  eftá  defíruido3 
eftais  devendo  aos  pedreyros,  & carpinteyros 
a cafa,  em  que  morais  : fabe  que  deveis  os  mais 
dos  ornatos , & alfaias  da  cafa : fabe  que  deveis 


os  cabellos  da  cabeça  ™ cabelley 


ras,quenão 

cu£ 


y 


4 . 


I ÍM 
*•  »|<  r 


<5*  Feyrd  éMijtica 

cultio  pouco  , Sc  não  faó  de  pouca  vaidade 
para  os  que  com  elles  fe  querem  contrafa- 
zer: fabe  que  com  õqueeitá  na  cafa,  no^or- 
nato,  no  apparato, & gafto  del!a,fe  podiao 
compor  as  dividas , que  tendes : Videns  ini- 
quitatem , non  ne  confideràt?  Ve , & fabe  o mao 

exemplo,  & a occafiáo  de  murmuração, que 

dais  ao  mundo  com  effas  vaidades ; porque 
os  que  vem  o edifício,  & olháo  para  a gala, 
fabricão  contra  a cafa  , Sc  contra  o vetiido 
maquinas  de  efcandalos  ; da  riquefa  da  cala, 
8e  do  apparato  inferem  a pobrefa  do  juizo, 
8c  a relaxação  da  confciencia  : y è o que  tu« 
do  vè,  que  viveis  taócafado,  & contente 
com  a vaidade  do  tnundo,  que  vos  não  lem- 
bra que  haveis  de  morrer,  & dar  conta  a 
Deosde  tanta  vaidade: EtVidens  iniquitatem, non 
ne  confident?  Vè  que  com  a vaidade  da  cala 
vos  não  lembra  a eftreytefa  da  fepultura,  o 
apparato  dos  oflbs  , & caveyras,  oagazalho 
dos  bichos , que  vos  efpera  ; então  por  ilio 
muy  tas  vefes  antes  do  S.  João  vos  faz  mudar 
da  cafa  para  a fepultura  : compr.ndo-fe  o 
Texto  , & o adagio  : 'Domum  atdtfices , C 5 non 
habites  in  ea : ninho  feyto  , pega  morta;  por- 
que a vida  fe  galla  nefias  vaidades  da  mora- 
da , do  veftido , do  regalo , & nada  da  coni- 

ciencia, 
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ciência , juftamente  não  dura  muyto  : Defe- 
cerunt in  Vanitatè  dies  eorum. 

Não  paffemos  daqui  fem  ver,  & repa- 
rar naquelle  oratorio,  queefiá  a vender  com 
ricas , & devotas  imagens,  8c  poderá  haver 
vaidade  em  obra  tão  fanta  ? Si  poderá : fe 
nos  que  orão,&  fe  encõmendaõ  a Deosnos 
oratorios,  o fazem  por  vaidade,  para  que  os 
tenhão  por  devotos,  8c  fantos.  Ohpefiifera 
hypocrifial  não  íey  íe  entre  osmales  conta- 
giofos,  que  hoje  experimentamos, andas  me- 
tida? queyra  Deos,  não  fejas  tu  a caufa,ou 
hua  das  caufas  dos  cafiigos  , que  tem  fucce- 
dido  nefia  America  3 porque  como  pefte  das 
almas,  pòdes  tal  ves  produfir  peites  nos  cor- 
pos 3 o que  eu  íey  de  certo,  que  gravemente 
cafiiga  Deos  a hypocrifia  , por  fer  na  minha 
opinião  a melhor  expoíiçaõ  donoflb  thema, 
he  a vã  gloria  da  virtude,  a vaidade  das  vai' 
dades:  Vanim  Vanitatum . Ás  mais  vaidades  do 
mundo  faõ  íimples , mas  a hypocrifia  he  a 
compofiçaõ,  8c  quinta  efiencia  das  vaidades  j 
porque  he  hua  vaidade  atrevida  , & temera- 
ria, que  não  ÍÓ  he  oftenfa , mas  defprefo,  & 
ludibrio  da  Divina  Msgeftade;  porque  o hy- 
pocrita veíte-fe  de  virtude  para  offender  a 
virtude*  veíte-íe  dalrbiè  de  Deos, para  mais 

afron- 
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afrontat  a Deos ; como  fazem  os  hereges, 
que  para  mais  defprefarem , & afrontarem  a 
lgreja  Catholica,  veftem-fe  de  Papas,  & oe 
Cardeaes  ; mas  affim  como  o vicio  he  teme- 
ratio, & atrevido,  he  fingular  o caftigo,que 
Deos  lhe  coftumadar. 

Quis  o Sacerdote  Oza  ter  mão  na  Ar- 
ca de  Deos,  porque  não  cahifle,  & logoca- 
hio  morto  ao  pè  da  Arca:  Tercuffit  eumfuper 
temeritate,  diz  o Texto,  & que  temeridade 
commettéo  Oza  em  fuítentar  a Arca,  para 
que  não  cahifle?  grande;  porque  prefumio 
efte  Sacerdote  que  era  tão  fanto  , que  po- 
dia  ter  máona  Arca  deDeos,  que  podia  dar 
a mão  a Deos , para  que  não  cahifle  : huma 
creatura,  que,  feDeos  a não  tiver  dafuamão, 
ferá  nada , ou  ferá  a peyor  coufa  do  mundo, 
he  tão  temeraria,  que  quer  attribuir  áfua  vir- 
tude a firniefa,  & fegurança  da  Arca,aon  e 
vayDeos  figurado?  não  podia  deyxar  de  ter 
fatal  caftigo  temeridade  taõ  grande : ! TercuJ- 
fiteum  íuper  temeritate.  Saõ  temerarios  os  hy- 
pocritas; poriffo  nefta  , & na  outra  vida 
tem  horrendos  caftigos  ;ca  fao  noviços  do 
diabo  , lá  vão  profeffar  no  mfetno , aonde 
f fem  ceffat  lamentaó  o feu  erro,  a fua  vaida- 

6'  de1  Ervo  erraVmus  t i Via  veritatis ; que  enga- 
* nados 
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nados  vivemos,  enganando  o mundo  !que 
falias,  & erradas  concas  lhe  botamos ! mata- 
mo-nos com  jejus,  oraçoés , eí molas , & pe- 
nitencias, & condennamo-nos  a dous  infer- 
nos : Ergo  erraVimm.  Sidera  errantia  Junt  hypocri - 
ta, diz  Santo  Antonio,  faõ  os  hypocritas  ef- 
trellas  do  Ceo  pela  fantidade,  que  fingem, 
pela  beatice , de  que  ufaó , para  viverem , & 
negociarem , mas  por  iflo  eftrellas  errantes, 
porque  fatalmente  errarão,  indo  pelo  cami- 
nho do  Ceo  ao  inferno  : Ergo  erravimus  à via 
Veritatis . Sidera  errantia  Junt  hypocritae. 

Perto  dos  carpinteyro§,&  marceneyros 
eflá  a feyra  dos  páffaros,que tambçmfe  ven- 
dem na  feyra  das  vaidades.  David,  que  foy 
arpifta,  mufico,  & compofitor  real  nas  íuas 
obras,  que  todas  íe  chamaõ  cantos,  conhe- 
cendo que  a mayor  diíTonancia,  & defarda 
mufica  , he  o ar  da  vaidade , no  feu  mefmo 
cantar  pedia  aDeos,  que  lhetirafle  os  olhos 
da  vaidade  : Averte  oculos  meos  ^ne  Videant  Vani - 
tatem;  Sc  para  iífo  reparte  no  Píalmo  das 
Laudes  em  tres  coros  todos  os  muficos  do 
Ceo , 8z  da  terra.  O primeyro  coro  he  dos 
Anjos : Laudate  eum  omnes  Angeli ; o fegundo 
coro  he  das  aves  no  ar : Volucres  pennata  j o 
terceyro  coro  he  dos  homens  na  terra  , aos 
L * quaes 
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quaes  fax  mulleos  reaes,  por  fer  elle  oMef- 
tre  da  Cappeila  : Omnis  Reges  terrei  & logo 
toda  a mais  chufma  : Et  omnes  populi ; a elle 
terceiro  coro  dos  homés  dá  para  cantar  húa 
letra  nova : Cantate  Domino  canticu  noVttm  : 8c 
qual  he  a novidade  da  letra  ? fer  toda  a mu- 
íica  para  honra  ,&  gloria  de  Deos:  Laus  ejus 
in  Ecclefia  Sanclorum , Ltetur  Ifrael  in  eo.  Para 
que  da  mufica  fe  defterre  toda  a vaidade, & 
tenha  defpacho  a petição : Averte  oculos  meos , 
ne  videant  vanitatem , a petição  ha  fe  de  entre- 
gar áquelle  Santo,  que  no  cantar  foy  rnara- 
vilhofo,  cantando,  8c  pregando  no  mefmo 
inflante  em  divetfos  lugares ; porque  quem 
das  vaidades  foy  inimigo  tão  declarado, quem 
tanta  gtaça  teve  no  cantar,  como  no  prégar, 
a terá  também  para  nos  alcançar  a que  nos 
heneceffaria  , para  ouvirmos  cantar  os 
Anjos  no  Ceo  a gloria  de  Deos: 

. Quam  mihi , & Vobis  ,&c. 


OYTA. 


O Y T A V A 

PRATTICA. 

V anitas  Vanitatum,  &-c.  Eccl.  i. 

ANDOU  Deos  ao  Profeta 
Jeremias , que  defceffe  a caía 
de  hum  olleyro,  porque  nella 
lhe  queria  fallar : De/cende  in  Hi/remt 
domum  figuli , & ibi  audies  Verba 
mea.  Entrou  Jeremias  na  cafa 
do  olleyro  ern  tempo5  que  efiava trabalhan- 
do na  fua  roda  ; ves  tu,  difle  então  Deos  ao 
Profeta , como  efte  olleyro  faz  o que  quer  do 
barro,  que  tem  nas  rnãos^:  faz,  & desfaz 
torna  a fazer  ? Pois  porque  não  ferey  eu  afi 
fim  com  o povo  de  Ifrael : Sicut  figulus  ifie  noa 
potero  Vobis  facere  ? Se  não  entrarmos  na  cafa 
dos  olleyros,  entraremos  pelo  fido  dos  olley- 
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ros  ; porque  também  fobre  a louça  da  noffa 
naturefa  , que  do  barro  teve  feu  principio, 
ternos  que  ouvir  muy  ta  doutrina  de  Deos:  Ili 

audies  Verba  mea. 

De  tres , ou  quatro  cores  temos  louça 
a vender ; louça  branca , que  faó  os  brancos; 
louça  parda,  que  faó  os  pardos ; louça  ver- 
melha, que  faõ  os  índios ; louça  preta  , que 
faó  os  pretos.  Com  fer  toda  efta  louça  de 
barro  , com  fermos  todos  filhos  de  Adão, 
não  falta  vaidade  no  barro;  diza  louça  bran- 
ca , 8í  fina , que  fe  não  podem  negar  os  prr- 
meyros  princípios  na  Filofofia, quanto  mais 
na  ollaria : que  todos  fomos  de  barro  por  fi- 
lhos de  Adão  : FomaVit  igitur  Dominus  Deus 
hominem  de  limo  ten<e.  Mas  aífim  como  no  bar- 
ro material  ha  diflerença  de  groffeyro  a fi-  • 
no,  ha  na  naturefa  humana  vilefa  , & no« 
brefa,  & fe  a louça  mais  fina  hemais  precio- 
fa , & eftimada  , do  que  a tofca  , & bayxa ; 
devem  fer  mais  eftimados  os  nobres,  do  que 
plebeos.  He  a nobrefa  , como  dizem  muy- 

tos,  participada  da  Divina  Mageftade,  he  a 
nobrefa  húa  profiffaó  , hum  voto,  hum  jura- 
mento de  obrar  bem,he  húa  fé,  húa  lealda- 
de á verdade,  á honeftidade,a  toda  a acção 
hetoica  , 8c  foberana  ; logo  toda  a efiima- 
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çío , todo  o decoro  fe  deve  á nobrefa  , que 
íuppofíõ  efteja  encaftoada  em  barro  , não  per- 
de o feu  valor,  nem  a íua  preheminencia,& 
differença , que  tem  do  vil , & bayxo. 

Mas  como  nefta  feyra  do  mundo  ha 
muytos  bem  nafcidos,&  mal  procedidos,  ha 
muytos  filhos  de  Abrahão  fem  obras  de 
Abrahão : ha  muytos  monftros,  que  fe  não  pa- 
recem com  feus  pays , que  dão  occaíião,  a 
que  fe  lhes  diga  o que  lá  diífe  Chrifto  a hus 
prefumidos  de  fidalgos,  que  fe  gloria  vão  de 
filhos  de  Abrahão  , de  illuftres  como  as  ef- 
trellas , fem  o luftre  das  boas  obras  : Si  filij 
Abrabíe  eftis , opera  Àbrahde  facite ; que  importa 
que  fejais  filhos  do  Sol  , fe  he  tão  efcuro  o 
voflb  procedimento? que  importa  terdes  af- 
cendentes  nobiliffimos , fe  tendes  acçoés  vi- 
liffimas?  Damefma  rofanafcem  oseípinhos: 
ornais  certo  he,  que  cada  hum  faz  a íua  no- 
brefa ; cada  hum  he  o que  por  fi  he , & não 
pelo  que  foraõ  os  feus  j os  meímòs  pays, que 
teve  Caim , teve  Abel , que  teve  Jacob,  te- 
ve Efaíj.  Abel  , Sc  Jacob  forão  as  rofas, 
Caim,  & Efaii  forão  efpinhos  , as  obras  de 
cada  hum,  he  a profapia  mais  illuftre,a  no- 
brefa verdadeyra  ^ com  que  fe  deíengane  o 
barro  fino,  o barro  preciofo  , o barro  chey- 
L 3 íofq, 
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ro fo5  queporfino  não  de  ve  deiprefaromais 
barro  j porque  o que  rem  mais  que  o outro 
barro,  hemayor  condennação  fua  , o barro 
mais  fino  quebra  mais,  & mais  depreíía,que 
©grofléyro}  com  que  mayor  penfaó , mayor 
quebra , mayor  caftigo  tem  osbarros  mais  fi- 
nos, os  mais  nobres,  do  que  os  mecânicos. 

Vos  autem  Jient  homines  moriemini : & Jicut 
Tfil.Zu  unm  deTrincipibm  cadetis.  Vos , comohomens, 
nrfl'  di z David  á nobrefa  , haveis  de  morrer  , & 
como  Principes  haveis  de  cahir.  Notavel  di- 
xer:  fc  hüa  fó  vez  eftá  por  ley  que  morrão 
os  homés:  S tatutumejl  hominibus  fetnel  movi ; co- 
rno diz  David  aos  nobres , que  faõ  homens 
como  os  mais,  que  hão  de  morrer,  & cahir? 
Se  difíera  o cahir  antes  do  morrer , fora  a 
queda  diípoílção  para  a morte  $ mas  morrer, 
então  cahir , moriemini , cadetis  , aonde  ae  vio 
ifío  ? no  barro  fino  , nos  que  fe  prefaõ  de 
muyto  nobres , eftes  por  caftigo  da  fua  vai- 
dade tem  fobre  morte  , queda ; tem  íobrea 
morte  oommua  a todos  os  homés,  a particu- 
lar de  Principes.  Morrem  coíbo  os  outros, 

mas  com  mais  p refla  , & faci  1 ida dç  3 o barro 
mais  fino  cahindo  quebra  niaisiacilmente,do 
que  o barro  groflb  j faõ  bem  empregadas  ef- 

tás  duas  mortes,  juntas  em  hum  fujey to:  hüa 

real 
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real  pelo  barro  , outra  moral  pela  finefa  do 
barro  ; ja  que  com  tanta  foberba  , Sc  deí  ore- 
fo  do  proximo,  querem  fer  mais  que  os 'ou- 
tros , morrão  mais  que  os  outros  : Vos  autem 

ftcut  homines  moriemini , & Jicut  mus  de  Principibus 
cadetis . 

Vamos  ao  remedio  defla  vaidade.  Nof« 
fo  Padre  Santo  Antonio  applica  dous : o 
noflb  principio,  & o noffo  fim  principio 
tira  de  Malaquias  ,0  fim  de  Job  : Numquid 
non  pater  unus  omnium  nojlrüm  ? Se  todos  temos  Mí*Uík- 
o mefmo  pay,que  he  Adão,  fe todos  fomos " 
daquelle  barro  , para  que  fe  jaâa  o que  he 
barro  , de  fer  mais  que  outro  barro  ? Dom 
Fernando,  filho  delRey  Dom  Manoel,  quis 
fazer  arvore  de  toda  fua  afcendencia  até  A- 
dão  ; gaftou  muyto  nefla  curiofidade , Sc  íe 
lhe  ferviffe  de  defengano  , Se  remedier  con- 
tra a vaidade,  lhe  aproveytaria  rnuyto,  ven- 
do que  por  mais  illuftres  , Sc  rcaes  afeen- 
dentes,  que  tivefle,  todos  haviaó  de  embar» 
rar  em  Adão  , daquella  maíla,  que  he  cotn- 
mua  a todos  , havia  de  dedufir  a fua  real 
profapia  ; o barro,  de  que  todos  fe  fizeráo, 
era  o feu  principio  : Numquid  non p^ater  unm 
omnium  nojlrüm!  O fim  ainda  he  meíhor  de- 
fengano,  & mais  efficaz  remedio  : Putredini 

dixi: 
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dixi:  Pater  meus  es , mater  mea,  (8  Jmr  mea^ermi- 
hus-,  todaa  jaihncia  denobrefa-he  vã,  & lou- 
ca : porque  fe  por  via  dos  pays  vem  a no- 
brefa , naõ  ha  homem, que  não  tenha  o pay, 

& a tnãy  , & parentes , que  Malaquias , & 
Tob  lhe  dão  ; o pay  he  Adão  , donde  nos 
vem  o barro : o pay , mãy,  & parentes , iao 
os  bichos  da  fepultura,  pois  ah.  tendes  toda 
a voffa  parentella,  affim  de  afcendentes,  co- 
mo dedefcendentes;  tudo  hehum  pouco  de 
barro  , & podridão.  Confiderem  os  loucos, 
8c  defvanecidos  no  feu  principio,  & no  feu 
fi m : olhem  para  tras,  & para  diante,&  pa- 
ra todos  os  lados  : & acharão , que  tudo  he 
terra  ^ confiderem  na  geraçaõ , & corrupção 
da  fepultura , no  que  fe  hão  de  tornar , & al- 
cançaraó  grandes  triunfos  da  vaidade  : (Ju* 
,i.  is.  ntdttaS  in  [anguine  mèo.dum  defcendo  m corruptionem. 
/■ 101  dizia  o Real  Profeta , que  importa  que  a qua- 
lidade, a quechamaõ  fangue,  feja  domayor 
Principe, & Monarca  do  mundo,  leellelan* 
oUe  na  fepultura  fe  corrompe  , & fe  torna 
em  bichos,  & materia  taó  vil , & afquerofa. 
Logo  bem  fe  póde  dizer , que  a vaidade  da 
nobreia,  que  a nobrefava,  que naooiha pa- 
ra o feu  principio, & para  o feu  fim,he  Va- 
nUd*  Vanitatum , ® omnia  VanitM* 
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A9  vifia  difio  he  para  rir  , & para  cho- 
rar com  os  Filofofos  antigos  a vaidade  das 
armas , os  brazoés  da  nobrefa , que  invcntáraõ 
os  efquecimentos  do  fim  , & do  principio; 
Leoés,  Serpes , Águias,  Tigres , Eftrellas, 
Luas,  Caftellos,  Torres  efcaladas,  Reyspre- 
fos,  Bandeyras,  Eftandartes  ; todos eftesbra- 
zoéstda  nobrefa  do  mundo  , para  mayor  of~ 
tentaçaõ  dá  vaidade  , andáo  abertos,  efcui- 
pidos,  bordados , & pintados  nas  portadas, 
nos  dóceis , repofteyros , jardins , fontes , cap- 
pellas,  baixelas,  retabolos , ílnetes,  roupas; 
á manhã,  fe  faltar  a Fé,  andará  no  ferro  das 
hoftias,  8c  tudo  ifto  acaba,  & cá  fica  em  vim 
do  a morte;  todas  eflas  armas  de  nobrefa,  toa- 
das effas  traças,  & inventivas  da  vaidade, to- 
das eífas  eftatuas  ,&  coloflbs  da  prefumpção,  Dif}. 

£e  desfazem  com  hua  pedrada  do  Ceo:  Jbjctf  vsrf.\^ 
fu*  efi  lapis  de  monte . Se  nos  armarmos  a feyra 
das  vaidades  cá  no  Brafil,  como  armamos  em 
Lisboa  , muyto  tinha  que  dar  de  íi  a eífotua 
de  Nabuco  5 porque  havíamos  de  reparar 
que,  não  fó  o ouro,  mas  a prata  , não  fó  a 
prata,  mas  o bronze  , não  fó  o bronze,  mas 
o ferro,  não  fò  o ferro,  mas  o barro  , tinha 
fua  vaidade;  porque  toda  a fabrica  da  efta- 
tua  teve  fua  mudança,  & feu  caftigo i^edor 
M Ba 
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Baauafi  infaViOam  <ejl'tVct  are<e. 

Nefte  clima  he  muy  notável  i vaidade, 
que  ha  de  nobrefas , & fidalguias ; não  fey 
eftes  efpiritos  donde  procedem,  fe  das  mi- 
nas debayxo  , fe  dos  ares  de  cima ; o ar  por 

tão  benigno,  &o  terreno  portãorico,&  fér- 
til, capazes  fao  de  produfiretn  taes  alentos, 
& generofidades : não  duvido  da  nobrefa , 
admiro-me  da  jadancia  , reprovo  a vaidade 
por  tão  demaíiada,  8c  univerfal ; não  ha  ter- 
ra maisfumofa,do  que  efta  ;mas  muy  to  mais 
faÓ  os  fumos,  do  que  os  tabacos ; das  chemi- 
nés  mais  ferrugentas  faem  fumos , que  che- 
gão  ás  nuvés,  Sc  paffaõ  das  nuvés  ; porque 
fe  querem  fazer  eftrellas  do  firmamento  os 
que  vivem  debayxo  da  Zona  torrida.  Por 
nos  não  tirarmos  das  louceyras,  em  que  ef- 
tamos , reparem  que  cá  nefte  novo  mundo 
toda  a louça  branca  fe  vende  por  fina,  ainda 
que  feja  de  dúzias,  toda  fe  quer  fazer  da  Chi- 
na no  preço,  mas  não  no  nome;  a louça  par- 
da não  fe  contenta  com  fer  púcaro  da  maya, 
toda  quer  fer  deEftremòz,  porferefte  ofeu 
paraifo ; a louça  vermelha  toda  quer  fer  A- 
baetem  j a louça  preta  toda  tem  iua  gange; 
emfim,  fem  fe  lembrarem  do  fim,  nem  do 
principio  , todos  querem  ler  fidalgos , não 
£ * querem 


querem  tres  eítados,  fó  por  força  da  necef- 
íidade  , fe  exercitão  os  officios  mecânicos : 
todos  querem  que  lhe  chamem,  fenhor  Ca- 
pitão, fenhor  Alferes,  & por  terem  eíte  ti- 
tulo para  fempre,  contentaõ-fe  com  apaffih 
gem  de  hum  dia  $ com  que  vimos  a concluir, 
que  fecá  hou verão  feyras,  como  em  Portuga!, 
melhor  armava  cá  a feyra  das  vaidades  5 por- 
que cá  eftá  em  feu  ponto  o Vanitas  Vanita- 
tum ; mas  fenão  temos  a feyra  do  filho,  te- 
mos a univerfídade  do  pay  : Verumtamen  uni*  P/4/.38, 
Verja  Vanitas , omnis  bomo  ViVèns . Ha  homés,  & ve7f'6- 
molheres  cá, que  podem  ler  de  cadeyra  vai- 
dades ao  mundo  todo,  naturalmente,  fem 
muyto  eftudo  5 porque  a terra  he  muy  fu- 
mofa,  & mineral,  muy  viçofa,  & doce,  fem- 
pre eftá  de  gala,  fempre  de  verde  , fempre 
bifarra,  & louçã,  fempre  fértil,  &prefumi- 
da : V erumtamen  miVerJa  Vanitas , omnis  bomo  Vi- 
Vens,  diz  o pay  de  Salamão. 

Contra  todas  eftas  vaidades  de  hum,  & 
outro  inundo,  eftá  o exemplo  de  Santo  An- 
tonio. Quantas  feyras , & univerfidades  de 
vaidades  fazem  os  homés,  desfaz  Santo  An- 
tonio, como  o Sol  as  nuvens , foy  tal  a luz, 
que  efte  divino  Portuguez  teve  da  vaidade 


do  mundo,  que  logo  nas  primeyras  auroras 
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;ou  a patria,  deyxou  os  pa* 
erãonobiliffimos,  aífim  pela.par- 
'Bulboes , como  pela materna, Tá- 
í fe  livrar  de  vifitas,  & cortejos 
ainda  licitos,  fe  mudou  de  Lisboa  para  Co- 
imbra , & de  Coimbra  fe  quis  metter  em  Mar- 
rocos; defla  arribada  paífou a Hefpanha,  cor- 
reo França,  & ficou  fe  em  Italia,  femprefu- 
gindo  á vaidade, fempre  aonde náo  foffeco- 
uhecido  , nem  eftimado  por  íuas  prendas^ 
com  omefmo  zelo,&  efpirito  batalhava  no 
pulnito  contra  efte  vicio,  péfte  géral  da  var- 


da  fua  vida  deyx- 
rentes  j que  er 
te  paterna,  B, 
VeyWi  8c  por 
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PRATTICA. 

V anitds  yanitatum 3 &-c.  Eccl.  i. 


NTES  que  nafceffem  os^ho- 
més, madrugarão  as  vaidades; 
naquelle  primeyro alento, em 
que  a maquina  do  mundo  paf- 
fou  dehum  abyfmo  informe  a 
íe r viftofo  efpeâaculo  dos  o- 
Ihos  do  racional  humano,  primeyro  fe  virão 
os  montes  ja  foberbos , ja  veftidos  da  rica 
pompa  da  primavera  3 primeyro  as  fontes  fer- 
virão  de  efpelhos  as  flores  5 primeyro  entre» 
gárão  as  aves  fuas  douradas  plumas  aos  ven- 
tos 3 primeyro  foy  a vaidade, do  que  o ho- 
mem 3 primeyro  nafceo  o engano,  defpoiso 
tacional  : que  logo  naquelle  principio,  em 
M 3 que. 
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que  a vida  racional  começou  a abrir  os  olhos, 
topafle  com  os  infirumentos  da  vaidade  , 8c 
emblemas  da  fenfiialidade!  Das  flores , que  he 
a vaidade  das  plantas, & luxuriados  prados, 
tomarão  defpois  os  homés  occafião  de  cha~ 
matem  flores  ás  lafcivas  vaidades:  Coronemm 
nos  rojis , antequam  marcejcant : nutum  pratum  jity 
quod  non  pertranjeat  luxuria  noftra.  Aproveyte- 
ino-nos  das  flores,  antes  que  murchem  , di« 
2Íâõ  os  que  ja  eflão  no  inferno , entendendo 
pelas  flores  os  deleytes  fenfuaes. 

Deflas  profanas  flores  tomou  o nome 
a deofa  Flora,  a qual  fendo  molher  dama, 
por  deyxar  ao  Senado  de  Roma  porfeu  her- 
deyro , teve  eftatua  entre  os  deofes  ( que  tal 
he  o poder  dodinheyrò,que  de  torpefas  faz 
divindades,  de  peccadores  deofes  j)  celebra- 
va-fe  cada  anno  a fefta  da  deofa  Flora  com 
tão  efcandalofas  indecências , que  os  Confu- 
les , querendo  tirar  de  Roma  aquelle  tor- 
piffimo  efpe&aculo  , & abominavel  fefla, 
não  puderão : o que  fó  puderão  confeguir, 
* Cp* Idade  do  vocabulo  „ chaman** 
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do  não  kj a para  o applaufo  , he  para  a def- 
culpa:  quando  não  feja  para  a adoração  ma- 
nifefta , he  para  a diflimulação  capeada. : Nul-  sweca 
lum  Vitium  eft  fine  patrocinio  , diffe  Seneca  , a -*• 
quem  ja  demos  licença  para  entrar  nefia  fey- 
ra,  porque  foy  hum  dos  homés,  ainda  que 
gentio  , que  foube  bem  conhecer  a vaidade 
do  mundo,  & por  fenão  encontrar  no  que 
promettemos  fobre  aallegação  de  autores  na 
primeyra  prattica. 

Toda  efta  armação  de  flores,  &r  Floras, 
quer  dizer,  que  eftamos  a eftss  horas  nas  ra* 
malheteyras  de  Lisboa,  que  faõ  as  deofas  Flo- 
ras da  feyra  das  vaidades  ; cercadas  eflâo  ei- 
las  de  Cupidos,  Nardfos,  & Jacinthos,  efiu- 
dantes,  foldados  , & vadios , que  com  pala* 
vras,&  penfamentos  comprão  flores  do  pra- 
do da  luxuria  ás  ramalheteyras  de  Venus , & 
faõ  rão  defiras  , que  fazendo  os  ramalhetes 
de  Cupido,  atando  as  flores  com  o canotilho 
de  prata,  & enredando  oscircunfiantes  com 
o equivoco  picante,  & palavrinha  doce,  ar- 
mão caes  prendas,  prendem-fe  com  taes  cap- 
pellas,  que  elles,  & eJlas  ficão  coroados  da- 
quellas  flores,  que  tem  efpinhos  , & logo 
murchão  : Corone  mm  nos  rofis , antequam  marcefi 
cant . 

Sa© 
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Sa5  os  deleites  da  carne  rofas  pars  os  pec- 
cadores  , coroas  de  flores  para  os  feniuaes. 
Mas  que  rofas,  & que  flores  ? flores, que  pi- 
cão corn  os  efpinhos  , & bre veniente  fe  aca- 
bão  ; do  inflante  do  goflo  fe  feguem  os  pi- 
ques dos  efpinhos,  & remorfos  da  confcien- 
cia  para  roda  a vida.  A rofa  no  principio 
nafceo  fem  efpinhos , mas  era  no  eftado  da 
innocencia  \ veyo  o peccadò, entrou  a mau- 
cia,  arrebentárão  os  efpinhos  j porque  do 
hp  irmão  í*êmèo  o caftigo  , como 


D.Aftte. 

Domiti' 
in  Quiri' 
qufige* 
fima. 
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íem  trabalhos,  fem  temores,  fem  remoríos 
de  confciencia , achaques , infamias , tormen- 
tas , naufrágios : Sepiam  Viam  tuamjpinis  , diz 
Deos  pelo  Profeta  Ofeas  ao  que  fe  coroa 
com  as  rofas  dos  condennados : Coronemus  ms 
rojis .. 

Se  dermos  exemplos  a efia  matéria,  não 
ferão  todos,  porque  faõ  muytos , os  que  nas 
Scylias  , & Charybdes  da  fenfualidado  tem 
naufragado.  Naufragou  Ammon  , experi- 
mentando -a  ultima  defgraça,quandòfe  ima- 
ginava poífuidor  da  mayor  ventura.  Nau- 
fragou Salamão  , & não  fe  fabe  de  certo  fe 
efcapou  , & fe  fe  falvou.  Naufragou  Sanfaõ, 
euftando-lhe  os  olhos  da  cara  a |fua  Dalida. 
Naufragou  Sifara  nas  mãos  de  Jael , o Prim 
cipe  de  Sichem  nos  amores  de  Diha  3 fuas 
tormentas  correo  David,  por  milagre  fe  fal- 
vou. A tribu  de  Benjamin  quafi  toda  deu  í 
cofia  5 tres  mil  h ornes  dos  Ifraelitas  perde- 
rão as  vidas  porefie  vicio.  Vejáo  agora  lá,  fe 
tem  tormentas,  & naufrágios  o mar  de  cul- 
pas , que  nafce  da  feni  uai  idade.  Vejaò,  fe  tem 
efpinhos  as  rofas , que  fe  colhem  do  prado 
da  luxuria.  Vejaõ,fe  faõ  coroas  deefpinhos 
as  cappellas  de  flores,  que  vendem  as  rama- 
íheteyras  na  feyra  das  vaidades  í Comemus  nos 
N rojis 
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rojis , ãntequam  marcefcant.fJ ejão  a brevidade, 
com  que  murcharão  as  delicias  de  Venus; 
ainda  que  efíes  deleytes  íejão  tantos,  & tão 
continuos, como  os  de  Artaxerxes,  que  não 
contente  com  fer  cafadocomduas  filhas  fuas, 
tinha  tantas  concubinas,  como  tem  dias  o 
anno  , & tantas  aventureiras,  como  tem  ho- 
ras o dia  $ com  ferem  tantos  eftes  deleytes 
no  numero  , erão  breviffimos  na  duração, 
porque  como  os  im petos  deíie  vicio  faó  mo- 
mentaneos, acabado  o impeto  , «ceifa  o de* 
leyte ; & por  iffo  fe  vè  que  os  obje&os,que 
ardentemente  feappetecem,mais  depreflafe 
aborrecem  ; por  fer  tão  breve  a payxão  da 
fenfualidade  , fe  apreífavão  os  fenfuaes  a lo- 
grar o que  taõ  brevemente  fe  acaba ; & por- 
que logo  murchão  eftas  lafcivas  flores  , fe 
acceleravão  tanto  os  peccadores  acolhellas* 
Coronemus  nos  rofis , antequam  marcefcant. 

Vifto  o mal  , conhecida  a maligna, 
que  fe  para  a vida  he  morte,  para  a morte 
he  inferno,  que  remedio  haverá  no  mundo 
para  efcapar  de  canto  naufragio,  para  Jivrar 
de  tal  pefte  ? O remedio  dos  remedios  he  o 
sg  que  dá  São  Paulo  : Fugite  fornicationem.  Fugi 
das  flores,  com  que  fe  coroaó  os  fenfuaes;  & 
que  remedio  ha  para  fugir  das  flores  ? fugir 

das 
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das  Floras,  fugir  das  ramalheteyras  , como 
fez  o cafío  Joíèph,  m as  que  feja  com  perda 
da  vofià  conveniência  , como  fez  o mefmo 
Jofeph,  que  fugio  de  fuafenhora,que  era  a 
Flora, queo  tentava,  deyxando-lhe  a cappa 
nas  mãos:  (RjeliSlo  in  manu  ejus pallio,  fugit.  Ndia 
batalha  quem  foge,  vence  5 quetn  tem  cappa, 
efcapa;  quem  fe  lhe  não  dá  de  perder  a con- 
veniência , o interdfe  , & o remedio  da  vi- 
da, efte  he  o que  triunfa,  o que  pela  coroa 
rofas,  que  picão  , & oiurchão,  alcança  a 
coroa  de  diamantes,  que  nunca  femurchão. 

De  Jofeph  vittoriofo  diz  a Sagrada 
Efcrittura,  que  o Senhor  eftava  com  elle: 

Fuitque  Dominus  cum  to.  Foy  muy  partiriU** 
afliftencia , que  Deos  fazia  em  Jofepl 
ifíò  alcançou  tão  grande  vittoria , 
invifivel,  que  Deos  fazia  a Joíep 
afliffir  com  fua  graça  , vemos  dobrado 
Santo  Antonio  j porque  teve  a primeyra 
graça  invifivel,  & particular  auxilio  para  ter 
palma  na  mão , como  virgem.  O fegundo  fa- 
vor, que  não  teve  Jofeph , he  a affiftencia, 
que  vemos  fazer  o Senhor  a Santo  Antonio 
na  figura  de  Menino : Fuitque  Dominus  cum  eo. 
Graça,  Sc  favor , que  fe  deve  á fingular  pu- 
refa  do  noffo  Santo : Qul  pajcitur  inter  lilia.  O verfiy. 

N 2 Ef- 


lOG  Feyra  <z5K/£yfiic& 

Efpofo  dos  Cantares  não  fe  acha  fenão  nos 
lirios,  que  faõ  os puros,  & caftos.  Oh  fey- 
ray  com  Santo  Antonio,  compray-lhe  os  lí- 
rios, que  faõ  as  flores  da  caftidade  , & nãò 
as  rofas  das  ramaiheteyras.  Santo  Antonio 
com  o Menino  JESUS  nos  braços , Sc  com 
a Cruz,  que  tem  na  mão  , he  o ramalhete, 
que  haveis  mifter 3 porque  o Menino  he  a 
jCtfwf.i.  Flor:  E<?o  fios  campi  , o noflb  Santo  o Lirio 
por  cafto  , & virgem,  a Cruz  a haftia,em 
que  fe  atão  as  flores.  Levay  vòs  efte  rama- 
lhete no  coração  , que  todo  elle  cheyra  a 
purefa.  Levay-o,  mas  haveis  de  dar  alguma 
coufa  por  elle,  para  vos  aproveytar;  a moe- 
da, com  que  fe  compra ha  de  ter  pefo  , & 
fey  tio  3 o pefo  he  fugir  da  occaíião,  o fey- 
íiõ  he  recorrer  a Santo  Antonio,  por  fer  el- 
le fingular  advogado  da  caftidade  , porque 
foyfempre  virgem , Sc  porque  tem  da  fua  mão 
fpofo  dos  lírios : Qui  pafcitur  inter  lilia . 

combatido  do  torpe 
de  todos  os  reme- 
UiUS)Je  nao  podia  livrar  da  tentação  3 foy 
bufcar  a Santo  Antonio , lançou-fe  a feus  pés, 
conta  da  rebeldia  de  fua  carne  , 011- 
vjo-o  o Santo  3 Sc  que  remedio  lhe  applicou? 
retirou-fe  para  dentro , defpio  a túnica,  deu-a 

ao 
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ao  Monje,para  que  a veftiflè.FoyDeòs  fer- 
vido, que  nunca  mais  femiffe  a tentação  da 
carne.  Chegue-fea  Santo  Antonio  o tentado 
defte  vicio,  peça-lhe  remedio, chame  porel- 
]e  nas  tempeftades  ; fenáo  alcançar  a tunica, 
contente-fe  com  lhe  alcançar  o cordão,  que 
também  he  cabo,  a que  fe  pode  pegar, para 
eícapar  do  naufragio.  Corda,  & cabo  fe po- 
de chamar  a oração,  & intercefíaó  de  Santo 
Antonio,  porque  de  crer  he,que  hum  San- 
to , que  empunha  palma  na  mão  como  vit- 
torioiò  defte  vicio,  hü  Santo, que  mais  que 
Jofeph  , tem  da  fua  mão  o Senhor  da  câfti- 
dade,  alcançará  remedio, &foccorro  aquém 
com  fé  , & devoçaò  recorrer  a feu  patrocí- 
nio na  perfeguição  da  Carne. 

O peio  da  moeda  , com  quefe  compra 
o ramalhete  da  purefa,he  a cautela ; Jofeph, 
com  fer  tão  favorecido, & afliftidode Deos, 
não  fiou  de  íi  nada  5 na  batalha  da  caftidade 
não  fó  fugio, & largou  a cappa  , mas  fahio 
para  fora  da  cafa  , fora  da  vifta  , fora  da  cc- 
cafiaõ  : Fugit  egreffus  eft  firas.  Saõ  Pedro,  Geuf^ 
de  cujo  peccado  foy  tambeifi  occaíiaõ  hua^iz» 
molher,  teve  duas  coufas  para  fe  emendar; 
teve  a Chrifto,  & fugia  da  occafiáo,  teve  a ^ 
Chrífío  , que  poz  nclle  os  olhos  : % ejpexit  vtrf&is 
N 3 Do-  ‘ 3 


i 
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'Dominus  'Petrum  , ceve  a cancela  de  fugir  da 
occafião:  Bgreffus  fom  flevit  amare-,  as  flores 
do  Ceo  , os  lírios  da  cattidade,  o ramalhete 
. da  purefa  náo  fe  dá  , fenão  por  efte  preço; 
favor  do  Ceo,  cautela  no  peccador,  fugir  da 
occafião , he  a primeyra  diligenda ; recorrer 
a Santo  Antonio  he  a fegunda  ; por  falta 
da  primeyra  fe  perdem  muytas  almas , com 
o recurfo  i fegunda  fe  ganhão  algüas.  Peça- 
mos a Deos , nos  tenha  da  fua  mão , nos  livre 
do  que  nos  não  fabemos  livrar ; fe  nos  vir- 
mos na  tormenta , brademos  também  por  San- 
to Antonio, que  he  o Santo  das  coufas  per- 
didas, brademos  como  Pedro  a Chrifto : Do- 
m*h'S  mine,falva  nos, perimus; peçamos-lhe hum cabo, 
¥e,'%S'  hú  auxilio  da  divina  graça,  que  nos  livre  da 

tcmpeftade , que  nos  ponha  no  porto 
falvoda  Bemaventurança:  Quam 
mihi Vobis 
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DECIMA 


PRATTICA. 


V anitíts  yanitatum,  &c.  EccL  i. 


TE  raizes,  folhas, &her  vas  fè 
vendem /na  feyra  de  Lisboa  $ 
toc*â  a9ueHa  verdura,  que  ve- 
des  das  ramalheteyras , até  a 
rua  da  Caldeyraria,  tem  feu 
gaflo,  porque  téfeupreftimo, 
& virtude  para  muytas  enfermidadesf,  na  fey- 
ra  das  vaidades,no  Omnia  Vanitas  do  mundo  não 
falcão  folhas;  qualquer  folha  figni fica  a vida 
do  homem,  & o vento,  que  a move,  figni  fica 
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fu  a vida,  afua  vaidade ; qualquer  vento  mo- 
ve, vira,&  leva  pelos  ares  a folha, qualquer 
applaufo, qualquer  profperidade  do  mundo, 
qualquer  lifonja , qualquer  affopro  do  appe- 
tite faz  o homem  taò  vão  , que  não  pode 
ter  outra  melhor  comparaçaõ  a fua  vaidade, 
que  a húa  folha  movida  do  vento  : Contra  fo- 
Jmm,  quod  Verito  rapitur. 

He  a vida  do  homem  folha  , como  diz 
o Santo  Job;  que  coufa  mais  leve,  mais  fra- 
ca , & mais  faci!  de  fe  perder,  do  que  huma 
folha, que  leva  o vento,  que  fecca  o Sol,  que 
pifa  , & come  o bruto  ? efta  futilidade,  & 
brevidade  da  vida  não  querem  os  mortaes 
acabar  de  conhecer , para  fe  defenganarem, 
Sc  livrarem  dos  enganos  de  taò  breve  vida; 
não  poíío  deyxar  de  crer  que  para  efta  vai- 
dade tão  cega,  & engana  tão  falfo, concor- 
re alpum  grande  inimigo  dos  homés , que 
vendo  com  feus  olhos  fer  tão  breve  a vida, 
tão  falfos  os  feus  goftos,  vivem  tão  cafados 
com  a vida,  como  fe  foffe  eterna.  Quando 
joab  quis  matar  a Abner  , diz  o íagrado 
Texíta , que  o trouxe  enganado  para  o meyo 
da  porta  , & que  ahi  lhe  metteo  hum  pu- 
nhal pela  virilha  : Seorfttm  adduxit  eum  Joab 
v}:  ad  médium  poru.  Santo  Antonio  tomando  a 
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fua  conta  e ile  lugar,  o moraliza  affim : Joab 
traydor,  & homicida  he  o diabo  ; o homem 
he  o morto  a trayção ; â porta, aonde  fe  fez 
a morte, he  a vida;  oineyo  da  porta  hea  vai- 
dade do  mundo  : Cujus  medium  ejl  mundi  Vani- 
tas. Que  fazo  diabo, quando  quer  enganar  20 
peccador  ? não  o põem  na  porta  fenão  no 
meyo  da  porta,  não  o põem  na  porta  para  con- 
íiderar  a entrada , & fahida  da  vida , fenão  no 
meyo  da  porta  , aonde  eftá  a vaidade  do 
mundo,  neífa  vaidade  lhe  merce  o punhal 
do  dquecimento  da  brevidade  da  vida  na 
virilha:  Idejl , Voluptate , diz  o Santo,  o depra- 
vado appetite  da  feníualidade  he  o que  ce- 
ga, & faz  efquecer  a brevidade  da  vida,  & 
não  acabar  de  conhecer  o homem,  que  avi- 
da he  folha  , a faude  folha  , o appetite  def- 
ordenado  folha  , que  tudo*2caba,  tudo  cahe, 
tudo  fecca,tudo  fe  torna  em  terra,  como  folha : 

Contra  folium , quod  Vento  rapitur.  VarntM  Vanitatum . 

A vida  he  folha  , o homem  vão  viriío- 
lha  ; com  a folha  fe  pode  curar  a vaidade , & 
variedade  humana;  a brevidade  da  vida  he 
grande  remedio  para  a emenda  da  vida  :Bre- 
Ves  dies  hominis  Junt.  Breve  he  a vida  do  ho«  ^,r4* 
mem,diz  o me.  imo  autor,  que  chamou  á vi/" 
da  folha  : Contra  folium , quod  Vento  rapitur . Re- 
O paray 


— 
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paray  no  homem, que  diz,  & fe  queyxa  da 
brevidade  da  vida 3 hum  homem, que  jugou 
os  centos  na  vida,  que  viveo  dufentos,  & 
oy tenta  annos , diz  que  faõ  breves  os  dias  da 
vida  ? ainda  elle  diz  mais , outra  coufa  mayor 
nos  quer  metter  em  cabeça  : Ve  utero  transla- 
tus ad  tumulum , diz  que  do  ventre  de  fua  mãy> 
foy  em  folha  levado  á fepultura,  femterhu 
dia  de  vida  ; quê  vos  parece  o anjinho  de 
dufentos  annos  hir  a enterrar  com  fua  palma 
na  mão,  nafeido,  Sc  morto  no  mefmo  dia: 
h io  Ve  utero  translatus  ad  tumulum  ? tende  por  cer- 
nrf}i9.  to,que  Job  não  mente,  a Efcrittura  Sagra- 
da não  nos  engana  } pois  logo  como  have- 
mos de  concordar  tantos  annos  com  tão  bre- 
ves dias,  tanta  idade  com  tâõaprefíada  mor- 
te? defta  forte:  Job  meditava  no  fragii,  ca* 
duco,  & miferavel  eftado  defta  vida,  medi- 
tava no  lugar,  &íitio  da  vida,  meditava  na 
eternidade,  que  fe  fegue  defta  vida  : medita- 
va na  verdade,  não  podia  dizer  mentiras: 
Nec  lingua  mea  meditabitur  mendacium . Por  iflb 
diz  bern,  que  he  breve  a vida  , vi  vendo  elle 
tantos  annos , por  iifocom  Tafaofazde  hum 
centenario  hum  anjinho  morto , levado  da  fe- 
pultura da  mãy  para  a fepultura  da  terra:  ©re- 
'Pcs  dies  hominis  funt . Ve  utero  tr anslatus  ad  tumulum . 

Quem 
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Quem  bem  confiderar  nas  miferias,  en- 
ganos >falfidades , & cegueyras  defla  chama- 
da vida  5 quem  bem  confiderar  nos  affakosj 
& repentes  da  morte,  quem  bem  confiderar 
a facilidade,com  que  caheefla  folha,  & fé 
murcha  efh3fíor  ha  de  achar  , que  inuytos 
centos  de  annos  faõ  breves  dias.  Quem  me- 
ditar nefie  valle  de  lagrymas,  nefle  fitio  de 
laftimas,  em  que  moramos,  aonde  faõ  mais 
os  que  chorão  , que  os  que  Jevão  boa  vida, 
porque  não  ha  de  julgar  por  breve,  & bre- 
viffima  a vida  do  homem  ? fe  o amor  fazia  a 
Jacob  , parecerem  poucos  dias  inuytos  an- 
nos, porque  não  fará  a dor , de  tnuytos  an- 
nos poucos  dias  ? Quem  meditar,  & ponde- 
rar por  algum  efpaço  de  tempo  neífa  barra, 
neffe  boqueyrão  da  eternidade,  por  onde  ha- 
vemos de  entrar  todos  brevemente,  como 
ponderava  Job,  deyxará  de  f<*zer  dos  annos 
dias ? fe  a refpeyto  da  eternidade,  ntíl ahrtos  pC/  ^ 
he  hum  dia  : Mille  anni  ante  oculos  tms  tanquam  verf 4, 
dies  beHerna  , qu^ pr*tertjt ; cem  annos,  & du- 
fentos  annos  porque  fe  não  tornarão  embre? 
ves  dias  pela  confideração  das -eternidades) 

® reVes  dies  hominis  funt. 

O mefmo  Salamão,  que  a todo  onuin- 
do  chamou  pura  vaidade:  OmtúaVanitas,  para 
O 2 mof- 
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moftrar  a vaidade  da  vida  , dando  a todas 
as  coufas  tempo , o negou  a vida : Omnia  tem- 
pusbabent.Vay  eíleSabio  repartindo  o tempo 
por  todas  as  coufas,  chega  a dizer,  que  ha 
tempo  de  morrer : Tempus  moriendi , & não 
diz,  que  ha  tempo  de  viver.  Notável  coufa! 
Ha  tempo  de  rir, & tempo  de  chorar,  ha  tem- 
po de  femear,  & colher  , ha  tempo  de  fal- 
lar, & de  callar,ha  tempo  demorrcr,&  não 
ha  de  haver  tempo  de  viver  ? a morte  não 
he  privação  da  vida  ? pois  fe  Salamão  con- 
cede a morte,  para  que' nega  a vida  ? conce- 
de a negação : Tempus  moriendi , & nega  a fôr- 
ma negada  ■ Tempus  vivendi  ? Para  deíenga* 
tio  da  vaidade  da  vida,  para  remedio  dos  que 
fe  fião  da  vida  vivendo  mal,  sfíiin  convem 
que  feja,  aíli.n  convem  que  fe  diga:  Tempus 
monendi ; ahi  não  ha  tempo  devida  nefte  de- 
fterro,  & valle  de  lagrymas ; entre  o nafeer, 
& morrer  não  ha  tempo;  começa  a morte 
logo  do  nafeimento:  porque  como  nafee- 
mos  ja  fentenciados  á morte  , o mefmo  he 
naicer,  que  morrer.  Quem  da  cadea  vay  ca- 
minhando para  a forca,  mais  vay  morto  do 
que  vivo;  difereto  foy  logo  Job  , em  cha- 
mar á exiftencia,  ou  paffagem  defte  mundo, 
ttasladação  de  húa  fepultura  para  a outra: 
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De  utero  translatu*  ad  tumulum ; como  hum 
Salamão,  fez  bem  o noíío  Sábio,  de  não  dar 
tempo  de  viver  , ainda  que  o de  de  morrer: 
Tempus  moriendi 3-  porque  como  o viver  he  pe- 
regrinar, & padecer,  não  fe  pode  chamar  vi- 
da a peregrinação,  & tormento,  & quando 
muyto  chame-fe  pouca , Sc  má  vida. 

Chegou  o pay  de  Jofeph,  o Viíb*Rey 
do  Egypto  á prefença  delRey  Faraó , fey- 
tas  as  cortefias , Sc  ceremonias  de  palacio, 
perguntou  o Réy  a Jacob  pela  idade  , ref- 
pondeo  o velho : 'Dies  peregrinationis  meae  parVt , 
& mali, os  dias  da  minha  peregrinação  faõ  pou« 
cos,  & máos  j pois  cento,  & trinta  annos  he 
pouca  idade,  meu  velho  honrado?  3 cento  & 
tantos  annos,  & a hua  vida  de  Patriarca , cha- 
mais ppuca,  & má  vida  ? Si,  & com  muy  ta  dis- 
crição , porque  vida, que  não  he  mais  , que 
Iiiia  peregrinação,  vida  , aonde  não  ha  mais 
que  padecer,  & trabalhar , ainda  quefeja  de 
cem  annos,  ainda  que  fe)a  vida  de  hum  Pa- 
triarca, he  pouca  vida  , he  má  vida,  não  he 
vida  , he  morte  ; Dies  peregrinationis  me#  parVi , 
& mali  Os  velhos , que  futtão  os  annos  , & 
diminuem  as  idades,  não  mentem  7 porque 
como  honés  judiciofos  , & experimentados, 
peneyrando  as  fuas  idades,  tirando-lhe  o £a- 
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relo  dâ  vaidade,  acháo  por  fuas  contas  pou- 
ca farinha } dos  centos  peneyrados  tirão  dias, 
& effes  poucos,  8c  má  os  : ÍBreVes  dies  hominis 
funt.  Vies  peregrinationis  me&  parVi  , ® mdu 

Com  eftas  contas , & com  eftas  confb 
deraçoés  da  brevidade  da  vida, com  eftas  fo- 
lhas fe  curavão  aqudles  grandes  homens,  Sc 
fe  fazião íantos, como  nas  folhas, nas hervas, 
8c  nas  flores  eftão  fignificadas  as  noffas  vi- 
das, como  dizem  as  Efcritturas , o mefmo 
que  fignifica  a vida,  tem  virtude  para  a vida 
ler  boa,  abreve  duração  de  húaflor  agrefte: 
Omnis  caro  fanum  , (S  omnis  gloria  ejus  quafi  fios 
agriy  aquelle  a penas  de  florecer,  bem  pode 
curar  enganos, bem  pode  defenganar  vaida* 
des  \ as  folhas  de  Era,  que  até  iflb  íe  vende 
na  feyra  de  Lisboa , he  bizarro  emblema  da 
enganofa  vida,  pelo  nome  de  Era,  parece 
couía  de  muytos  annos  , pela  experiencia, 
he  folha,  como  as  outras, que  leva  o vento: 
Contra  folium , quod  Vento  rapitur.  E feas  folhas 
de  Era  tem  feu  preftimo  para  curar,  eh  cu* 
remos  as  vertigés,  8c  vagados  da  cabeça  com 
folhas  de  Era.  Vejamos  a era, em  que  nafceJ 
mos  , vejamos  o que  fomos  até  agora  , & o 
que  ainda  fomos,  & o que  poderemos  fer: 
emendemos  as  vaidades , não  nos  enganemos 

com 
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com  a vida  ; porque  voa  como  vento , fecca- 
fe  como  folhaj:  Contra  folium  fluod  Vento  rapitur 
oflendis  potentiam  tuam. 

Sò  Santo  Antonio  fe  pode  chamara  flor 

maravilha  das  vidas  ; porque  fendo  tão  bre- 
ve, que  náo  durou  mais  que  trinta  , & feis 
annos,  teve,  & ainda  tem  eflaflor,ou  folha 
fecca , virtude  para  dar  vidas, como  tem  dado 
a vinte  mortos.  Entre  os  quaes,  me  parecè- 
rão  notáveis,  & agradaveis  exemplos  , duas 
filhas  de  Dom  Aflbnfo  decimo , Rey  de 
Leão , chama  vão-fe  ellas  Dona  Dulce, & Do- 
na Sandia.  Efta  fegunda  Infante  brevemen- 
te, como  flor , rendeo  a vida  á violência  da 
enfermidade,  & tyrannia  da  morte  ^ forão 
tantas  as  lagrymas,  & fupplicas,  que  fez  a 
Santo  Antonio  a Rainha  mãy  > que  refufci- 
tou  a Infante  dizendo  à Rainha  : Ay  fenho- 
ra , que  me  tirafles  do  Ceo!  Santo  Antonio 
obrigado  das  voflas  oraçoés,  me  foy  tirar  do 
coro  dasVirgés  ,mas  não  trago  de  prafomais 
que  quinze  dias,  (que  faò  baftantes  para  vos  a- 
liviar  as  faudades)  & fegurarvos  a certefa  de 
minha  falvação.  Dona  Dulce  também  enfer* 
mou  mortalmente,  tornou  a Rainha  Dona 
Thereía  ao  feu  advogado  Santo  Antonio, 
pode  tanto  com  o Santo  a fé  , Sc  devoção 

defta 
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defla  Rainha,  que  appareceo  á enferma, dan- 
do-lhe a efeolher  a vida,  ou  a morte,  vivet 
mais  nefte  mundo,  ou  defeançar  eternamen- 
te na  gloria?  Foy  tal  o horror , que  teve  da 
morte,  que  não  foube  eleger  a melhor  parte, 
que  era  hir  para  o Ceoj  farou,viveo  algum 
tempo  mais  por  oraçoês  de  Santo  Antonio, 
oqiul  ainda  náo  ceifa  de  fefflor  maravilha, 
para  as  flores  da  vida,  para  as  vidas  huma- 
nas. Viveo  pouco,  porque  era  flor , de  flor 
maravilha,  fe  tornou  defpois  da  morte  em 
maravilha  perpetua,  deyxando-nos  nos  feus 
eferittos  flores, hervas,  & folhas  medicinaes 
para  a vida  , & para  a confciencia  , com  as 
quaes  fe  provê  a botica  da  igreja,  para  curai 
os  feus  enfermos  dos  males  da  vaidade,  del- 
ias fe  colhe, que  a vida  he breve, a mor- 
te certa , o Juiz  rigorofo , o inferno 
terribel,  a Gloria  eterna: 
mibi7&Voíis  7&c, 
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UNDECIMA 


PRATTICA. 


V anitas  "vanitatum * &ç.  Eccl.  i* 


H|  OS  refrefcos,&regalos,que 
| as  faloyas  trafem  do  termo  de 
1 Lisboa  a vender  na  feyra,  te- 
j mos  armado  o theatro  dagu- 
; la  , que  também  he  hua  das 
grandes  vaidades  do  mündo- 
pois  fe  tem  por  grandes,  & Principes  os  que 
tem  demafiada  mefa.  O rico  avarento  era 
Principe,  veftia  purpura,  porque  tinha  me- 
fa de  Principe, porque  era  outro Heliogába- 
lo  idolatra  do  ventre  : Qui  induebatur  purpura , 
® byfto,  ahi  o tendes  Principe, & Rey:  Epu. 
labatur  quotidie  fylendide  , ahi  eílá  a mefa  de 
Príncipe  com  banquete  efplendido,  convite 
• P real 
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real  cada  dia;  tanto  reyna  a gula,  como  a vai. 
dade  ncftas  mefas  , porque  não  íó  fe  atten- 
de nellas  á demafiada  fatisfação  do  appeti- 
te, mas  á vaidade  , fazendo-fe  honra  do  vi- 
cio,& credito  da  demafia , & como  na  mul- 
tiplicação dos  pratos  fe  multiplicão  os  ví- 
cios, faõ  muytos  os  caíiigos  da  gula. 

Fez  ElRey  Affuéro  hú  magcftofo  con- 
vite , para  moílrar  ao  mundo  as  riquefas  do 
Iff*'  feu  Reyno,& nas  riquefas  a fua  vaidade, co- 
mo  diz  o Texto:  Ut  ojlenderet  divitia*  glorta 
regni  Jui , ac  magnitudinem , atque  jaSlaritiam  poten- 
tia fu*;  mas  logo  fe  agoárão  os  golfos,  logo 
fe  vio  caífigada  a vã  oíientativa , & banque- 
teada jaâancía.  Mandou  o Rey  chamar  a 
Rainha  para  o convite,  para  que  de  todofi- 
cafle  coroado  o regio  alarde  das  magnificên- 
cias de  Affuèro ; defobedeceo  a Rainha,  tur- 
bou-fe  o convite,  efcaridalizátão-fe  os  con- 
vidados, apayxonou-fe  o Rey , delcoroou- 
fe  húa Rainha, &fez-fe  outra.  Que  affitnco- 
flama  Deos  caífigar  as  mefas, aonde  reyna  a 
golofina , & feoífenta  a vaidade.  Toda  a 
laorada  Efcrittura.he  húa  fatal  mefa  de  ca- 
fos^ elf rondofos  , & caífigos  horrendos  , que 
formou  a gula,&occaíionou  a vaidade  ; ve- 
nenos fcpòdcm chamar  taes  igoaiias,  &Iu- 
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tos  os  feus  apparatos  , pois  delles  não  fe  ti- 
rão mais  v que  mortes  ,, Sc  deígraças. 

Faraó  em  hum  grande  convite  mandou 
enforcar  a hum  criado.  Abfalão  em  hü  con- 
vite matou  a feu  irmão.  Holofernesem  hutn 
convite  foy  degollado.  Aman  da  mela  real 
foy  para  a forca.  Heiodes  em  hum  convite 
mandou  ckgoliar  ao  Baptiüa.  Na  mela  foy 
degollado  Simão  Macabeo  com  dous  fi- 
lhos. O povo  de  Ifrael  da  mefa  fe  levantou 
para  idolatrar,  do  que  lherefukárão  infinitos 
caftigos , & trabalhos.  Sanfaõ  defiruhio  aos 
Filifteos,  quando  fe  eftavão  banqueteando, 
&David  aos  Amalecitas,  quando  fe  regala- 
vão  j & o tico  avarento  veftido  de  purpu- 
ra, regalado  de  manjares,  foy  lançado  no 
inferno.  Defla  forte  fe  amargão  as  fupei  fluas 
delicias,  ou  por  gula, ou  por  vaidade  arma- 
das j affim  cafliga  Deos  juftamente,  tirando 
as  vidas  aos  que  vivem  fó  para  comerem  co- 
mo brutos,  & não  comem  para  viverem  co- 
mo racionaes , mas  aíFim  como  cafliga  as  de* 
mafias  da  gula,  & exceffos  da  vaidade,  en- 
fina  , & remedea  aos  viciofos  com  os  exem- 
plos de  feus  Santos , para  Holofernes,  hom 
ve  hüa  Judith  abfiinente , para  Jefabel  hum 
Elias  penitente  3 para  >Herodes  hum  Bap- 
P 3 tifla 
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tifta  fem  comet, nem  beber, como  os  outros 
homés:  Neque  manducans , neque  bibens  ; & para 
iodo  o mundo  Santo  Antonio. 

Aquelle  efcandalofo  par  de  adulteros, 
Marco  Antonio  , & Cleópatra  , excedendo 
a magnificência  das  Scenas  de  R.oma  com 
porfiada  competência  da  vaidade,  nas  deli* 
cias  mais  cuftofas  fe  quiferão  barbaramente 
vencer.  Antonio  , que  parecia  infuperavel, 
ficou  vencido  da  Egypcia,  porque  tirando 
ella  da  orelha  hüa  pérola  , que  valia  hum 
reyno,  a moeu  , concertou , & deu  a beber 
ao  feu  competidor  ; eftava  ja  para  fazer  o 
mefino  de  outra,  fe  Antonio  fenão  dera  por 
vencido,  falvando-a,  para  que  ctefcendono 
preço,  ficdfle  por  unica  Tenis  do  Eritreo. 
Mas  com  mayor  ventajem  ficão  ambos  os 
competidores  vencidos  do  noffo  divino  Por* 
tuguez.  O profano  Antonio  (que  tanto  imi- 
tou aos  Epicuros,&  Lücullos  em  dar  gofto 
ao  gofto)  vergonhofamente  fica  deftruido, 
& convencido  de  Santo  Antonio  , porque 
com  a penna, & com  o exemplo, venceo  as 
pérolas,  refutando,  & abominando  a vaida- 
de, a defordem  do  vicio  da  gula.  Vamos  i 
pena, que  tanto  fe  oppõem  ao  depennar,  lo- 
go veremos  o exemplo  da  abftinencia  , com 
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que  tanto  fe  penalizou  o noflb  Santo. 

De  iinco  modos  fe  quebra  o jejum  , & 
fe  falta  á temperança,  diz  o noffo  Pregador:  sem.*' 
Tr<eproperèy  lautè , nimis , ardenter , fludwjè . E pa- 
lavra  por  palavra  daremos  a comer  a pre-^^: 
ciofa  doutrina  dè  Santo  Antonio.  Trteprope-  fim . 
rèy  he  comer  antes  do  tempo  determinado 
no  dia  de  jejum  , que  he  ao  meyo  dia,  pou- 
co mais, ou  menos , fegundoo  ufo  da  terrsj 
anticipar  efta  horafem  jufta  caufa,  dizem  al- 
guns que  he  peccado  mortal ; mas  o fer  ve- 
nial, he  mais  provável,  porque  fenão  quebra 
a fubfUncia  do  jejum,  ainda  que  fe  perverta 
o tempo.  Lautè y he  ufar  de  varios  acipipes, 
delicadefas,  & faynetes,  para  excitar  o gof- 
to  fomente , & irritar  o appetite,  & não  fa- 
tisfazer  a neceffidade.  Nimis , he  comer  mak 
do  neceflârio,  algus,  diz  o Santo  , vendo-fe 
obrigados  a jejuar,  recompenfaò  no  jantar  a 
cea  com  danno  do  corpo,  & prejuízo  da  al- 
ma; a eftes  chama  lagartas,  ou  pulgõéns, 
porque  faõ  bichos  , que  não  tem  mais  que 
bocca,  ou  todo  o feu  corpodelles  he  bocca. 
Ardenter  , he  aquella  aníia,  pieíTa,&  fadiga, 
com  que  comem  osgolofos ; preparáo  fe  pa- 
ra comer  como  quem  ha  de  pelejar  com  hâ 
exercito  j levantão  os  braços , arregação  as 
P 3 man- 
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mangas,  eftendem  as  máos,  agução  os  den- 
tes , avançaó-fe  á vianda  cotn  tal  furia  , & 
refoiuçãò,  que  dizem  ao  prato,  que  ou  eiie 
ha  de  ficar  limpo,  ou  a barriga  ha  de  arre- 
bentar. Ao  gato , ou  cão , que  não  quer  ver 
comer  o que  eiie  come  , os  compara  com 
jnuyta  graça  Santo  Antonio.  Studiofè,  he  a 

extravagancia  das  igoarias,adiveifidade  dos 
pratos,  a delicadefa,&  preciofidade dos  con- 
certos, o eftudo  dos  livros  da  cofinha,  aty- 
rannia,com  que  fe  perfeguemos  elementos, 
& fe  tirão  milhares  de  vidas,  para  fe  fuften- 
tar  húa  fó  vida  ; affim  efcreve  a penna  de 
Santo  Antonio  contra  a gula  do  profano 
Antonio,  contra  as  vaidades  da  torpiffima 
Cleópatra  ; não  fó  aos  Chriftãos  enfina  a 
temperança,  & aos  gentios  a moderação  do 
fuftento , mas  também  aos  hereges  , como 
feu  martello  os  perfeguia , & confundia  com 
maravilhas  notáveis  , que  obrava  nas  fuas 
mefas. 

Convidarão  os  hereges  a Santo  Anto- 
nio, 'aceytou  o zelador  das  almas  o convite 
com  aqueila  tenção , que  Chrifto  aceytava 
os  convites  dos  peccadores , & Publicanos* 
puferão  os  inimigos  da  Fé  na  mefahum  pra- 
to de  veneno  disfarçado  nos  trajes  da  gula, 

teve 
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teve  o Santo  revelação  , reprehendeo  logo 
aquella  depravada  malícia  ; quiíerão  os  he- 
reges cohoneftar  atrayção  com  hüa  engano- 
fa  cavillação,- dizendo  que  fizerão  aquelle 
veneno,  para  que  comendo-o ,acreditafíe  o 
Evangelho  de  Chrifto  , que  affegura  a feus 
miniftros,  que  lhes  não  fará  mal  apeçonha, 
que  comerem  , & fe  tu,  Antonio,  comeres 
defía  igoaria  , & te  não  fifer  mal , logo  nos 
convertemos  todos;  fez  o Santo  Portuguez 
o final  da  Cruz  fobre  o prato , comeo  com 
todo  o valor  o veneno  , não  lhe  fez  mal; 
comprirão  logo  os  hereges  a fua  palavra 
convertendo-fe  áFé  , que  Santo  Antonio 
lhes  pregava.  Em  outra  occafião  o quiferão 
também  experimentar,  pondo-lhe  na  mefa 
hum  afquerofoçapo  , allegando-fe  com  ou- 
tro Texto  do  Evangelho  : Manducate  qu<e 
apponuntur  Vobis  ; não  deyxou  o notfb  Santo 
de  os  reprehender  dos  falios  entendimen- 
tos, que  davão  á Sagrada  E feri tt ura  , para 
pallearem  feus  erros  ; mas  para  os  redufir 
com  as  mais  efficazes  rafoés  dos  miniftros 
Evangélicos,  que  faõ  os  milagres,  fez  o fi- 
nal da  Cruz  fobre  o çapo  , de  çapo  fe  tor- 
nou em  hum  fermofo  capão  ; trinchou  o 
Santo, fez  para  fi  prato  , repartio  pelos  cir- 

cunftan- 
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cunftantes , comerão  os  hereges , fazendo  co- 
das asexperiencias  para  confirmação  da  ma- 
ravilha ; convencidos  da  fua  pcrtinacia,fc  re- 
dufiráo  ao  gremio  da  Santa  Igreja  Catholi- 
ca, venerando  a verdade daTé,&  a fantida- 
de  do  divino  Portuguez. 

Eftas , & outras  infinitas  maravilhas  o- 
brava  Santo  Antonio  nos  theatros-  da  gula, 
& campanhas  da  vaidade  , aonde,  & donde 
procedem  os  mais  vicios ; não  fe  requeria 
menos  Hercules  da  virtude  para  a hydra  da 
gula  , do  que  Santo  Antonio;  mas  eu  en- 
tendo que  o valor , & os  prodígios  nefia 
materia  procedem  do  feu  exemplo  ; por- 
que  efte  Santo  venceo  com  admiráveis  abf- 
tinencias  o defordenado  appetite  da  gula, 
foy  tão  prodigiofo  combatente  defte  vicio, 
& tão  vittoriofo  nas  mefas  dos  hereges; 
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enfermidades  para  a vida  , &.  tormentos  pa- 
ra o inferno  , bufque  a Santo  Antonio,  de- 
]he  conta  do  feu  mal,peçalhe  que  pelas  vic- 
torias , que  teve  deflic  monftro  da  gula,  lhe 
alcance  de  Deos  graça  para  vencer  o brutal 
appetite;  porque  o Santo  rem  merecitnen- 
tos  para  tudo,  para  dar  temperança,  & 
modeftia  no  fuftentodefta  vida,& 
para  nos  levar  a todos  aocon- 
vite  da  Gloria  : Quam 
mibi,& vobis, &c. 


DUO- 





12$ 


PRATTICA. 

V unitus  vanitatum,  &c.  Eccl.  i. 


DUODECIMA 


♦ 

AMerarafaõ  que  a feyra 
das  vaidades  fe  privaíTe  da- 
quellas  moralidades , que  a 
feyra  de  Lisboa  lhe  offerece 
na  grandefa  , variedade  , & 
fermofura  das  fruttas,  que  vem 
ao  Recio  dos  arrabaldes  da  fcorte,  para  fe  ven- 
derem. Salamão  , que  no  primeyro  capitulo 
fahio  com  aquella  fua  univerfaS  propoíição 
de  vaidades  : Vanitat  Sanitatum , & omnia  Vani- 

logo  no  fegundo  capitulo  contrahio  ás  E(d.it 
vaidades  ás  hortas, & aos  pomares, parecen- 
do-lhe que  também  nas  fruttas  da  terra  fe 
podião  efpecular  as  vaidades  do  mundo:  Fe-0**''" 
Q»  2 « 


á hortos y-fS  pomaria  , (S  hoc  Vanitas  ejl . Baftava 
o pomo  de  Eva  para  fymbolo  da  vaidade. 
Vio  Eva  no  pomo  os  apparentes  agrados  da 
§*«#3,  vifta,  &enganofos  attra&ivos  do  coração,  & 
* falfos  goftos  da  vida  : Vidit  igitur  mul\er  quòd 
bonum  ejfet lignum advejcendum>& pulchrum  oculis , 


'fpeBuque  deleBabile.  O motivo  ,&  objeâo  de 


a 


Eva  todo  foy  vaidade  , o motivo  era  faber 
como  Deos : Eritis  Jient  dij  fi cientes ,a  mais  te- 
meraria vaidade  j que  podia  fer.  O objeâo, 
que  concorreo  para  effa  vaidade, o meyo,& 
inftrumento  da  tentação, foy  hua  maçã, hua 
apparencia  vã,  hüa  cor , hua  fermofura  > hü 
gofto  breve,  & caduco : Et  pulchrum  oculis,  a f- 
peSluque  deleBabile.  He  tao  propria  a vaidade 
da  fructa,  que  para  a Sagrada  Efcrittura  ex- 
plicar  a brevidade  da  vida  , & feus  goftos, 
diz  por  Job  , que  os  dias  da  vida  faõ  como 
3^.?.  as  náos  carregadas  de  frutta  : 'Dies  mei  Veloces 
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da  morte,  & do  caftigo.  Em  hum  pomar 
moiirou  Deos  ao  Profeta  Amos,  que  havia 
de  caftigar  ao  feu  povo  : Quid  tu  Vides  Jmos? 

Et  dixi : Uncinum  pomorum.  Et  dixit  Dominus  ad  Am°/‘ 8i 
mè : Venit  finis  fuper  populum  meum  Ifrael. 

São  muytas  as  cargas  de  frutta,  que  no 
tempo  deJJa  fe  vendem  na  feyra  de  Lisboa, 

& quando  a temporã  acaba  , não  falta  a de 
guarda  aquando  a das  outras  partes  vay  dan- 
do fim,  fuppre,  Sc  vende-fe  todo  o anno  a de 
Collares.  A Efpofa  dos  Cantares,  como  fe 
fora  Coflareja,  diz  que  tem  toda  a cafta  de 
frutta  nova  , & velha  : In  portis  noftris  omnia  eant.  7. 
poma,  noVa  & Vetera , dileSie  mi^ferVaVt  tibi . Re-  mf' l)* 
parem  os  affumpciftas , que  attendem  ao  af- 
fumpto  do  Vanitas  Vanitatum  ,que  a alma  San- 
ta diz  que  tem  frutta  detodo  o tempo,  tem- 
pora , & de  guarda  nas  fuas  portas  para  a 
fèu  amado;  não  a tem  para  a vender  pela  vai- 
dade do  mundo  , fenão  guardada  fó  para  o 
feu  Efpofo  : DileSle  mi^jerVaVi  tibt ; para  nos 
enfinar,  que  as  obras, que  fazemos,  os  frut- 
tos,  que  damos  , os  não  vendamos  ao  mun- 
do , querendo  delle  a paga  em  efti mações, 

& applaufos  vãos.  E íuppofto  que  eííes  po- 
mos , & eíTas  obras  efiejão  nas  portas , fejão 
publicas,  pela  obrigação  do  dlado,&occu- 
Q-  3 pação 
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nação  do  que  as  faz  , atenção , o fira,  a db 
recção  ha  de  fer  refer  vada  a Deos  ,conio  fe 
colhe  do  Texto  da  alma  Santa : In  portu  noj- 
tris  omnia  pòmanoVa,  & Mera,  ctileBe  miJeM- 
Vi  tibi 

Como  faõ  tantos  os  generos  de  nutta, 
que  fe  vendem  na  feyra  , quando  a terra  te 
defentranha,  & as  arvores  cftão  cahindo , Se 
quebtando  de  carregadas , não  fera  poílivel 
moralizar  tanta  frutta  em  tão  breve  tempo. 
Quis  redufir  efta  prattica  a hum  fò  genero; 
peguey  das  peras  , & delias  me  lembrarão 
algúas  doze  efpecies , pera  Rey  , peras  de 
eonde  , peras  de  rio  frio,  peras  framengas3 
peras  campanas,  perinhas  de  cheyro,codoi- 
nos,  josneyras,  cornicabras,  carvalhaes,  pe- 
ras pardas,  bergamotas.  Das  peras  faço  ma- 
teria para  as  vaidades  , equivocando  a pera 
frutca  com  a pera  propofição; digo, que  na 
vaidade  dos  hornês  tudo  faõ  peras  , velk-k 
o trajo  profano  pera  a eftimação , 8c  asvc 
fes  pera  provocar  a lafcivia.  Compõem-fe  c 
livro,  faz-fe  o Sermão  pela  fe  adquirir  ta 
ma,  & applaufo  , faz-fe  a obra  , ainda  pia 
pera  haver  boa  opinião  , os  mais  dos  mon 
vos  da  vaidade  faõ  peras;  o que  fe  prefa  d 
íbberaifo*  he  pera  Rey ; o que  vive  a la  gr«ri 
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de,  pera  de  conde  5 o que  fe  traja  á Thuri- 
na , á Chumberga , á Francefa , á Ingíefa  ,he 
pera  framenga  j o Narcifo  , o delicado  , afi- 
dalgado,  & cheyrofo,  he  pera  de  cheyro;  o 
bizarro,  Secampanudo,  he  pera  campana ; o 
lafcivo,  cornicabra , o fingular,  joaneyra  ; o 
dobrado , & maliciofo  , codorno , o hypo- 
crita , bergamota  ; o forte,  & valente , car- 
valhal j o preguiçofo,  pera  de  rio  frio  5 aos 
noííos  pardos  do  Brafil,  aos  quaes  náo  falta 
prefumpção  , pertencem  as  peras  pardas.  O 
primeyro  peccado  , que  todo  fe  fundou  em 
vaidade:  Eritis fícut  dy,  também  teve  fuape*  Gemft 
ra  , para  Eva  lançar  mão  á maçã,pegou-fe  á ver^'6t 
pera  da  vaidade  : Quòd  bonum  ejjèt  ad  Vefcen- 
dum , vio  que  era  boa  para  comer*  Abfaíão, 
fujeyto  de  mais  vaidade,  do  que  tinha  cab&l*  ' 
los  na  cabeça  , pois  por  vaidade  , 8c  ambi- 
ção os  vendia  a pefo  de  ouro,ufou  também 
de  pera,  para  alcançar  a coroa  de-Ifrael,  ou 
para  a tirar  da  cabeça  de  feu  pay : Quis  conf- 
utuat me  judicem  Juper  terram , ut  ad  me  Veniant  cm~  2 4 
nes?  Quem  me  dera  fer  juiz  dos  voiibs  pley-  ^ 
tos , pera  virem  a mim  todos , dizia  o vão , & 
ambiciofo  Principe  com  o chapeo  na  mão 
as  partes.  Nabuco  a foberba  do  mundo,  fez 
tiüa  tfíatua  de  ouro  com  fua  perã  de  vaida- 
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de , mandou  convocar  a todos  os  íeus  vaf- 
Dânidi,  íallos  pera  a dedicação  da  eftama  , pera  íer 
vtrf* 4*  ador  ado  C Ut  convenirent  ad  dedicationem  flatu#. 

Todas  eftas  peras,  que-  fe  vendem  na 
feyra  das  vaidades  , fe  podem  rsdufir  a tres 
efpecies,  que  he  o triangulo  de  toda  a cul- 
pa, peras  de  vaidade  nos  penfamentos  , pe* 
ras.  de  vaidade  nas  palavras,  peras  de  vaida* 
de  nas  obras.  Nos  penfamentos  ha  tnuytas 
vaidades,  as  mais  perniciofas  faõ  os  juízos 
temerários;  porque  grande  vaidade  he, que- 
rer hüa  creatura  tomar  o officio  do  Creador, 
querer  o réo  fazerfe  juiz  : Tu  quis  es  , diz 
psrfl^  muy  bem  São  Paulo  , qui  judicas  alienum  fer - 
Vumf  Nafce  efta  temeridade  de  julgar  mal  dos 
outros  , de  não  olhar  para  fi  o que  he  lin- 
ce para  os  outros  3 os  noífos  juizos  temerá- 
rios faõ  como  os  nofíbs  olhos , que  vem  os 
outros , & não  fe  vem  a íi,fenáo  no  efpe- 
Iho.  Tome  cada  hum  de  nòsoefpelho  da  fu  a 
eonfciencia  , da  ím  vida  , então  verá  traves 
em  fi,  quando  defcobre  argueyros  nos  ou- 
tros; nafce  também  a temeridade, ou  vaida- 
de dos  juizos,  de  cuydar  cada  hum.,  que  os 
outros  faõ  como  elle;  engana,  porque  cuy- 
da  que  ps  mais  enganão  ; levanta  teftemu- 
nhos  íallos , porque  julga  que  os  outros 
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cambem  os  levamão;  aílimcomoos  mentiro- 
fos  náo  erem  a ninguem  , porque  fuppõem 
que  todos  mentem  como  elles  j os  juízos  te- 
merarios cuydão  que  todos  faó  como  elles, 
tudo  attribuem  a mal,  porque  tem  má  com** 
pleyção  na  confciencia$  o calor  no  faõ,  8c 
bem  complecionado  , tudo  o que  come, 
converte  em  bom  fangue,  o que  eftá  enfer* 
mo,  tudo  quanto  come,fe  lhe  converte  em 
máos  humores.  Simão  Lcprofo  julgou  mal 
de  Chriflo,  & da  Magdalena,  porque  tinha 
também  lepra  naconfciencia,trattecadahum 
de  tnetter  a mão  no  feyo,  & tirará  tanta  le- 
pra, que  fenão  efpantará  da  alhea,  metta 
cada  hum  a mão  na  fuaconfciencia5paranão 
botar  juizos  temerarios. 

Peras  de  vaidade  nas  palavras  tem  õs 
gabolas,  que  náo  fazem  mais  que  gabarfe, 
ou  quererem  que  os  outros  os  gabem  , 8c 
aíloprem j faõ  eftes  como  a balança  íem  pe« 
fo,que  quanto  mais  leve,  mais  fe  levanta , o 
inútil,  8c  de  pouco  juizo  , he  que  fe  louva, 
& engrandece  5 & quanto  mais  fe  louva, 
mais  viruperado,  mais  abominado  he  de  to- 
dos. O Farifeo  no  templo  fez-fe  orador  de  íl 
mefmo  , gabuu-fe  , dille  de  fi  grandes  virtu- 
des: Jejuno  bú  tn  JMaio^  decinm  do omymmjk  o 
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Publicano  , que  no  mefmo  tempo  eftava  o- 
rando  no  templo,  que  dizia  de  fi?  muytos 
males,  confeffando-fe  por  peccador : Tropi* 
t\m  ejlo  mihi  peccatori.  Mas  qual  dos  dous  fa- 
hio  juffificado  ? o que  fe  juffificou,  oque  fe 
louvou , fahio  reprovado  , o que  fe  humi- 
lhou', & defprefou,fahio  juffificado,  & ap- 
provado  i 'Defcendit  hic  jujhflcatws  ah  iUo.  Os 
que  fe  engrandecem  louvando  , & exagge- 
rando as  fuas  acçoês , perdem  a opinião  com 
os  homés,  &o  merecimento  para  com  Deos^ 
os  que  fe  callão,  encobrindo  o feu  mereci- 
mento, faó  os  que  fó  merecem  o louvor  de 
Deos , & dos  homens;  grande  exemplo  te- 
rnos em  Chrifto,  perguntado  dos  difcipulos 
de  João  fe  era  o Meffias  ? que  refpondeo? 
Caci  Vident , claudi  ambulant , mortui  rejurgmt ; não 
difle , eu  fou  o Meffias , não  diffe , eu  fou  o 
que  dou  vifta  a cegos,  o que  dou  pés  aos  a- 
leyjados,o  que  refufcito  os  mortos 5 fomen- 
te diíTe,  os  cégos  vem  , os  aleyjados  andão, 
os  mortos  refufcitão.  E o noííb  Santo  An- 
tonio foy  tão  recatado,  tão  modefio, & dif- 
cipulo  de  Chrifto  tão  perfeyto  , que  fendo 
nobiliffimo  por  pay  ,&  mãy  , pelos  Bulhões, 
& Táveyras  , nunca  fallou  palavra  em  fua 
geração,  & por  fugir  deffa  vaidade , fe  foy 

me  t ter 
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mctter  em  terras  eftranhasj  fendo  )a  Theo- 
logo, & Prégadon  quando  entrou  na  noffa 
Ordem,  encobrio  tanto  o ieu  talento, a fua 
fciencia  , que  corria  praça  de  idiota  , como 
diz  a fua  lenda  : Dono  Japienti# plenus,  arrogant-  Ex0^Ct 
ti#  fafium  qui  timebat  , Jub  indocti  facie  tantum  o.Anta- 
diV  in#  grati#  lumen  abfcondebat . 

Também  nas  obras,  como  nas  palavras 
ha  muyta  vaidade  , fe  nellas  fe  bufca  a pro- 
pria gloria , & não  a de  Deos ; faó  os  homes 
arvores,  as  obras  fruttos  : Ex  fru&ibus  eo* 
rwn  cognofcetis  eos.  Se  a efmola  , & qualquer  Matt^ 
obra  pia  não  he  para  gloria  de  Deos  , hem/  1 6, 
pera  tocada.  Não  toqueis  trombeta  , dizia 
Chriíto,  quando  dais  a voffa  efmola  : TSLoli Mat*^4 
tuba  canere  ante  te.  A trombeta  he  inftrumen-  ' * 
to  bellico,  com  que  fe  incicão,  & provocão 
os  animos  para  a guerra  j he  a vágloria  hua 
trombeta,  que  provoca,  & defafia  o exerci- 
to das  vaidades  : VanitM  Vanitatum , contra  ô 
merecimento ; na  elmqla  também  he  vaidade 
examinar  os  pobres:  porque  ou  he  traça  pa- 
ra não  dar  efmolas,  ou  bufcar  nellas  mais  o 
refpeyto  humano,  que  a gloria  divina  ; que 
fe  vos  dá  a vòs  que  o pobre  feja  fingido? 
fempre  o voífo  merecimento  eliá  certo  , & 
o prémio  feguroj  bafta  ter  nome  de  pobre  o 
R 2 que 
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que  pede, para  fer  aceyta  a efmola , para  fe 
,1  não  perder  o merecimento:  Qui  recipit prophe • 
fc-**'10  iam  'm  nomine  prophetae , mer cedem  propheta  accipiet , 

diffe  Chrifto  , para  fe  evitar  o exame  dos 
pobres , & não  fe  admittir  a vaidade  na  ef- 
mola. 

Para  não  terdes  para  peras  nas  peras  da 
vaidade,  que  pode  haver  nos  penfamentos, 
palavras,  & obras,  & fer  efta  a occafiáo,  & 
o tempo  mais  proprio  de  fe  colherem  aspe* 
ras  perfeytas,  & fazonadas  da  verdadeyra 
humildade  chriftã , por  fer  o tempo  de  Santo 
Antonio, que  he  o mez,  em  que  começa  a con- 
correr a frutta  para  fe  vender  na  feyra, 
muyto  neceíhtamos  de  hum  Santo,  que  ore 
por  nos , que  nos  exhorre  por  palavras  , & 
obras  a fugir  de  toda  a vaidade.  Samuel, 
que  de  menino  fe  creou  na  cafa  de  Deos, 
como  Santo  Antonio  na  Sé  de  Lhboa  , era 
o Profeta  , & o Pregador  melhor  do  feu 
tempo  j como  Santo  Antonio  no  feu  fecu- 
]q,  prégava  Samuel  , & exhorcava  ao  povo 
de  Deos  a defviar  das  vaidades  : Nolae  de- 
clinare pôjl  Vana^qua  non  proderunt  Vobis , neque  eru- 
ent Vosy  quia  Vana  Junt.  Ja  que  tanto  imitou  a 
Samuel  o noiT>  divino  Portuguez  na  fanri- 
dade  , na  profecia  , & na  prédica  cuncra  as 

vaida- 
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vaidades,  imite  o povo  Chriftão  ao  povo 
de  Ifrael  na  devoção,  no  recuríb  , na  confi- 
ança, com  que  bufcavão  a Samuel  para  re- 
medio  de  fuas  vidas , & falvaçáo  de  fuas  al- 
mas  : Ora  pro  ferVistuis  ad  Dominum  Deum  tuum 3 
ut  non  moriamur . Oray  por  nos,  Samuel  divi- 
no, fazey  oração  a Deos  poreftes  voflosfer- 
vos  , voflbs  na  tura  es  , & devotos , para 
que  não  morramos  ás  mãos  da  tyranna 
vaidade  do  mundo  , para  que  das  pe- 
ras do  mundo  não  colhamos  mais 
que  a Gloria  de  Deos,&  a 
nofíà  falvaçáo  : Quam  mihi , 

& Vobis , &c. 
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PRATTICA. 

V anitm  yanitatum,  &*c.  Ecd.  i. 


A chegamos  ao  fim  da  feyra, 
que  he  o íitio  das  beftas,que 
fe  vendem  na  feyra  de  Lisboa, 
a cuja  imitação  eílão  a ven- 
der na  feyra  das  vaidades  ou- 
tros fujeytoscorn  menos  pes, 

Sc  mais  ceftros,  do  que  tem  os  brutos  do 
campo  j & porque  da  comparação  fenãoef- 
candalizem  os  racionaes  , oução  ao  Profeta  pfal.$t 
Rey  : Homoycum  in  honore  efíet,  non  intetlexit>  *?'/•  * y 
comparatus  eft  jumentis  y & Jimilis  faftws  eft  Mis. 
Adão,  com  fer  oprimeyio  homem  do  mun- 

doa 
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do,  peccou  com  cal  ceftro,  & manha  de  bru- 
to  5 que  deu  occaíião  ao  fanto  David,para 
o comparar  com  o bruto  mais  bruto:  Compa- 
ram eft  jumentis;  a fu  a brutalidade  eíteve  em 
hum  defvanecfmento  * quis  fer  mais  do  que 
era , quis  faber  mais  do  que  lhe  convinha: 
Eritis  ficut  âj [cientes  * tendo  entendimento, 
náo  foube  entender  : Non  intellexit ; ficou 
inuyto  befla , fendo  tão  fabio,  porque  fenão 
contentou  com  a fua  forte*  fendo  a pnmey- 
ra  , & a melhor  da  efpecie  humana,  veyo  a 
ficar  na  mais  infima  dos  irracionaes : Compa- 
ram ejl  jumentis  9 & ftmilis  [Sus  ejl  iüis . Affim 
faõ  muytos  dos  feus  defcendentes , que  co- 
mo jumentos  andão  encabreftados  da  vaida- 
de : Va  qui  trahitis  iniquitatem  in  Vmculis  Vanita- 
tis. Ay  dos  que  arraftaó  o feu  peccado  com 
cordas  de  vaidade  , diz  Ifaias  pelos  filhos  de 
Adão,  femelhantes  a elle  na  comparação  de 
David  , os  quaes  fe  vendem  como  beftas  na 
feyra  das  v?idades : Nolite  fieri  ficut  équus , & 
v/al.  31,  mulus , quibus  non  ejl  inteüeSlus.  Ainda  que  o Fi* 
lo  fofo  natural  diga  que  os  animaes  , que  fe 
alimentáocom  pão,  faó  mais  fabios,  tffcsfíó 
ás  vefes  mais  brutos  pelos  vicios  , porque 
obrão  como  os  que  não  cem  difcurfo,&  obráo 
neceffariamente : Quibus  non  ejl  inteSeClus. 

Vamos 
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Vamos  moralizando  asbeftialidades  hu- 
manas, 8c  logo  veremos  a infinidade  de  bru- 
tos, que  occupão  afeyra  das  vaidades;  o que 
he  torpe, & fe  jaâa  da  torpefa,ou  com  ver- 
dade, ou  com  mentira  ; o que  deyxa  de  co- 
mer, & vefíir,  por  fufkntar  , & dar  galas 
á occaíião  do  peccado;  o que  íe  não  conten- 
ta com  o licito  deley  te,  offende  o Sacramen- 
to, quebra  a lealdade  , troca  o cryftal  pelo 
azeviche,  a prata  pelo  barro,  a fua  coníórte 
por  hüa  eferava  , não  íó  merece  cabrefto: 

Compar atm  ejl^  jumentis , mas  com  muy ta  pro- 
priedade o titulo,  que  Santo  Antonio  dá  ao 
luxurioío  , que  por  reverencia  do  lugar  o d.amo. 
não  digo  em  Portqguezyem  cuja  lingua  pa-  17 
recervosha  que  foa  mal  : Jfum  ejl  luxurio - pnft  r-;" 

Nao  fakaõ  nefla  feyra  homês  converti- 
dos em  brutos  por  Circes,  revolvendo-fena 
immundicia  de  feus  vicios  á vifla  de  todo  o 
mundo;  naõ  faJtaõ  Tiberios  retirados  na  ilha 
de  Capri , ilha  de  beftas  falvagés , cftudan- 
do  nas  artes  brutaes  da  gula,  da  ira,  da  pre- 
guiça com  mais  applicação  , que  as  liberaes 
na  ilha  de  Rhodes.  Até  Nabucos  por  íbber- 
ba  y 8c  vaidade  convertidos  em  animaes  do 
campo  , fe  vendem  á prova ; aos  que  prefu- 
S mem 


cos , & endeofados,  vemos, & ouvimos  rin« 
char , feytos  agora  brutos  por  vicios , como 
os  deofes  falfos , que  tomavão  figuras  de 
brutos  pira  commetterem  torpefas  ■,  ha  ho* 
més  no  mundo  , ( tudo  fe  acha  no  OmniaVa* 
nitcLS  defta  feyra)  ha  homés , que  fe  vendem 
fellados,  enfreados ; tão  loucos,  & vãos, que 
fe  fazem  fidalgos,  fingem-fe  ricos,  & pode- 
roíbs , rompem  galas,  Sc  mais  galas , fuf- 
tentãò  cavallos  , amigas  com  apparatos, 
trombetas , armas , acompanhamentos  eflron- 
dofos , fem  mais  fafenda  , fem  mais  cabedal, 
que  mentiras  , enganos  , trapaças  ; eftes.que 
fora  de  fuas  cafas  vedes  com  tanto  lufimen- 
to,  faõ  muytas  vefes  mais  pobres,  que  os  Ta- 
puyas  do  fertão  j dormem  em  huma  efteyra, 
comem  hum  caranguejo  com  farinha  de  páo, 
JevantãoTe  da  uiefa  , Sc  dizem  em  voz  muy 
defentoada  , fella  cavallo  , toca  trombeta  ; 
cavalgáa  de  pulo,  picão  de  roda  , efquipão 
mais  vãos , & fobeibos  do  que  hum  Cefar, 
ou  Alexandre  nos  feus  Pegafos  , ou  Buce- 
falos.  Quem  vè  hum  deíks  correr  com  can- 
ta bizarria,  & tanta  efpingarda,  & corpo  de 
guarda  atraz,  cuyda  que  he  o que  parece, 


pèrgunta , que  fidalgo  he  cííe  ? não  falta 

quem 


anno  pali 
voffo  pay 
muyto  m 
fe  ter  fini 
fe  foy  da 
mais  reqi 


ido  havia  eu  de  fafer  effa  merce  a 
, mas  não  foy  poííivel , & agora 
mos.  Ficou  o velho  tão  corrido  de 
jido  moço, que  fem  mais  inftancia 
ptefença  do  Emperador , & fem 
Ciimcnto,  nem  replica  dekppare* 
\ S 2 ceo 
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quem  refponda  , he  o ienhor  Dom  Mundo 
de  Vanitas  "vanitatum  , cafado  com  a fenhora 
Dona  Patarata  de  Omnia  "vanitas , verdadey- 
ros  defcendentes  de  Doin  Adão , fenhor  de 
Comparatus  ejl  jumentis, 

Muy  bons  quartáos,  & muytos  em  nu- 
mero : Stultorum  infinitus  ejl  numerus , occupão 
grande  parte  do  fitio  das  beftas.  Eftes  fao 
os  que,íendor"velh!ÍTimos  por  naturefa,  fefa* 
fem  moços  por  artificio  , porque  rapão  as 
barbas,  trafem  cabelleyras  poftiças,  na  rua 
parecem  meninos  íem  ponta  de  barba  , em 
cafa  ruços,  & bem  ruços  , & que  difere ta- 
inente  picou  a hum  defies  ruços  o Empera* 
dor  Trajàno  $ pedio-lhe  hum  velho  certa 
merce,  negoulha.  Veyo  no  outro  anno  o me  fi- 
mo velho  a requerer , mas  muyto  desfigu- 
rado, porque  vinha  com  a barba  rapada,  & 
cábdlcyra  pofiiça  ; conheceo  o Cefar  a ma* 
nha  do  velho , a vaidade  do  pretendente,  ref- 
pondeoaffim:  fimectendo-lheo  memorial)  O 


agiu* 

corrido  de 
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, & fiem 
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ceo  da  Corte , defies  ruços  não  faltão  cã  na 
America , mas  de  lá  da  Europa  veyo  a caf- 
ía,  ou  a traça  de  remoçarem  os  velhos,  a mo- 
da de  fe  faferem  póldros  os  ruços. 

Se  cuydaráõ  as  molheres  que  fó  osho- 
més  fe  vendem  nefta  feyra,  que  fó  o genero 
mafculíno  tem  feus  individuos  no  ficio  das 
beftas?  pois  enganão-fe,  que  aflim  como  os 
animaes  , que  fe  vendem  nas  feyras,  faõ  de 
todo  o genero  % machos , & femeas,  na  fey- 
ra das  vaidades  entra  lodo  o mafculíno  , & 
feminino,  Omnia  Vanitas ; tarnbem  nas  molhe- 
res ha  genero  neutro  , também  como  filhas 
de  Adão  partidpão  do  Comparam  efl  jumen- 
tis antes  entendo  que  não  ha  animal  racio- 
nal mais  defvanecido,  que  a molher,  nem 
malícia  mais  beftial,que  ada  molher jdeyxe- 
mos  a Eva  , que  ja  me  enfafcia  a confidera- 
çío  do  pomo,  que  ella  comeo  por  vaidadb 
Eritis Jicut  diji  Cleópatra,  que  ja  entrou  ne- 
fia  feyra, o mayor  efcandalo  da  torpefa,que 
teve  Roma  j foy  taó  defaforada  vaidáde  , & 
tão  luciferina  eftafalfa  deidade,  que  fe  man- 
dou intitular  pelo  mundo  pela  Rainha  das 
Rainhas,  por  comparação  ao  Rey  dosReys; 
ainda  foy  mais  atrevida  vaidade , & temera- 
ria fobeiba  a de  certa  Rainha  de  Inglater- 


■ 
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ra,  que  fe  mandou  pòr  no  Catalogo  dos  San- 
tos da  Igreja  Catholica  , & que  fe  rezaiTe 
delL;  & o que  della  fe  podia  refar , era  fér 
outra  Jefabel  nos  defconcertos  da  vida,  ou- 
tra diabolica  , & torpifllma  mageftade  , na 
qual  para  exemplo  das  mais  moiirou  Deos 
a brutal  vaidade,  o ceftro,  a manha,  a ma- 
lícia defle  fexo  bem  caftigada. 

Foy  Jefabel  aquella  celebrada  Princefa 
de  Ifrael,  tão  vá,  8c  tão profana  :(não  fen- 
do nmyto  menina)  que  he  manha  certa,  & 
muy  antiga  das  velhas  , chamarem-fe  as  fe- 
nhoras  moças , ainda  que  fejão  decrepitas, 
hua  vez  que  não  foraõ  cafidas  5 efiudava, 
digo,  a íenhora  moça  , a fenhora  jefabel 
mais  velha  que  a ferpe,  todos  os  dias  muy  tas 
horas  no  efpelho,  bornindo  a tefta  , arque- 
ando as  fobranceihas,  tornando  pontos  na 
cara  , levantando  arcos  triunfaes  na  cabeça, 
fazia-fe  de  cores  , corando  as  faces , fem  ter 
pejo  } deytava-íe  com  hua  cara  , amanhecia 
com  outra,  o feu  eftrado,  a fua  almofada,  a 
fua  bordadura,  o feu  livro,  o feu  oratorio, a 
fua  audiência,  o feu  regaloera  a janella,  aon- 
de oftentando  vaidades,  fingindo  bellefas, 
fe  vendia  a todos ; & porque  neftas  locuras, 
& vaidades  affenuvão  torpefas , feytiçarias, 

S 3 

*\ 


como  de  vá 
da  j â morte 
tos,  porque 
feyros  acabc 
palacio,  juf 
las  carnes  , < 
raõ,fe  conh 


o^/TyBica 

injuftiças,  & tyrannias , quis  a divina  Jufti- 
ça  caftigar  efta  molher  com  hüa  morte  leme- 
Ihante  i vida,  como  de  brutal,  & msliciofa, 
& defcompofta  peccára  a vi- 
tantem brutal  dada  por  bru- 
nos  dentes  de  hus  rayvofos  ra- 
i avida, lançada  das  janellas  di 
comerão  os  cães  aquel 
que  nem  os  cães  da  rua  a comé 
fe  conhecerão  a maldade,  & a vaida  1 
, vida : Canes  comedent  fe^abel  in  agro  Je^rabeL 
Para  curar  eftas  beftialidades  humanas 
teve  grande  preftimo  Santo  Antonio  , foy- 
fe  confeílar  com  elle  hum  moço  , que  tinha 
dado  hum  couce  em  fua  mãy , tal  pé  como 
effe,  diffe  o Santo,  merecia  íer  cortado^não 
quis  mais  ouvir  oíimples,  vay  para  cafa,cor- 
ta  o pê.  Acode  Santo  Antonio , curã-o,  8c 
põem-no  em  pés ; quatro  merecia  elle  pe- 
las doas  acçoés , que  ambas  forão  brutaes ; a 
pnmeyra,  que  foy  o couce , acção  foy  ex- 
prefía  de  bruto , a fegunda  de  cortar  o pe 
também  foy  befti alidade  , porque  fe  não  en- 
tendia ao  pé  da  letra  a reprehenfaó  do  pé 
cortado  5 mas  para  que  Santo  Antonio  mof- 
traíle  opr6itimo,que  tinha  para  curar  feme- 
Ihantes  brutalidades , do 


de  Lisboa.  143 

rou  o pé  5 8c  a mão  do  moço  5 o pé  pondo*,  o 
em  fèu  lugar;  a tiião,com  que  o cortou  ,ab« 
foi  vendo-o  da  culpa,  & curando  de  rodo  o 
erro  que  cõmetteo  aílim  da  culpa  do  couce, 
como  da  ignorância  do  corte. 

Finalmente  naíceo  Santo  Antonio  no 
mundo  para  delle  defierrar  as  vaidades .,  co- 
mo luzeyro  do  Ceo,  para  com  milagres,  8c 
doutrinas  encher  de  verdades  efie  vão  do 
mundo:  Vanitas  Vanitatum omnia  VanitáS;  por 
iflò  o fez  taó  milagroíb,  porque  ocreou  pa« 
ra  Pregador,  para  Mefire,  para  exemplo  da 
ChriAandade , paradiííipador,  8c  deftruidor, 

& inimigo  declarado  das  vaidades  dos  ho» 
mês  ;para  complemento,  & confirmação  do 
que  em  todas  eftas  prasticas  temos  ditto  de 
Santo  Antonio  contra  as  locuras,  & vaidâ* 
des  do  prefente  feculo,  achey  hüas  ricas  pa- 
lavras nas  Completas  do  Officio  Divino: 

Filij  hominum  uj que  quo  graVi  corde ? ut  quid  dihguiá  py*/,  4t 
Vanitatem  , & quaeritis  mendacium  ? Homens  até  wfy 
quando  loucos  , 8c  perdidos  amando  vaida- 
des ,&  bufcando  mentiras?  Defpois  deftaad- 
ínoe  fiação  , invediva  , & reprehenfaõ  con- 
tra as  vaidades , que  fe  legue  ? o Santo  dos 
milagres  : Scitote  quoniam  mirificaVit  Vominm 
Saiiéum  Juum.  Sabey  que  fezDeos  ao  leu 
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Santo  milagrofo.  Quem  he  o Santo  por  an- 
tonomafia  , quem  he  o milagrofo  por  im« 
meníidadè  , & continuação  de  milagres  ha 
mais  de  quatro  centos  annosa  efta  parte,  fe 
não  o nofíb  divino  Portuguez  Sanco  Anto- 
nio? Poisfabey,  diffe  JDavid  em  profecia, 
defppis  de  reprehendet  o mundo  de  fuas 
vaidades,  que  para  as  deftruir  temDeos  guar- 
dado hum  Santo  na  fua  Igreja  , hum  Santo 
muyto  feu,  como  o moftra,  & dá  a enten* 
der  o Menino  Deos  nos  feus  braços  $ hum 
Santo  , que  fempre  o foy  } hum  Santo  que 
pelos  milagres  he  conhecido  em  todo  o mun- 
do : Scitote  quoniam  mirificaYit  Dominus  SanSlum 
juum. 

Recorra  logo  toda  a Igreja , & todo  o 
mundo  ao  milagrofo  Santo  do  Senhor  , ao 
martello  dos  hereges  , & lume  da  Chriftan- 
dade,ao  efpelhode  Portugal,  gloria  deHef- 
panha,  thefouro  de  Italía, delicias  da  Divin- 
dade , doce  feyríço  da  devoção  , Sol  do 
mundo  todo  $ Sol,  que  ainda  defpois  de  Sol 
pofto,he  Sol,  que  ainda  eftá  refplandecen- 
do  com  doutrinas,  & milagres,  ainda  def- 
pois de  morto,  & fepultado  eftá  perfeguin- 
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efU  clamando  á terra  emendas  da  vida,  & 
ao  Ceo  mifericordias  do  Altiffimo*  Com- 
premos, Chriflaõs,  & devotos  de  Santo  An- 
tonio, compremos  na  feyra  das  virtudes  de- 
fíe  noflb  Santo  as  moralidades,  que  tiramos 
da  feyra  de  Lisboa  5 fey remos  antes  que  fe 
acabe  a feyra  , antes  que  fe  acabe  o dia 
da  vida  , & venha  a noyte  da  morte* 
quando  ja  não  poffamos  feyrar 
p fummo  bem  : Aã  quod 
nos  perducat } 


SER  MAM 

S.  ANTONIO 


Repartido  em  duas  partes, 

pregado  no  Seráfico  Contento  de  Santo  Antonio  do 
Recife  com  o Senhor  expoflono  dia  do 
Sdnto . Anno  de  1 688. 


ZAfion  potejl  chitas  abf condi 
montem  pojita.  Matth.  5 


O U V E hum  hcmem  na  ley 
! efcritta  , que  valeo  por  muy- 
tos  homens , poique  era  ho- 
mem n uyro  do  coração  de 
Deos , talhado  pelo  genio  di- 
vino 5 na  Lty  da  graça  houve 
outro  homem  , que  valeo  pormuytos  ho- 
més,  por  fer  muyto  do  fc u p yto  o divino 
Legislador  , & andi?r  com  dle  em  braços  ^ 
T 2 aquel- 
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aquelle  foy  David,  que  valeo  por  dez  mil 
Davis  : Tu pro^decem  millibus  computaris ; efte 
£*'/•3-  he  Antonio,  que  vai  por  muytosmii  Anto- 
nio4?, por  ferelle  íòhüa  cidade  inteyra:Nbtf 
potejl  civitM  abjcondi ) nenhum  homem,  nenhu 
Santo  mais  digno  defte  titulo,  que  o divino 
Portuguez  pelos  dobrados  talentos  , & cref- 
cidas  fortunas,  efiupendas  maravilhas , com 
que  fendo  hüa  fô  alma,  reprefenta  hum  ex- 
ercito:  Qu<e  efi  ijla , qune  progrèditur  quafi  aurora 
yejf.9,  * conjurgens  , pulchra  ut  Luna , elecla  ut  S o/,  terribi- 
lis ut  cajlrorum-  acies  ordinata ? Sò  hum  Santo 
tantas  vefes  reproduíido  ,fò  hum  Santo,  que 
foy  luz  univerfal  da  Igreja,  como  Santo  An- 
tonio  , pode  lograr  em  hõa  fó  efíencia  a 
equivalência  de  muytas  j tanta  fabrica  era 
neceflaria  para  fe  fazer  hum  Santo  , que  ha-* 
via  de  fer  as  delicias  de  Deos,  & remedio  de 
todo  o mundo.  Foy  neceflario  a Deos  fazer 
Utere,  i.  hüa  cidade  para  fafer  hum  homem  : Ego 
*et ' l0’  quippe  dedi  tebodie  in  civitatem  munitam ; foy  ne* 
ceflario  a Chrifto  formar  hüa  cidade,  para 
fe  conhecer  no  mundo  o martello  dos  here- 
ges,a arca  do  Teftamento,o  milagre  perpe- 
tuo, o Santo  para  todos,  &para  tudo-j  pa- 
ra fe  faber  oque  he  Santo  Antonio  na  Igre- 
ja Je  Deos  , nas  letras  , & nas  maravilhas, 
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pafie  das  fingulares  eflencias  do  fal,&  daluz 
â grandefa  , & latidáo  de  hua  cidade  : Non 

potejl  civitas  abfcondi. 

Suppofto  que  Santo  Antonio  he  cida- 
de, que  titulo,  que  invocação  he  a defta  ci- 
dade? o Evangelho  diz  que  he  cidade,  mas 
não  diz  o nome  proprio  da  cidade  ; efle  fi- 
lencio  dá  occaíiáo  a muytas  cidades  conten- 
derem fobreo  titulo  da  cidade  de  Santo  An- 
tonio , Portugal  dirá  que  Lisboa  , donde  o 
Santo  he  natural, deve  dar  o nome  á cidade 
Evangélica  do  noflb  Santo.  Caftella  , por 
onde  o Santo  paflbu  , quererá  acreditar  as 
fuas  cidades  com  o Santo  Portuguez.  Fran- 
ça, aonde  Santo  Antonio  viveo  algum  tem- 
po, aonde  enfinou,  pregou,  & fez  notáveis 
maravilhas,  fará  grandes  inftancias,  para  que 
Santo  Antonio  tome  a invocação  de  algüa 
cidade  fua  $ pois  Italia,  aonde  mais  aíIihio,fio- 
r eceo,  & morreo  o Santo,  a nenhüa  cidade  da 
mundo  quererá  ceder : em  conclufao  qual- 
quer das  cidades  da  Europa  , que  o divino 
Portuguez  pifou  , Sc  fancificou  com  íuas 
plantas , armará  pleytos , ou  tomará  armas 
com  mais  fundamento,  do  que  ti  verão  aquel- 
las  cidades,  que  contendéráo  fobre  ofer  pa- 
tria de  Homero } ou  de  hum  dos  fetce  Sábios 
T 3 da 
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da  Grécia  , tnas  entre  todas  as  que  mais  ài* 
reyto  tem  a pretenfaódo  titulo,  faõ  as  duas 
famofas,  & venturofas  cidades , Lisboa,  & 
Padua  j Lisboa  pelo  nafcimento,  & Padua 
pela  fepultura. 

Nefta  contenda  ,&neíkjuizo  não  eflou 
muytp  livre  de  queyxas,  ou  fufpeyfoes.  Se  me 
inclino  a Lisboa,  tenho  certas  as  fufpeyfoes 
de  Padua  , & fe  der  a fentença  por  Padua, 
certas  eftão  as  queyxas  de  Lisboa  , mas  co- 
nio he  forçofa  a fentença  de  juftiça  , & de 
piedade, não  poffo  faltar  ao  refpeyto  , & a- 
mor  da  patria  , que  Santo  Thomás  chamou 
heroico  , & divino  $ digo  que  fe  Santo  An- 
tonio pelo  prefere  Evangelho  he  cidade, 
por  outro  Evangelho  he  cidade  de  Lisboa. 
joan.19 \J ESUS  Na^arenm ,por  eík  titulo, que  pu- 
l0‘  ferão  a Chrifto  na  Cruz,  leva  Lisboa  o feu 
pleyto  vencido , ainda  que  amortede  Chri- 
fto  foy  injufta,  porque  elle  era  innocente,o 
titulo  de  Nazareno , que  lhe  pü  ferão  na  Cruz, 
foy  muyto  jufto  , & acertado  , & por  iífo 
digno  de  eterna  memoria : Quod /cripfijcripji; 
Nazareth  era  a patria  de  Chtifto,  Jerufalem 
o lugar  dafua  fepultura  ,pois  Nazareth,  que 
he  patria,  tenha  o titulo,  & não  Jerufalem, 
diffe  o julgador  de  Jerufalem  i pela  patria 
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deu  Pilatos  a femença  , mandando-a  eicre- 
ver  na  Cruz:  J ESU  S TSLa^arenus ; pot  eiia 
fen  tença  , por  efte  caio  bem  julgado,  aílim 
como  Nazareth  por  fer  Patria  , levou  o ti- 
tulo de  Chrifto  na  Cruz,  & não  Jerufaltip, 
aonde  Chrifio  morreo  , & foy  íepnkado; 
Lisboa  , por  fer  patria  de  Santo  Antonio, 
leve  o titulo  da  cidade  , chame-fe  Lisboa  a 
cidade  Evangélica  de  Santo  Antonio,  & não 
Padua,  aonde  tem  afepulcura:  Non potefl  ck 
Vitâs  ah J condi,  1ESUS  Nazarenus, 

Agora  ireis  vendo, como  as  pratticas  da 
feyra  tiveraoíeu  myfierio,&  proporção  com 
efle  titulo  de  Lisboa  ; confeílareis  agora  que 
as  vefperas  da  feyra  de  Lisboa  tem  íua  co- 
lierencia  , & correlação  com  o dia  do  Santo 
Portuguez,  feyto  cidade  de  Lisboa  por  to- 
do o direyto  natural,  & divino;  na  feyra  das 
vaidades  allegorizada  pela  feyra  de  Lisboa 
pregou  Santo  Antonio  melhor, que  Sala- 
mão  , no  exemplo  da  vida  o Vanitas  Vanita- 
ium  , hoje  pregaremos  as  virtudes,  & altif- 
limas  maravilhas  do  divino  Pregador  pela 
íemelhança  da  patria: Qualis ejl  mater , talis  efi 
filius^ diíTe  Santo  Auguftinho  pela  mãy,que 
poz  o feu  filhonas  mãos  de  Santo  Antonio* 
e he  a mãy  3 tal  he  o filho;  qual  he  a 
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pterii  do  nofíb Santo,  tal  he  elle ; fe Lisboa 
náo  podia  ter  melhor  filho,  também  Santo 
Antonio  náo  podia  ter  melhor  patria  ; mas 
como  Lisboa  não  he  toda  boa  , como  diz  o 
nome , & a muy  ta  gente,  de  que  fe  compõem, 
& Santo  Antonio  fempre,&  todo  bom, virá 
o filho  a fer  mais  nobre,  mais  excellente , que 
a máy  jcontentemonos  comaquella  parte, que 
tem  de  boa  , com  aquellas  excellendas,  & 
maravilhas , que  poflaó  fer  allegorias  das 
divinas  prendas  , & íingulares  prerogacivas 
do  Santo  Lisbonenfe. 

Nunqmd  à Nazareth  poteji  aliquid  boni  ejje? 
s defgraça , que  tinha  Nazareth  no  conceyto 
de  Nathanael , para  não  merecer  o titulo  de 
patria  de  Chrifto  , era  não  ter  alguma  parte 
, boa:  Aliquid  boni  ejfe,  que  fe  a tivera , ja  po- 
w/j. 45,  dia  fer  patria  de  Chrifto ; Lisboa  , cujo  vo- 
cabulo  bem  moftra  a parte,  que  tem  de  boa, 
Lisboa,  cujas  excellendas  faó  bem  notorias 
ao  mundo  , Lisboa  , cujos  finos  repicarão 
os  Anjos  no  mefmo  dia  , que  Santo  Anto- 
nio foy  canonizado  na  cidade  de  Efpoleto, 
fem  fe  faber  em  Portugal  ^ Lisboa  , aonde 
Santo  Antonio  obrou  os  mayores  prodígios 
de  fua  vida , refufeitando  hum  defunto,  pa* 
n livrar  a feu  pay , & refufeitando  hum  feu 
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fobrinho  para  confolar  a fua  irmã  j Lisboa 
emfim,aquella  Corte  ,fem  aggravo  das  mais 
Cortes  5 a Rainha  das  Cortes , por  muytos 
oráculos  profetizada  Emperatriz  do  mun- 
do, aquelle  mundo  abbreviado  tão  admirado, 

& envejado  das  naçoês  efíranhas  fó  pode 
dar  titulo  á Evangélica  cidade  de  Santo  An- 
tonio : TSLon  potejl  civitas  ab/condi . 

Naõ  tenho  menos  fiador  para  o novo 
affumpto,do  que  oSamiííimo  Sacramento*. 
Daquelle  throno  eftá  Chriífo botando  a ben- 
ção á nova  Lisboa  de  Santo  Antonio  , eflá 
approvando,  & acreditando  o titulo  , que 
dêmos  á cidade  do  Evangelho  , porque  o 
proprio  Sacramento  he  outra  Lisboa:  Sa- 
pientia <edificaVit  Jibi  domum  jnifcuit  vinum , & pr o-  ve°rfi9t*t 
pofuit  menfam  fuamimifit  anciUcvs  fufâ,  ut  Vocarent  ad 
arcem , & ad mqmia  civitatis . A divina  Sabedoria, 
diz  Salamão , fez  templo  ao  Santiffimo  Sa- 
cramento , & mandou  recado  aos  convida- 
dos , para  que  vieíTem  para  a cidade  j per- 
gunta-fe  agora  , Sc  porque  fensõ  chamão  os 
convidados  para  a cafa  , ou  para  o templo, 
fenão  para  a cidade  : Ad  moenia  civitatis  * por- 
que o Sacramento  do  altar  he  mais  cidade, 
do  que  cafa:  Civitas , diz  Santo  Antonino,  eft 
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de  cidadãos  3 & iffo  mefmo  he  o Sacramen- 
to do  altar , uniaó  da  alma  com  Chrifto : In 
me  manet , & ego  in  eó.  Logo  com  toda  a pro- 
&rf* 57*  priedade  fez  a divina  Sabedoria  no  Sacra- 
mento húa  cidade : Ut  Vocarent  ad  moenia  civi- 
tatis , da  qual  parece  que  faliou  em  profecia 
r/4/.47.  ° Pfatoifta-,'  chamando-lhe  cidade  de  hum 
lírfl*  grande  Rey : Civitas^gis  magniy8c  bem  gran- 
de Rey,  pois  he  do  Rey  dos  Reys,  & Se- 
nhor dos  Senhores.  Agora  fafemos  a mefma 
pergunta,  que  fifemos  na  cidade  do  Evan- 
gelho, para  fafermos  a Santo  Antonio  cida- 
de de  Lisboa  5 fe  o Sacramento  he  cidade, 
ahi  não  ha  cidade  fem  titulo,  & fein  nome 
proprio  £ Eu  entendo  que  o mefmo  titu- 
lo da  cidade  de  Santo  Antonio  , he  o do  Sa- 
%<tcb.9,  cramentojo  Profeta  Zacarias  fallando  do 
Santiííimo  , ao  pé  da  letra  dizaffim:  Quid 
bonum  ejm  eftfê  quid  pulchrum  ejusy  nifi  frumentum 
ele&orum , & Vinum  germinans  Virgines ? Qiiecou- 
fa  boa  fez  Deos , fe  não  o Sacramento  do  Ak 
tar?  agora  atemos  os  Textos,  concordemos 
os  titulos,  © Sacramento  he  cidade  , & he 
coufa  boa,  ou  taõ  boa,  que  a não  fez  Deos 
melhor : Quid  bonum  ejus?  Logo  fe  a cidade 
do  Sacramento  ha  de  ter  ieu  appellido  , 8c 
nome  proprio, como  as  mais  cidades , deve 

ter 
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ter  o de  Lisboa  , conforme  o dittq  comum; 
Quem  não  vio  Lisboa  , não  vio  couíà  boa* 
8c  como  o Sacramento  do  altar  he  ourr* 
Lisboa,  bem  diííe  eu , que  eile  me  havia  de 
defempenhar  da  nova  Lisboa,  que  levanta- 
mos fobre  a cidade  do  Evangelho:  ISLon  poteft 
ciVitás  abj condt.  Civitas  O^egü  magni.  Quid  bonum  èjm, 
Com  efta  concordata  do  Sacramento 
com  o afíumpto  do  Evangelho,  8c  com  o 
Santo  de  Lisboa  , podemos  ;a  entrar  pela 
nova  Lisboa  de  Santo  Antonio;  em  tres  par- 
tes havemos  de  reduíir  a grandefa  do  aflum- 
pto  ; muytas  excellendas  tem  Lisboa,  as 
mais  notáveis,  & dignas  de  reparo  faó  tres, 
a variedade  da  Corte,  a riquefa  do  Tejo,  o 
culto  Divino.  A variedade  da  Corte  de  Por- 
tugal he  igual  á fua  grandefa  j acha-fe  nella 
toda  a diverfidade,  que  dividida, orna  o mun- 
do todo  , pela  qual  veyo  a difer  hum  Sábio 
efirangeyro : que  em  húa  Cidade  vira  todo  o 
mundo, correndo  Lisboa  : Vi 'di  orbem  in  Urhey 
8c  o Emperador  Carlos  Quinto  chegou  adi* 
2er,que  paraelle  fer  fenhor  de  todo  o mun- 
do , lhe  baftava  fer  íenhor  de  Lisboa  , não 
he  ifto  encarecimento , ou  lifonja  , fenão 
evidencia  , porque  em  Lisboa  fe  acha  tudo 
quanto  ha  no  mundo : porque  a cila  concor- 
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re  todo  o mundo  3 acha-fe  a variedade  das 
naçoés,  a variedade  dos  comércios  , a varie- 
dade dos  trajes , a variedade  dos  eftados,  a 
variedade  das  fagradas  Religiões,  a varieda- 
de dos  mantimentos,  & regalos,  a variedade 
das  ruas  , dos  templos , dos  edifícios , a va- 
riedade dos  juízos,  & inclinações,  que  he  a 
mayor  variedade  3 & fe  táo  varia  he  Lisboa, 
porque  he  táo  grande , & fingular  no  mun- 
do : Qualis  eji  mater  , talis  eft  filim , Santo  An- 
tonio pela  vaíiedade,  & mudança  da  fua  vi- 
da ,foy  outra  Lisboa  ao  divino  3 variou  de 
nome,  variou  de  eílado,  variou  de  terras,  te- 
ve mudança  no  nome , porque  de  Fernan- 
do fe  mudou  em  Antonio  3 do  eftado  do 
mundo  paffou  ao  Ecclefiaftico,  do  Ecclefi- 
aftico  ao  religiofo,de  Religiofo  Auguftinho 
fe  transformou  em  Francifcano3por  feaccom- 
modar  ás  obrigaçoés  do  Evangelho % como 
luz  do  mundo  , 8c  fal  da  terra,  andou  fem- 
pre  em  hüa  perpetua  carreyra  3 como  cida- 
de Evangélica, & portátil, andou  femprede 
cidade  em  cidade  com  varias,  & repetidas 
miffoés  3 mas  como  toda  efta  variedade,  & 
mudança  era  governada  pela  providencia 
do  Altiífimo:  Hac  mutatio  dexter*  Excel fi>  taõ 
fora  efteve  de  kt  defat  de  feu  juifo,  ou  dif- 
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credito  da  íua  virtude  , que  por  ella  adqui- 
no  mayor  credito  ,&  mayor  gloria* 

Vio  David  no  Ceo  a huma  alma  , que 
pofta  á maõ  direyta  de  Deos , tinha  tanta 
mageftade,  tanto  lufimento,  & tanta  gloria, 
que  lhe  chamou  Rainha:  Jjlítit  Regina à dex- 
tris tuis  in  Veftitu  deaurato , circumdata  Varietate; 
notavel  vifao  , & nota  vel  Texto  por  certo  I wf, 
hüa  alma  tão  favorecida  de  Deos  feyta  hua 
Rainha  no  Ceo  coni  ornatos  de  variedade? 

Si,  cenfuras  do  mundo  3 o que  vòs  julgais 
por  inconftancias  do  animo  , 8c  difcreditos 
da  virtude,  julga  Deos  por  fingulares  virtu- 
des , Sc  altiffimos  merecimentos  3 as  mudan- 
ças, 8c  variedades, que  faõ  encaminhadas  pe- 
lo Altiffimo,  faõ  as  que  maishonraõ,asque 
dão  titulos , & lugares  foberanos  na  Gloria: 
Jftitit  Regina  à dextris  tuis ; da  variedade  da 
vida  fe  corta  a gala  do  Ceo  : ln  Vejiitu  deau - 
ratõy  circumdata  Varietate . 

A mais  fanta,&  agrada vel  mudança  de 
Santo  Antonio  , a mais  gloriofa  variedade 
de  fua  vida,  & em  que  o mundo  podia  mais 
reparar,  foy  a troca  do  habito  , o p affar  de 
Auguftinho  a Francilcano.  Quando  o noíío 
Santo  fe  defpedio  dos  Conigos  Regrantes, 
para  fer  Frade  de  Saò  Franciíco  , lhe  diífe 
V 3 hum 
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hum  grande Religíoío.  Vay,  Fernando, que 
vaz  a íer  Santo  ; também  outro  poderia  di- 
zer que  era  louco  , Si  vario  Fernando  em 
mudar  de  Religião,  porque  na  Religião, em 
que  eftava,  podia  íer  Santo  °y  toda  eíta  varie- 
dade de  juizos  pode  haver  em  hüa  íagrada 
comaninídade,  como  houve  m de  Chrifto, 
que  não  faltou  nella  hum  judas , que  mur- 
muraíTe  da  Magdalena  em  hüa  acção  bem 
íanta ; mas  como  Deos  por  amor  de  íi,  por 
amor  de  Fernando  , St  por  amor  do  mundo 
encaminhava  a Dom  Fernando  de  Santo 
Auguftinho  , para  fer  hum  Santo  Antonio 
na  Ordem  de  Saõ  Francifco,  forte  , & íua- 
vemente  lhe  infpirou  deyxar  amurça  ,a  far- 
ja,  & a correa  de  Santo  Auguftinho,  & to- 
mar o habito  pardo  de  Saõ  Francifco,  habi- 
to de  cor  varia  , para  que  pela  cor  do  cin- 
zento habito  fe  inferifíe  a particular  gloria, 
que  havia  de  ter  no  Ceo  pela  variedade,  Sc 
mudança  de  Religião  : Aftitit  Regina  à dextris 
tuis  in  VeHitu  deaurato , circumdata  Varietate. 

O falco  de  gigante,  que  deu  Santo  An- 
tonio da  Ceo  de  Sanco  Auguftinho  para  o 
de  Saõ  Francifco  : ExultaVit  ut  gigas  ad  cur - 
vendam  Viam , aJmnmoCdo  egr effio  ejus , foy  pa- 
ra entrar  no  terceyro  Ceo  com  mayor  mere- 
cimento, 
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cimento  5 com  mais  defpojos,  com  mús  vic 
tonas,  com  mayor  merecimento  adquirido 
da  mayor  perfeyção;  com  mais  defpojospe- 
3a  mayor  pobrefa  5 com  mais  victorias,  pela 
mayor  afperefa  da  vida, que  ie  profefla  na  Se- 
ráfica Religião.  Emfim  para  dar  a vida  pela  Fé 
de  Chrifto  á imitaçaõ  dos  Martyres  de  Mar- 
rocos ,como  eftes  foraõ  os  motivos  da  mu* 
dança  do  habito  , não  podia  fer  difcrediro 
do  jüizo,  ou  defar  da  íabedoria  de  Santo  An- 
tonio o variar  de  Religião  5 antes  para  glo- 
ria de  Deos , & do  meu  Santo,  o que  fe  in- 
fere da  tal  variedade,  he  hüa  fabedoria  ma- 
yor , que  o fèu  fer : Iterum  relinquo  mundum . 

Se  Chrifto  hüa  fó  vez  deyxou  o mundo  an- 
fubir  aos  Ceos , como  diz  que  o tor- 
vxar  antes  devirfegundavez  aomun- 
relinquo  , dizem  muytos,  que 
vem  o nome  ^eltgio  ,deyxar  o mundo  he  en- 
trar em  Religião  ^ Chrifto  deyxou  outra  vez 
o mundo,  porque  entrou  em  duas  Religiões, 
a primeyra  Religião  , aonde  tomou  o habi- 
to, foy  a Encarnaçaõ  no  puriflímo,  & fa- 
cratiffimo  clauftro  de  Maria  : Habitu  inven- 
tus ut  homo . Deos  encarnado  he  o mefmo 
que  Deos  com  habito  de  homem  , fegundo  nihp.% 
Saõ  Paulo  § defta  Religião  paffou  Chrifto  a w/. 7» 
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oucra  mais  eftreyta  , & mais  apertada  , que 
he  a do  Santiffimo  Sacramento,  aonde  a Fe 
nos  enfina  que  em  qualquer  parte  limitada 
daquella  Hoftia  fagrada  eftá  Chrifto,  & co- 
rno o convento  he  tão  limitado , as  cellas  taò 
apertadas,  a pobrefa  tnayor  do- mundo,  a 
humildade,  & mortificação  dos  fentidos  tan- 
ta, que  eftá  alli  Chrifto  como  morto  ; bem 
fe  pòde  dizer  que  naquella  Hoftia  eftá  bem 
religiofo,  êc  bem  capucho,  porque  efta  tão 
humilde  , que  em  qualquer  parte  da  Hoftia 
eftá  todo  inteyro,  tão  mortificado,  que  não 
ufa  dos  fentidos , tão  pobre,  & Francifcano, 
que  nem  a fubftancia  daquelles  pobres  acci- 
dentes, com  que  fe  cobre,  tem  de  feuj&co- 
íno  defpois  de  Chrifto  fafer  aquelle  Sacra- 
mento, formar  aquellanova,  & íingular  Re- 
ligião , diffe  a feus  difcipulos  que  deyxava 
outra  vez  o mundo  : Iterum  relinquo  mundum , 
póde-fe  interpretar  que  deyxava  outra  vez 
o mundo  , mettendo-fe  na  Religião  do  Sa- 
cramento a mais  capucha,  8c  a mais  retirada 
do  mundo  \ & porque  Chrifto  deyxou  duas 
vefes  o mundo  , tomando  dous  eftados,  de 
Encarnado,  & Sacramentado  ; difleraõ  en- 
tão os  difcipulos,  que  tinha  fabedoria  infini- 
ta : SLunc  fcirnw  qm  feti  omnia.  Julgando  por 
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fabedoria  mais  que  humana  a inventiva 
das  duas  Religiões,  & o tranfito  da  Encar- 
nação ao  Sacramento,  a finefa  , & o excef» 
fo  de  bufcar  o eftado  mais  apertado,  mais 
pobre,  & mais  penitente. 

Com  a me  ima  traça  , & femeihante  fi- 
iiefa  deyxou  Sanco  Antonio  duas  vefes  o 
mundo,  paffando  de  Santo  Auguftinho  para 
Saõ  Francifco:  Iterum  relinquo  mundum  y buR 
cando  mais  pobrefa  , mais  humildade  , mais 
aperto,  & occafião  de  dar  avida  por  Chrif- 
to,  moflrou  bem  a finefa  do  feu  juifo,  o ra- 
ro de  fua  fabedoria  : Nunc  Jcimu*  quia  fcis  om- 
nia. Deyxar  o mundo  a primeyra  vez , fife- 
tão  muytos : Ecce  nos  reliquimus  omnia  ; mas  Matti^ 
deyxallo  outra  vez, deyxallo duas  vefes,  iflb  m/,  */« 
fez  a Sabedoria  eterna  , encarnando  , & fa- 
cramentando-fe , & á fua  imitação  Santo  An- 
tonio deyxando  o mundo,  quando  fe  unio 
á Religião  de  Santo  Augufiinhoscingindo-fe 
com  a íua  correa,  Sc  deyxando-o  outra  yez, 
retirando-fe  , & facramentando-fe  na  Reli- 
gião Serafica,  na  mais  pobre,  & humilde 
Religião  , que  tem  o mundo.  E fe  Chiifto 
pelo  acordão  dos  Apoftolos,que  faò  os  De-  i bid. 
fembargadores  do  Tribunal  divino:  Sedebi- 
& Vos  } foy  julgado  por  infinitamente 
X iabio, 
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fabio  , por  difer  que  deyxava  outra  vez  o 
mundo,  defpois  de  fe  facramentar : Iterum  re- 
linquo mundum,  Hunc  J cimus  quia  Jcis  omnia  , ieja 
Santo  Antonio  acclamado  pelo  mais  fabio 
do  mundo,  pelo  deyxar  hua,  & outra  vez; 
fobre  o mais  alto  cume  da  fabedoria  feja 
pofta  a cidade  de  Santo  Antonio,  a fantaci- 
dade  de  Lisboa,  pela  variedade  , & mudan- 
ça das  Religiões , pelo  fim  de  bufcar  a ma- 
yor  perfeyçáo  , & de  exercitar  a mayor  fi- 
nefa : Hon  potejl  civita s abfcondi  jupra  montem pQ - 
fita.  Hunc  fcimm  quia  fck  omnia, 

A íegunda  excellenda  de  Lisboa  heo 
Tejo  tão  celebrado  no  mundo  , não  íô  pe- 
las areas  de  ouro,  Sc  ondas  de  prata,  exten- 
faõ  das  margens  , galharda  foberba  das  tor- 
res, & fortes,  frequência  de  embarcações, 
perfpe&iva  de  edifícios , excellenda  da  bar- 
ra, vifinhança  do  mar , mas  principalmente 
pela  abundanda,  8c  regalo  do  peyxe,quea 
montes  enche  a ribeyra  de  Lisboa  , & era 
poucas  horas  fe  reparte  por  quaíi  todas  as 
ruas  j 8c  na  verdade  que  para  a bocca  de  tão 
"grande  loba  não  fe  requeria  menor  abun- 
dância, & fartura , aífim  para  regalo  de  tan- 
tosjcomo  para  aabífinencia  de  nniytosj  por 
cfta  continua  multidão  do  pefcado;  que  por 

con- 
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continuo  não  parece  milagre  , he  Lisboa  en- 
vejada  de  rodas  as  cidades  , & Cortes  da 
mundo  3 pela  mageftade  do  rio  , & riquefa 
do  peyxe,  he  tão  iiognlar  a Corte  de  Por- 
tugal, que  me  parece  não  ha  outra  igual  no 
mundo. 

Tal  a noíía  Myftica  Lisboa  Santo  An- 
tonio com  os  peyxes  de  Anmino.  Sabido 
he  o cafo  , mas  nunca  aííáz  ponderado  3 não 
querião  os  heregesouvir  a pregação  de  San- 
to Antonio , vay-fe  o meu  Santo  ás  prayas, 
chama  pelos  peyxes,  acodem  elles  com  ma-* 
ravilhofo  fervor,  & compètencia  , botão  as 
cabeças  de  fora,  & pofios  por  fua  ordem 
ouvem  muyto  attentos  a pregação  do  Santo. 
Mandava  Deos  no  Levitico  , que  lhe  não 
facrificafíem  peyxes,  porque  fenão  podia 5 
levar  vivos  ao  altar,  & Santo  Antonio  (O7 
maravilha  do  Altiílimo,  ò prodigio  fingu* 
lar!)  & Santo  Antonio  teve  poder,  &gra« 
ça  para  facrificar  a Deos  os  peyxes  vivo s p/^çj, 
no  altar  do  mar  Lgrado  : Mirabilis  in  aliis  Vo-  vetf 4* 
minus , fe  pode  aqui  diíer  ^ pode  tanto  Santo 
Antonio  com  os  peyxes  no  feu  mefmo  mar 
vivos,  & livres  , que  os  fez  ouvir  a palavra 
^de  Deos  , como  fe  foraõ  Chriftãos  muyto 
devotos.  Por  efta  maravilha  dos  peyxesnun- 
X 2 ca 


ca  vifta  , nem  obrada  por  nenhum  Santo* 
todos  os  mais  Santos  , todas  as  mais  cidades 
Evangélicas  podem  dar  tributo  , & render 
vafíailagem  á cidade  Myftica  de  Lisboa  pe« 
la  efficacia  divina  , & maravilhoíb  frutto, 
que  obrou  a prégação  de  Santo  Antonio 
tios  peyxes  \ os  maisinfignes  Pregadores  da 
Igreja  o podem  ouvir  como  pexinhos;  por 
eíte  fó  cafo  os  mayores  Santos , os  gigantes 
da  fantidade  podem  tomar  a benção  a efte 
Frade  Menor,  porque  por  menor  pelo  ha- 
bito, & humildade  de  coração  ,no  milagre 
dos  peyxes  he  a mayor  cidade  , heo  mayor 
Pregador,  & o mayor  Santo:  Non  potefleivi - 
tds  abjeondi  Jupra  montem  pojita . 

Mandou  Chrffio  a Saõ  Pedro  pefear, 
para  que  do  peyxe  , que  tomaffe  , tirafle  o 
dinheyro,  que  era  neceffario  para  fe  pagar  o 
tributo  a Cefar;  peícado  o peyxe,  tirado  o 
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tura  , VÍVd  Vocis  oraculo  rcfolvco  a duvida 
defla  forte:  Qui  minor  e (l  inter  Vos,  hic  maior  eft, 
o que  entre  vòs  he  o menor  , effe  he  o ma- 
yor;  efte  minor  em  qualquer  femido,que  fe 
tome,  de  jure  pertence  a Santo  Antonio, 
não  fó  por  fer  rnenor  no  habito  , & rnenor 
pela  virtude  da  humildade  ,mas  por  ier  dos 
menores  em  toda  a expofição  o mayor  me- 
nor , que  fe  pode  confiderar  j diga-o  o raro 
portento  de  humildade,  que  com  titulo  de 
inútil  encubrio  por  muyto  tempo  entre  as 
cinzas , & tiçoés  das  cozinhas , aquella  brafa 
de  fabedoriâj  & fantidade,eomque  defpois 
defcuberta  a forja  da  obediencia  , acen- 
deo  tanto  na  terra  o fogo  do  amor  de  Deos, 
como  fe  fabe.  Vamos  agora  ao  motivo  , & 
occafiâõ  da  contenda  dos  difcipulos,  & fen- 
tença  de  Chrifio  , porque  ahi  temos  o indi- 
cio mais  certo  de  fer  por  Santo  Antonio  a 
noffa  expofição  3 fe  os  difcipulos  excitárão 
aqueflão  da  mayoria  , porque  Chriíta  fez 
mais  cafo  de  Saõ  Pedro, tomando-o  por  infíru- 
mento  para  o milagre  do  peyxe  , de  que  fe 
tirou  o dinheyro  para  o tributo  de  Cefar, 
que  quefiaõ  , que  duvida  tem  o fer  Santo 
Antonio  por  menor  o mayor  á vifta  do 
prodigio  fingular , que  obrou  nos  peyxes> 
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fé  pefcar  hum  peyxe, & tirai  lhe  do  bucho 
dinheyro  por  ordem  de  Chriíio  he  milagre, 
que  deu  que  íbípeytar  aos  difcipulos  mayo- 
ria  no  pefcador  ; ve  já  o lá,  fe  o pefcar  pey- 
xes com  o anzol  , ou  rede  da  palavra  de 
Deos,  & tirar  deíTes  peyxes  o tributo  ,náo 
para  Cefar  , mas  para  o Creador  o tributo 
do  louvor  , & agradecimento, que  devem  a 
Da„ifl 3 Deos  os  peyxes  do  mar  : Benedicite  cete  , & 
veif.jV'  minia } qu#  moVentur  in  aquis , Domino ; vejãolá,fe 
fem  payxão,  nem  lifonja  fe  pode  interpre- 
tar a fentença  de  Chrifio  por  Santo  Anto- 
nio , fe  com  grande  fundamento  podemos 
difer  que  o nofíb  Santo  Portuguez  por  me- 
nor he  o mayor  ; o mayor  Pregador  , & o 
mayor  Santo  , pois  Deos  o tomou  por  inf- 
trumento  da  mayor  maravilha,  que  nunca  fe 
vio  em  peyxes , que  nunca  fe  vio  em  Pre- 
gadores, pelos  quaes  fe  entende  a cidade  do 
Evangelho  : Non  potejl  civitas  abfcondu  Qui 
minor  ejl  inter  Vos ^bic  maior  efi. 

Seguia- fe  agora  a terceyra  parte  do  Ser- 
mão, a mayor  excellenda  de  Lisboa  , que 
he  o culto  divino ; mas  por  naõ  ufar  mal  da 
vofía  paciência  , & devoçaõ  , fique  para  a 
tarde  o terceyro  ponto  , não  por  indufiria, 
mas  por  neceífi Jade,  não  por  iaítar  matéria, 
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mas  por  me  foçobrar  a fua  grandefa,&  tam- 
bém para  moftrar  que  nos  louvores  de  San- 
to Antonio  o mayor  por  menor , o acabar 
he  começar.  Pregou  Chrifto  do  Baptifta , a 
quem  deu  o titulo  de  mayor ; Non  furrexit 
maior . E que  fim  teve  o Sermão  do  Baptifta?  11 
naõ  fabemos  que  tivefle  fim,fó  achamos  que 
teve  principio  : Coepit  JESUS  dicere  de  loan- 
ne.  Excellendas  de  Santo  tão  raras,  & pro- 
digiofas,  que  fao  hum  nunca  acabar  , nunca 
íe  acabão  de  difer  3 efte  fim  fem  fim  , efte 
acabar  fem  dar  fim  , que  naõ  he  pequeno 
louvor , dou  ao  Sermaõ  de  Santo  Antonio, 
refervando  para  a tarde  a terceyra  excellen- 
da de  Lisboa  3 fiquemos  agora  no  Coepit , de 
tarde  acabaremos  a nofla  Lisboa  ,&  que  tar- 
de fe  acabarão  os  louvores  de  Santo  AntO'* 
nio  3 mas  para  que  não  faltemos  ao  promet- 
tido,de-fe  de  final  hua  Ave  Maria,  aqual 
nãofó  he  penhor  do  futuro,  mas  divida 
ja  cahida  á graça,  de  que  fe  coftu- 
mão  valer  os  Pregadores: 

QsíVe  Maria , 
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abf condi  fupra  montem  pojita. 

Matth.  5. 


CULTO  divino, a riquefa, 
a perfeyção,  com  que  a divi- 
na Magefiade  he  fervida  , &c 
adorada  nos  templos  de  Lif- 
boa  , naõ  tem  competencia: 
porque  o zelo  , & a fé  Por- 
tugueza,  o primor,  a devoçaõ  da  fidalguia, 
a liberalidade  , & magnificência  dos  Reys, 
& Principes  de  Portugal  para  com  os  luga- 
res fagrados,  he  de  todos  hum  Non  plus  ultra, 
da  piedade.  Como  Lisboa  naõ  cem  rua, que 
não  tenha  fua  Igreja  , & as  ruas  faõ  tantas, 
que  paffaó  de  duas  legoas  de  compiido, faõ 
muytos  os  templos,  muyta  a devoção,  oef 
pirico,  ogafto,  a grandefa  em  veneração  das 
coufas  fdgradas  , & fe  Lisboa  pelo  culto  di- 
Y vino 
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vino  he  taõ  boa  , & taó  fanta  , que  quem  a 
naõ  vio,não  vio  coufa  boa,tnuyto  mais  ex- 
cellente , muy to  mais  admiravel  he  o culto, 
a adoraçaõ  , o refpeyto  , que  Deos  tem  na 
Lisboa  Myflica  de  Portugal, no  divino  Por- 
tuguez  Santo  Antonio ; he  fem  comparação 
mayorque  a da  fua  patria ; Deos  nos  braços 
de  Sanco  Antonio  acha-fe  tão  amado, fervi- 
do , & adorado, como  no  Ceo,  acha-fe  em 
húa  Cidade  fanta,  como  he  Santo  Antonio: 
JSLonpoteJl  civita & abfcondi , como  o vio  na  Ci- 
dade do  CeoSaõ João  Evangelifta:  Dominus 
Dem  omnipotens  templum  iÜmeflp  Ammy  o Om- 
nipotente Senhor  em  figura  efe  Menino 
nas  mãos  de  Santo  Antonio  he  o templo, 
& o Cordeyro  do  templo  , ou  no  eftado  de 
Menino  , ou  no  eftado  do  Sacramento ; que 
em  ambos  os  eílados  he  Cordeyro,  he  mais 
venerado,  & refpeytado  aquelle  templo, & 
aquelle  Cordeyro  na  Cidade  de  Santo  An- 
tonio, do  que  na  cidade  de  Lisboa ; ainda 
quero  difer  mais  , que  nem  os  moradores  de 
Lisboa,  nem  os  Anjos  do  Ceo  o podem  mais 
fervir,  & adorar,  do  que  he  fervido,  & ado- 
rado em  Santo  Antonio:  porque  tenho  por 
eerto  que  o Cordeyro  , que  o noílo  Santo 
tem  nos  braços , não  trocará  pelos  braços 
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dos  Anjos  os  braços  de  Sanco  Antonio. 

Os  braços  de  fua  Mãy  trocará  o Menino 
pelos  de  Santo  Antonio, 8c  os  de  Santo  An» 
tonio  pelos  da  Mãy  , mas  pelos  Anjos  não 
íe  dá,  nem  fe  troca  hum  Santo  , que  mere* 
ceo  ter  a Deos  da  fua  mão  9 o Menino  bem 
fabe  em  que  mão  eftá  , bem  fabe  que  0$ 
Anjos  naõ  lhe  podem  fafer  mais  , que  Santo 
Antonio ; naõ  o podem  fervir , 8c  adorar 
com  mais  zelo  , com  mais  fervor,  com  mais 
prodígios,  do  que  quem  na  purefa  foy  fem- 
pre  Anjo  , & por  fer  Anjo  em  carne,  mais 
que  Anjo.  Os  Anjos  do  Çeo  adoráraõ,  & 
fiferaõ  adorar  ao  Menino  Deos , prégando 
aos  paftares  o feu  Nafcimento  : & porque 
não  foraõ  os  meus  Anjos  pregar  a Herodes, 
prégar  aos  grandes,  argumentar, & convem 
cer  os  letrados  de  Jerufalem  , fenaõ  aos  pa* 
fíorinhos  pelas  aldeas  ? naõ  era  aílim  Santo 
Antonio , aos  mayores  peccadores  do  mundo 
enveftia , & convertia  aos  hereges , & até  aos 
tierefiarcas  redufia  , occupou-fe  hum  Anjo 
em  redufir  a hua  alma  fugitiva  , Agár  pars 
caía  de  fua  fenhora  Sara  ; occupou-fe  outro 
Anjo  em  livrar  a Lotii  do  incendio  de  So- 
doma ; occupou-fe  Saõ  Rafael  em  guardar 
ú Tobias,  & Santo  Antonio  não  fe  conten- 
Y a cava. 
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tava  com  fer  Anjo  da  guarda  de  hua  fo  al- 
ma , io  de  húa  vez,  de hüa  fó  prégaçaòcon- 
vertéo  vinte  & dous  ladroes,  fafendo-os  mu- 
dar de  officio  , & de  vida.  Santo  Antonio 
não  fe  occupa va  fo  com  fer  Anjo  Cuftodio 
de  húafó  cidade , mas  como  Cidade  fanta  o- 
rava,  &ora  pormuytas  cidades,  & pormuy- 
tos  reynos  $ & como  Cidade  fanta  de  Lif- 
boa,foy  vifto  orar  por  Lisboa  peccadora. 
Hua  grande,  & conhecida  virtude  (dizahif- 
toria  Serafica  ) vio  a Deos  Noffo  Senhoi 
com  hüs  azorragues  na  mão  ameaçando  a 
Lisboa  , & tambem  vio  a Santo  Antonio 
proflrado  aos  pés  de  Chrifio  pedindo  per- 
doaffe  á fua  patria,  como  perdoou.  Por  if- 
fo  Lisboa  nos  feus  apertos , & trabalhos  fe 
va!  tanto  defle  Pay  da  patria  , defle  filho, & 
Padroeyro  j no  tempo  da  guerra,  quando  Por- 
tugal eflava  bem  apertado,  & arrifcado,  fi- 
feraõ  affentar  praça  ao  noffo  Santo,  porque 
diíiaõ,  que  pelejaria  como  valerofo  foldado 
o Fradinho  de  Saô  Francifco,*  E affim  foy, 
porque  como  leal  Portuguez,&  foldado  va- 
lerofo, livrou  a patria  , & a tirou  das  garras 
do  Leão  de  Hefpanha  , com  mais  prodiofas 
vittorias,  do  que  David,&  Sanfaõ  alcançá- 
taõ  dos  feus  defpedagados  leoes, 

Os 
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Os  Anjos  que  mais  faria5,oii  que  mais 
faiem  ao  Menino,  que  Santo  Antonio  tem 
nos  braços  ? em  Belem  fiferaô  com  que  os 
pafíores  vieíTem  adorar  a Chrifto  no  prefe- 
pio,mas  naõ  fiferaõ  aos  brutos  do  prefepio 
adorar  a Chrifto  , como  fez  Santo  Anconio 
em  Italia.  Chegou  hum  herege  a difputar 
com  Santo  Antonio  fobrea  real  prefençade 
Chrifto  no  Sacramento  , delpois  de  vários 
argumentos,  vendo-fe  oherege  apertado, & 
convencido  , fez  hum  concerto  com  Santo 
Antonio  , que  fe  hüa  mula  faminta  de  tres 
dias, na  prefença  do  Sacramento deyxaffe  de 
comer,  elle  creria  no  myfterio,em  que  tanto 
duvidava.  Acabados  os  tres  dias  , vem  San- 
to Antonio  ao  lugar  deftinado  com  o San- 
tiffimo  nas  mãos , & o herege  da  contenda 
com  a fua  mula  prefa , & a comida  prepara» 
da  • moftra  Santo  Antonio  o Diviniflimo  Sa- 
cramento ao  bruto,  moftralhe  o herege  a co- 
mida,de  que  mais  goftava,  ( Oh  paímo  da  na- 
turefa,  & maravilha  do  Altiffimo  ) a mula, 
como  fe  tivera  entendimento,  & fe,&  fou- 
bera  que  o Sacramento  do  Altar  he  também 
manjar  : Caro  mea  Verè  ejl  c'èm  , deyxa  de  co-  ^ 
mer  a fua  vianda  , ajoelha-fe  , abayxa  a ca-  Verf^q 
beça  , adora  reverentemente  a feu  Creador 
Y 3 na 


melhante  a efta  de 
ha  de  difer  nefte  ca 
nem  faltar  á rafaõ 
conio  o devido  1« 
bem  fey  que  o ma 
nefta  materia  , he  c 
Vadô  fejct  o Sanúffimo 
to  Antonio,  porque 
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na  fagfâda  Hoftia.  Vifta  a maravilha  nunca 
vifta,  converte-fe  6 herege  , cia  mão  vittoria 
osChrifl:25s5recolhe-fe  Santo  Antonio  com 
& nòs  com  o prodigio. 

vi  as  Efcritturas , bufquey  parai- 
efte  cafo,  para  o ampli  fica  r,&  ornar, 
naó  pude  defcobrir  façanha,  & proefa  fe« 
a efta  de  Santo  Antonio  } que  fe 
*r  nefte  cafo  , fem  fe  offender  a Fé, 
nem  tirar  a Santo  An- 
louvor  do  feu  prodigio 
mais  certo,  Sc  o mais  ici 
he  difer  que  benditto  , & 
anúfjimo  Sacramento  nas  maos  de 
porque  fó  nas  fuas  mãos  he  exal- 
tado , glorificado,  & adorado  dos  brutos 
mais  brutos. 

Mas  nem  por  iflb  largo  a emprefa,  Sc 
fujo  do  ponto  , antes  o quero  mais  apertar j 
efteve  Chrifto  no  deferto  em  companhia  das 
feras : Erat  cum  bejíijs ; 8c  naó  confta  que 
houveífe  milagre  neflas  féras,  que  ferviíTem, 
& fuftentaíTem  a Chrifto  , como  fiferaó  a 
muytos  Santos,  & porque  as  féras  foraõ  taõ 
deshumanas  , que  faltáraõ  no  que  deviaõ  a 
feu  Creador , vieraó  os  Anjos  do  Ceo  fer- 
vir , oc  pòr  a uiefi  a Chrifto  : Et  ecce  Angeli 

mi* 
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mmtftr  alant  ei>  & porque  naõ  obrigou  Chrift 
to  ás  feras , para  que  o ferviflem  ? Forque  ti- 
nha refervado  effe  prodigio  para  o feu  mi- 
mofo,  porque  quis  que  fó  o Santo  , com 
quem  havia  de  andar  em  braços,  o fifeffe  fer 
fervido,  & adorado  dos  brutos  3 quis  que^ 
Santo  Antonio  fifeffe  mais , do  que  era  ne- 
ceffario  que  Chrifto  fifeffe  no  deferto  , para 
fe  ver  fervido  de  fuas  creaturas  ; quis  que 
Santo  Antonio  naõ  fò  tiveffe  poder  para 
obrigar  os  brutos  a fervirem  , adorarem,  & 
darem  de  comer  a feu  Creador,  mas  o que 
mais  he,  que  fifeffe  com  os  brutos,  que  dey- 
Xâffem  de  comer, por  adorarem  ao  feu  Cre- 
ador feyto  manjar  dos  homés.  A Santo  An- 
tonio Abbade  obedeciaõ , & ferviaõ  os  ti* 
gres  , urfos , & leoés , & houve  occaíiaõ, 
em  que  os  corvos  fuftentáraõ  a elIe,&’aSaQ 
Paulo  primeiro  Eremitaõ  3 mas  difeyme  que 
os  corvos  deyxaffem  de  comer, por  adorarem 
a Chrifto  3 naõ  faíiaõ  pouco  em  traferem  o 
paõ  , fem  o comerem  , mas  que  deyxaffem 
de  comer , por  adorarem  a Chrifto  no  paõ, 
fõ  aquelle  bruto  , que  Santo  Antonio  obri- 
gou a deyxar  de  comer, por  adorar  a Chrifi» 
to,  para  fc  converter  o herege.  Santo  An- 
tonio o Magno  recebia  o paõ  dos  corvos, 
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mas  naõ  pode  fafer  que  os  corvos  adoraf- 
fem  aChriftono  paõ.  Santo  Antonio  o Me- 
nor pelo  habito  , mas  o mayor  que  o Mag- 
no na  maravilha  do  bruto  , fem  receber  o 
pa5  do  bruto , faz  que  o bruto  adore  a 
Deos  nas  efpecies  de  paõ.  Tornemos  a* 
traz,  para  damos  mayor  falto  nas  èxcellen- 
cias  de  Santo  Antonio.  O mefmo  Chrif- 
to  no  deferto  naõ  fez  milagre  nas  feras, 
naõ  as  obrigou  a que  o ferviffem  , & fuf- 
tentaffem,  o domador  das  feras,  o Santar- 
rao  do  deferto,  b medo  do  mundo  , o gran- 
de Antonio,  & o grande  Paulo,  naõ  fiferaõ 
fios  feus  ermos  o que  fez  o noffo  Santo  em 
huj  praça  de  Italia.  Em  fim  hum  Fradinho 
da  mais  pobre,  & humilde  Religiaõ  fez  em 
hum  bruto  o que  Deos  náo  fez  nos  Anjos, 
o que  Chrifto  naõ  fez  nas  feras  3 o que  os 
mayores  Santos  naõ  fiferaõ  nos  feus  defer* 
tos;  naõ  digo,  nem  quero  difer  que  Santo 
Antonio  fez  mais  , por  poder  mais  que  o 
Santo  dos  Santos,  porque  fora  hüa  fera  he- 
refia  ; mas  digo  que  quis  Deos  , que  efíe 
Santo,  fendo  o menor  de  todos  no  feu  con- 
ceyto,  & na  fua  profiíTaõ,  fifeífe  mais  que 
todos,  para  confundir  a herefia,  & edificar 
£ Ghnfiandade. 


Mas 
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Mas  ay ! que  feme  naõ  aquieta  ainda  o 
difcurfo  3 nem  fe  dá  por  fatisfeyta  a rafaõ, 
nem  por  contente  o affedoj  aonde  me  que- 
reis levar  amores  do  meu  Santo?  day  comi- 
go na  lapa  de  Belém  , que  ahi  tenho  com  JfAÍt 
quedos  contentar : CognoVit  bos  pofjejjòrem  fu-V£r^ 
um , o boy  eonheceo  a feu  Senhor diz 
Ifaias  fallando  do  Nafcimentode  Chrifto.)  E 
a mula  companheyra  do  boy,  porque  fenaò 
falia  nella  ? porque  fe  naõ  diz  que  também 
eonheceo  , & adorou  a Chrifto  ? fe  Chrifto 
eftava  no  preíepio  entre  dous  brutos , entre 
o boy  5&  a mula,  porque  naõ  ha  de  fer  igual 
o milagre  ? porque  naõ  eonheceo  a mula  a 
feu  Creador , como  o boy  ? Porque  naõ  ef* 
tava  ahi  Santo  Antonio,  que  fe  eile  eftive- 
ra  neíTe  tempo  no  prefepso,  eu  vos  prome t- 
to  que  a mula  conhecera  a Chrifto  , eu  vos 
afleguro  que  a mula  deyxára  de  comer  as 
palhas  do  trigo,  por  adorar  o graõ  de  trigo 
nafeido  nas  palhas  : porque  fe  em  Italia 
hum  bruto  da  mefma  efpecie  obrigado  de 
Santo  Antonio  , eonheceo  , & adorou  a 
Chrifto  Sacramentado,  opaõ  que  defeeodo 
Ceo,  também  no  preíepio  a mula  obrigada 
da  mefma  virtude  adoraria  a Chrifto  nafei- 
do j pois  naõeftava  ahi  Noffa  Senhora,  & o 
Z Partri» 
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Patriarca  Saa  jofeph,para  fa  ferem  eíTe  mi- 
lagre? ahieftavão  ambas  as  Trindades, divi- 
na, & humana,  eftava  o Ceo  aberto,  eftava 
o Rey  dos  Reys  com  toda  a Corte ; mas  que 
importa  iflb,  fe  Santo  Antonio  naõ  eftava 
ahi?  o milagre  do  boy  fez-fe,  porque  não  era 
refervado  : %js  cognovit  pofiejjorem  fuumy  mas  o 
milagre  da  mula  naõ  fe  fez  entaõ  , porque 
era  refervado  eíTe  prodigio  ao  Santo  dos  mi- 
lagres, ou  ao  milagre  dos  Santos.  Fez  Chri- 
fío  em  nafçendo  fuas  partilhas  com  Santo 
Antonio  , tomou  para  fi  o milagre  do  boy, 
deyxou  para  o noflb  Santo  o milagre  da  mu- 
la, o bruto  mais  bruto  , & mais  maliciofo. 
Sabia  Chriíto  que  havia  de  fer  tanta , & taõ 
divina  a Fe  de  Antonio  Santo  , & taõ  pro- 
digiofa  a fua  virtude  , que  havia  de  obrigar, 
não  fõ  aos  racionaes  mais  ignorantes, & em- 
pedernidos a conhecer , & amar  a Deos,s 
mas  até  as  feras  havia  de  obrigar,  até  cs  bru- 
tos mais  brutos,  & mais  indomitos  havia  de 
fafer  conhecer,  & adorar  a Ghrifto,affim  na 
terra  , como  no  mar ; por  iflb  fó  o boy  co- 
nheceo  a Chrifto  no  prefepio,  & não  a mu- 
la: Cognovit  hos  pojjejjorem  fimn. 

Paííemosde  Belém  ao  Cenaculo,  da  cafa 
do  paõ  ao  refeytorio  do  Sacramento  , para 

che- 
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chegarmos  ao  fundo  defta  mafâvüha.  Che- 
gou aquella  hora,  em  que  Chrifto  obrou  os 
mais  finos  extremos  de  feu  amor  pelos  ho* 
més  y mas  a nata  de  todo  eiTe  amor,  a quinta 
eflencia  de  todas  as  finefas  fe  deu  â judas: 
porque  fabendo  Chrifto  que  Judas  tinha  o 
diabo  no  coraçaõ,  ou  que  o diabo  lhe  tinha 
mettido  na  cabeça  , & no  coràçaõ  o vendei- 
lo,  metteu-fe  facramentado  no  diabolico  co- 
ração: Cum  diabolui  jam  mifijjet  in  cor . Foy  tal 
Judas,  foy  tão  cruel  penhafco  aquelle  pey- 
to  , que  fenaõ  derreteo  como  cera  , tendo 
dentro  de  íi  hum  fogo  taõ  abrafado:  Quia 
IDominM  nofter  ignis  confumens  eji.  Maravilhofa 
durefa  ! fatal  obftinaçaõ  ! quando  eu  vejo  a 
Judas  , que  defpois  de  com  ni  ungar  como 
bruto, a nada  fe  movia,  &vejo  a Santo  An* 
tonio  convertendo  hum  bruto  comomefmo 
Sacramento  , pafmo  de  muytas  coufas , mas 
todas  venho  a refolver  em  Ima  interrogato- 
ria admiraçaõ;  que  Chriftocom  o Sacramen- 
to nas  mãos  , que  o proprio  Chriílo  Sacra- 
mentado dentro  de  Judas  o naõ  abrande,  o 
não  converta , & que  Santo  Antonio  com 
o Sacramento  nas  maós  converta  hum  bru- 
to, Sc  pelo  bruto  a hum  herege,  & pelo  he- 
rege ao  mundo  todo  ? O’  maravilha  incom- 
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prehenfivel ! Que  mais  obre  como  Sacra' 
mento  do  altar  aquelie  Santinho  de  Lisboa, 
do  que  o Santo  dos  Santos  com  o feu  pro- 
prio Sacramento,  com  toda  a fua  Omnipo- 
tência, com  todos  osfeus  attributos  lhe  húa 
admiraçaõ  efta  táo  notável , he  hüa  duvida  taò 
forçofa  , que  fó  a Sabedoria  encarnada  lhe 
pôde  dar  foluçaò.  Por  iffo  prevendo  a ma- 
ravilha , diffe  no  feu  Evangelho  que  feus 
fervos  fariâõ  mayores  milagres,  do  que  elle 
4 fez  : Maiora  horum  faciet  *.  porque  vendo  def- 
teJÍ'  pois  o mundo  a Santo  Antonio  obrar  mais, 
& mayores  milagres  do  que  Chrifto,  vendo 
que  Santo  Antonio  com  o Sacramento  nas 
maõs  convertia  aos  hereges  ,&  até  os  brutos 
convertia  , & Chriilo  com  o mefrno  inftru- 
mento  nao  converteo  a hum  difcipulo  feu, 
fenaõ  efcandalizaíTemoshoméscom  o excef- 
fo  do  prodígio,  & ventajem  do  fervo,  pois 
fempre  redundava,  Sc  fe  refundia  na  gloria 
do  Senhor  a excellenda  do  fervo  : Maiora 
horum  faciet. 

Temos  vifto  a Lisboa , fem  irmos  aLif- 
boa.  A variedade,  o peyxe, oculto  divino 
de  Lisboa  temos  moftrado  em  Santo  Anto- 
nio com  mais  excellenda  , com  mais  fobe- 
tania,que  na  fua  patria.  Lá  neffa  Cidade  do 

Ceo 
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Ceo  quem  vè  o Filho  , vè  o Fay : Qui  Videt 
me- ^ Videt  & 'Patrem  meum . Também  cá  na  ter-  ^ 
ra  quemvè  o Filho,  vè  a patria,  que  he  mãy,  verf  % 
na  Cidade  Myíiíca  de  Santo  Antonio;  como 
etn  hum  efpelho  fe  vè  melhor  Lisboa,  por- 
que fe  vè  mais  fanta  , & fubümada  íbbre  as 
mais  cidades  pela  fantidade  de  Santo  An- 
tonio : TSlon  pofejl  civitas  ahfcondt  jupr a montem 
fofita;  com  tudo  naõ  faltará  quem  diga  con- 
tra a noíTa  metafora  , que  melhor  difia  eui 
Lisboa  o aflumptoda  Cidade,  do  que  no 
Brafil , & eu  digo^(ajud:andome  mais  com 
o genio  de  Santo  Antonio,  do  que  fafendo 
a vontade  a efpiricos  de  contradicçaõ  ) que 
no  Brafil  cahe  melhor  a Myfiica  Cidade  de 
Lisboa,  do  que  na  propria  Lisboa,  Santo 
Antonio,  feguindo  a doutrina,  & o exem- 
plo de  Chrifio,  foy  Santo  fora  da  fua  pa- 
tria, & entendo  que  para  fer  Profeta  taò 
admiravel , & Santo  taõ  milagrofo  , fugio  da 
patria,  para  fer  outra  Lisboa  mais  fanta  , que 
a Lisboa,  em  que  mifceo,para  íè  por  no  cu- 
me da  perfeyçaõ  : Supra  montem  po fita  , lhe 
foy  neceífario  , & conveniente  deyxar  os 
montes  da  pacria  , os  labyriqthos  da  Cortcj 
da  mefma  forte  o noflb  aílumptode  Lisboa, 
feguindo  o mefma  genio  , & a mefma  per- 
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feyga-ó  do  Santo  Lisboneníe  5 diz  tneihor  fo- 
ra de  Lisboa,  cahe  melhor  no  eftado  doBra- 
íiij  do  que  em  Portugal . Vtdt  Cdum  ntiVum , 

, & terram  noVant.  Vi  hum  novo  Ceo  , & hüa 
nova  terra 3 diz  Saõ  Joaõ  no  feu  Apoealyp* 
fe2  Ceo  novo,  terra  nova  he  o Brafil, que  fe 
chama  novo  mundo»  Sobre  o novo  mundo 


diz  o Evâiígelifôá  que  vio  defcer  hüa  nova 
cidade  de  Jeruíalem  : Et  Vidi  civitatem  leru- 
jalem  noVam  defcendentem  de  Cee  lo.  Os  Santos 
Padres  difem  5 que  efta  nova  Cidade  he  a 
primeyra  Igreja  Catholica, a primeyra  Fé, a 
primeyra  luz  do  Evangelho  5 o primeyro  fal 
da  doutrina  5 a primeyra  cidade  Evangélica, 
o primeyro  exemplode  íantidade,  fobre  efte 
novo  mundo  do  Brafil  defeeo  do  Ceo  a no- 
va cidade  da  noífa  Ordem  , porque  a pri- 
meyra  Miífa,  o primeyro  Sermaó,  que  teve 
o Brafil , foy  de  Francifcanos , que  hiaõ  pa- 
ra a índia  com  o primeyro  deícobridor  def* 
te  novo  Ceo,  & nova  terra ; & a primeyra 
cidade  Evangélica,  a primeyra  communida- 
de  Serafica,  que  houve  no  Brafil , veyo  da 
Provinda  de  Santo  Antonio.  E como  nos 
Frades,que  chamaò  de  Santo  Antonio, por 
fer  Padroeyro  defta  noífa  Capucha  , veyo 
Santo  Antonio,  porque  veyo  a fua  Provin- 
cia, 
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cia,  vieraõ  os  feus  filhos  , & irmaõs,  pode- 
mos difer  que  Santo. Antonio, como  cidade, 
que  he  do  Evangelho  : Non  potejl  civitas  abf* 
condi , defceo  como  a nova  cidade  de  Jerufa- 
lem  fobre  efie  novo  mundo  : Vidi  civitatem 
Jerujakm  noVam  dejcendentem  de  Cedo . Com  que 
no  Braiil  cabe  com  tanta  propriedade  a no-v 
va  cidade  de  Lisboa  Santo  Antonio , como 
cahio  do  Ceo  a nova  cidade  de  Jerufaleni 
fobre  o novo  mundo  : Vidi  Cadum  noVum , & 
terram  noVam * Vidi  civitatem  [erujalem  noVam  def- 
cendentem  de  Cdo. 

Se  taô  celeftial  cadencia  tem  onovoaf- 
fumpto  de  Lisboa  com  o mundo  novo  , fe 
tanto  do  Brafil  he  Santo  Antonio  pela  fun- 
daçaõ  , pelo  patrocinio  , & pela  naçacx,  fa- 
bey,  fenhores  Brafilieníes,eftimar,  & agrade- 
cer o que  tendes  na  nova  Lisboa  de  Santo 
Antoniojoqual  naõ  fóhe  cidade,mas  muy- 
tas  cidades  de  refugio  a todo  o mundo  : Ci- 
vitates refugij.  Antiguamente  tkihao  os  Levi, 
tas  certas  cidades  privilegiadascomo couros, 
aonde  fe  acolhiaõ  como  a fagrado : para  toda  a 
Igreja  he  Cidade  Santo  Antonio:  Non  potejl 
civitas  abjeondifa  cidade  taõ  excellente,  &mais 
excellente  que  a de  Lisboa,  mas  particular- 
mente  aos  Portuguefes  ferve  odi  vino  Portu- 
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guez  de  cidades  de  refugio,  como  Santo  para 
todos,  & para  tudo  : Civitates  refugtj;  quem  he 
o amparo,  & refugio  de  Lisboa  ,ienaõ  San- 
to  Antonio  filho  , & Padroeyro  fingular  da 
fua  patria  ? Quem  he,  & ferá  fempre  o cou- 
to, & refugio  de  Pernambuco  , fenaõ  San- 
to  Antonio  ? as  íuas  Imagens  o difem,  hüa, 
que  eftá  no  Cabo,  outra  na  cafa  forte,  as 
quaes  acunlladas  dos  Olandefes  na  tomada 
defta  terra,  botáraõ  Angue,  coinofe  foraó 
de  carne  , moftrando  aos  Pernambucanos 
quanto  fe  empenhava  pela  fua  terra , que 
chegava  a derramar  fangue  , & a padecer  o 
martyrio  em  fuas  Imagens , porque  tanto 
íufpirou,&  procurou  em  fua  vida, moftran- 
do como  honrado  , & valerofo  Portu- 
guez  , derramando  o feu  fangue  , que  tam- 
bém dera  generofamente  a vida  5 fe  fora 
mortal. 

Ultimamente  o Santo  , que  hoje  cele- 
bramos , naó  fó  he  hüa  cidade  para  todas  as 
cidades  de  Portugal,  & fideliííimo  defenfot 
de  todas  as  fuas  conquiftas , mas  muyras  ci- 
dades de  refugio  , . por  fer  o unico  Santo, 
que  tem  a Igreja  Catholica  de  mais  univer- 
fal  refugio  a todo  o mundo  : Civitates  refugí 
£mto  naõ  íó  para  todos,  mas  para  tudo,  & 

para 
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para  cada  hora,  & inflante, que  delle  fe 
queyrão  valer, não  fó  para  coufas  grandes, 
mas  até  para  as  minimas;  perdeis  hum  alfi- 
nete, húa  agulha , em  difendo  Santo  Anto- 
nio, apparece  o que  mal  apparece;  deflc 
táo  continuo  , 8c  miudo  favor  nafce  fer  tão 
familiar  , 8c  demafiada  a confiança,  que  todos 
tem  com  Santo  Antonio,  que  para  o Santo 
faíer  milagres,  opõem  em  martyrio.  Foge  o 
negro,  amarra-fe  Santo  Antonio ; para  viro 
efcravo  amarrado  para  cafa  , ha  de  eflar  o 
Santo  amarrado , ha  de  pagar  o ;ufto  pelo 
peccador  ? o cafiigo  , que  merece  o efcravo 
porfugir  , da-fe  a Santo  Antonio  para  otra- 
fer?cruel  devoção,  tyranna  piedadeíTanco 
cufta  a Santo  Antonio,  ainda  defpois  de  ef- 
tar  no  Ceo,  a gloria  de  Santo  para  todos,  & 
para  tudo, o titulo  decidade  Evangélica,  & 
a obrigação  de  cidades  de  refugio  : Civitates 
refugij , mas  tudo  fe  paga  com  o fingularifíl- 
mo  favor  do  bracinho  do  Menino  Deos  fo- 
bre  o hombro  do  noflb  Santo  : Vextera  iUirn  Cant** 
amplexabitur  me  , como  quem  eflá  provando, ver^* 
Sc  approvando  todas  as  excellencias  de  San- 
to Antonio,  como  quem  nos  eflá  difendo, 
eftehe  o meu  camarada  , o meu  Frade,  o 
meu  Piégador,  o meu  Santo:  In  juqmihibe- 
Aa  " ni 
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ne  complacuit  , ipfum  audite. 

Oh  Cidade  gloriofa  , & ja  triunfante 
lia  Celeftial  Jeruíalem  1 Gloriofa  dicla  funt  de 
te%Cmm  Vei,  muytos  tem  ditto  muyto  de 
vos,  mas  ainda  he  muyto  pouco  o que  eftá 
ditto,  para  o muyto  mais,  que  fe  pode  di* 
fer$  por  difculpa  da  minha  infuffiçiencia , & 
pela  impoffivel  comprehenfaõ  dasvoiTas  ex- 
cellendas, digo  que  id  a voffa  lingua,  que 
ainda  eftá  inteyra,&  incorrupta,  pudera 
dignamente  explicar  o que  eu  náo  poflb 
ainda  entender.  Sò  aquella  bemaventurada 
lingua(:  0 lingua  henedi£lay  fó  aquelle  thefoq- 
Xq  de  tantas  linguas,  & íciencias  pudera 
prégar(falva  a modeftia,  & decoro  dafanta 
humildade)  as  propriedades  de  tão  fanta,8ç 
admiravel  Lisboa  5 mas  ainda  que  a minha 
incapacidade  me  priva  dos  elogios,  naõ  me 
tira  os  memoriaes , com  que  venho  hoje  re- 
querer na  melhor  Corte  de  Lisboa  , com  os 
voffos  ferviços  as  noflas  melhoras , Sc  aug- 
mentos. 

Lisboa  do  Ceo  , Lisboa  dç  Santo  An- 
tonio, lembray  vos  da  patria,-  de  que  fois  fi- 
lho, & pay.  ( Oh  Lisboa  feliciffima  , não 
por  fundada  pelo  famoíb  Ulyífes , naõ  fó  por 
patria  dos  heroes  mais  celebrados  do  mun- 
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do  nas  letras,  & nas  armas,  não  fo  por  feres 
Corte , 8c  patria  dos  fereniffimos  Reysds 
Portugal,  mas  por  feres  patria  de  Santo  An- 
tonio, te  podes  gloriar  mais  que  Roma  dos 
Cefares,  mais  que  Macedonia  dos  Alexan- 
dres , mais  que  Greeia  dos  fette  Sabios.} 
Lembrayvos,hua,&  outra  vez  Vóslembray, 
Lisboa  Santa  , Lisboa  bemaventufada  , da 
Lisboa  peccadora.  Lembrayvos,  Santo  An- 
tonio ,como  Irmão  , & Padroeyro  , defta 
voffa  Província  do  Rrafil,  pâra  quem  ama, 
fabe,  & pode  tanto , ifto  baila , entre  efíes 
voffos  filhos , & irmaós  entrou  por  mileri- 
cordia  divina  hum  peccador  , que  por  terá 
voffo  nome,  por  fer  da  voffa  patria  , & não 
müyto  longe  da  rua, em  que  nafceftes , por 
ter  o voffo  habito, & fer  da  vofla  Provincia, 
por  ter  fuas  variedades , & mudanças  no  eff 
tado  religiofo  , por  ter  o voffo  cffido  , por 
Vos  defejar  fervir,  & imitar  , pede,  lhe  al- 
canceis graça  para  fe  defempenhar  de  todas 
eftas  obrigaçoés  , & concurrendas,  que  tem 
com  vofco. 

Finalmente  , como  deparador  fingular 
das  coufas  perdidas,  como  Corte,  & Cida- 
de, que  fois  pelo  Evaftgfclho  : Non  poíeft  ci - 
VitM  abfcondiyçm penhayvos  na  Corte  do  Ceo 
Aa  2 pelo 
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pelo  remedio  de  tantas  almas , que  nos  fer- 
toes,  & praças  defta  America  fe  perdem , huas 
por  falta  de  luz,  outras  por  falta  de  fal,  as  do 
fertão  fe  perdem  por  falta  de  quem  as  alumee 
com  aluzda  Fé,  asdas  praças  por  falta  dequé 
asfalguecom  o exemplo,  & doutrina  Evan- 
gelica^como  Cidade,  8c  procurador  deftas  mi- 
feraveis  cidades  tão  opprimidas , & caftiga- 
das  do  Ceo  por  peccados,  & dos  homés  por 
ambição , como  Santo  para  todos , 8c  para  tu- 
do, procuray  a luz,  8c  procuray  o fal , procu- 
ray o remedio  para  as  almas,  & para  os  cor- 
pos, que  de  tudo  neceífita  hoje  omiferavel, 
& enfermo  Brafil.  Sinta  efta  terra  , que  tem 
em  fi  hüa  Provincia  de  Santo  Antonio,  en- 
tenda o inferno,  que  ainda  ha  no  mundo  An- 
tónios, ou  Antoninhos , conheça  efta  Ameri- 
ca que  defceftes  do  Ceo  como  Cidade  §anta 
cm  voffos  filhos , & irmaõs,  para  a reformar, & 
fantificar^  experimente  todo  o mundo  que 
eftais  na  Corte  do  Ceo  como  Cidade  de 
Lisboa  com  procuraçaõ  baftante  , re- 
querendo-nos a graça, folicitando- nos 
a G!oria:  Quam  mihi , & Vobis  pro- 
flare dignetur  Fater , Ftlius , & 

Spiritus  Sanchfs, 
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pulchrum  oculis , a/effuque  dei  effa- 
bile, pag.  124.  pag.  127. 
Cap.n.v.4*  Faciamus  nobis  turrimi 
Aa  3 cujus 
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cujus  culmen  pertingat  ad  Caelum, ut 
celebremus  nomen  noftrum.  pag.  6 2. 
Gap.  12,  V.  ii.  j\f olH  quod  pulchra 
Jis.pag.s3- 

Verili$.  Fiderunt  eamjaudaverut 
eam,fublatd  ejl.  pag.  5 3 . 

Cap.  25.  v.  34.  Tarvipendens  quod 
primogenita  vendidiffet.  pag. 3%. 
Gap. 27.  v. 34-  Irrugi) t clamore  mag- 
no , &•  confler  natus  ejl.pag.39. 
Cap.  3 9.  v.  2.  Fuitque  Dominus  cum 
eo.  pag.  99. 

V erit  12.  Dejicio  in  magnu  ejus  pal- 
lio, fugit,  pag.  99. 

Ibid.  Et  egreffus  ejl  for  as. pag.  1 o 1 . 
Cap.42.V-21.  S\c terito  hac  patimur, 
quia  peccavimus  in  fratrem  nofru. 
pag.  66. 

Cap.  47.  v.  9.  Dies  peregrinationis 
me  £ parvi,  mali.  pag.  109. 


Ex 
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Ex  lib.  Joílie. 

Gap.  2 1 . v.  3 6.C  initates  refugij.p.  1 84 
Exlib.  i.  Regum. 

Gap.  2.  v.  3 • Qnia  Deus fcientiarum 
'Dominus  efl.  pag . 48. 

Gap.  12. v.  19.  Oraprofernütuis  ad 
Dominum  Deum  tuum , ut  non  mo- 
riamur, pag.  133. 

Verf.zr.  JA (olite  declinarepojl  na- 
na , qua  non  proderunt  nobis , neque 
eruent  nos, quia  nana  funt.p.  132. 
Ex  lib.2. Regum. 

Cap.  3 . v.  27.  S1  eorfum  adduxit  eum 
foab  ad  medium  porta,  pag,  104. 

Cap. 6.  v.  7.  D ercufjit eum fuper te- 
meritate, pag.  80. 

Cap.  1 5 . v.  4.  Quis  conjlituat  me  judi- 
cem fuper  terram,  ut  ad  me  neniant 
omnes?  pag.  127. 

Cap.  18.  v.  3.  Tu  pro  decem  millibus 
computaru.  pag.  148. 
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Exlib.3.Regum. 

Cap.  x i . v.4.  Depravatum  e fi  cor  ejus 
per  mulieres  ^ut fequeretur  deos  alie- 
nos.pag.  2. 

Cap.2 1 .v.  2 3 . Canes  comedent  fcga- 
bel in  agro  jfezrahel.  pag.  142. 

Ex  lib.  judith. 

Cap.6.v.i  5 .Domine, tu  prafiumentes , 
es-  de  fua  virtute  gloriantes  humi- 
lias.  pag.  26. 

Cap.  8 . V.  1 1 . Et  qui  ejlis  vos, qui  ten- 
tatis  Dominum? pag.  38. 

Verf.20.  Expeclemus  humiles  con- 
folationem  ejus.--  pag.  3 8 . 

Cap.  16.  v.  8.  üfijonexcel fi  gigantes 
percujfierunt  eum  ,fed  fudith  filia 
E\£erari  dijfiolvit  eum.  pag.  6 4. 

Ex  lib.Efther. 

Cap.  1.  v.4.  Vt  ojlenderet  divitias  glo- 
ria regni  fui , ac  magnitudinem , at- 
que j a ifa  ntiam  pote  mi  ac Ju<c.  p.  114. 

Ex 


da  fagrada  Efcrittura.  19$ 

Ex  lib.  Job. 

Cap.7.  v.  1 . cIMilitia  edi  vita  homi- 
nis fu^er  terram,  pag.  13. 

Ver£7.  Quia  ventus  ejl  vita  mea. 

pag.6%. 

Cap.9.  v.  27.  Dies  mei  veloces  fue- 
runt , pertranf erunt  quafi  naves  po- 
ma portantes,  pag.  124. 

Cap,  io.v.19.  De  utero  translatus  ad 
tumulum,  pag.  106. 

Gap.  1 1 . V.  1 1 . Ipfe  enim  n ovit  horni - 
num  vanitatem , &■  videns  iniquita- 
tem, non  ne  confideratl p.76. 

Cap.  1 3 . v.  2 s . Contra  folium , quod 
Vento  rapitur , oflendis potentiam  tu- 
am, pag.  103. 

Cap.  14.  v.  5.  DreVes  dies  hominis 
funt.  p.  105. 

Cap.17.V-i4.  Dutredini dixi :D ater 
meus  es , mater  mea , &■  foror  mea 3 
Vermibus. p.  87. 0-  88. 

Bb  Cap. 
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Cap.  2 7 . v.  4.  S\(jec  lingua  mea  medi- 
tabitur mendacium,  p.  106. 

Cap.  30.  v.  4.  <?Radix  juniperorum 
erat  cibus  eorum. p.  9 6. 

Exlib.  Pfalmor. 

Píàlm.4.  V.  3.  Fili j hominum  ujqúe- 
quo grasi  corde? ut  quid  diligitis  Sa- 
nitatequceritis  mendaciu?  p.  143 
Verf.4.  Scitote  quoniam  mirificasit 
Dominus  S anitum fuum.p.  143. 

Pfalm.  5.  v.  10.  Cor  eorum  sanum  ejl. 


pag.26. 

Pfalm.  1 8 .v.6.  Exuit  asit  ut  gigas  ad 
currendam  sium , d fúmmo  C celo  e- 
grefjio  ejus. p.  158. 

Pfalm  .29.  v.  10.  Qua:  utilitas  in  f an- 
guine meo  y dum  defcendo  in  corrup- 
tionem? pag.  88. 

Pfalm.31.V-9.  bAf olite feri ficutequ- 
uSy  &■  mulus  y quibus  non  eft  intelle- 
Bus.pag.  1 36. 


Pfalm. 


da  fagrada  Bícrittura.  197 

Pfalm.32.v.  16.  CV on fabatur  ‘Rex 
per  multum  virtutem , úr-  gigas  non 
Jalvahitur  in  multitudine  "virtutis 
Jure.  pag.  64. 

Ve  r£  17. Fallax  equus  ad falute.p.6  8 . 

Pfalm.  3 8 . v.6 . V eruntamen  univerfa 
"vanitas,  omnis  homo  Vivens. p.  91. 

Verf  7.  In  imagine pertranjit  homo, 
pag.  2 6. 

Pfalm.  3 9 . V.  5 . J\(on  reflexit  in  va- 
nitates, &•  infani as f alfas.  p.  31. 

Pfalm. 44.  v.  2.  Lingua  mea  calamus 
fcriha.pag.  30. 

Verf  14.  Omnis  gloria  ejus filite  Re- 
gis ab  intus,  pag.  17. 

Pfalm.47.  V.  3 . Civitas  Regis  magni, 
pag.  154. 

Pfalm.48.y.  13.  Homo  cum  in  honore 
eflet , non  intellexit,  comparatus  efl 
jumentis , &■  JimilisfaUus  efl  illis, 
pag.  $o.O*  135- 
Bb  2 


Verf 
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Verf.  18.  Cum  inter  ierit, non  fumet 
omnia. pag.  13. 

Pfalm.  5 o.  v.  1 9 .Cor  contritum,&-  hu- 
miliatumDeus  nondeflicies.  p.  56. 

Pfalm.6 1.V.10.  zSWendaces fllij  ho- 
minum in flateris. p.  3 5 . 

Verf.  1 1 . Divitia ji affluant, nolite 
cor  apponere. p.  40. 

Pfalm.  72.  V.  18.  Dejecifli eos , dum 
allegarentur,  p.  29. 

V erf  23  .Et  ego  femper  tecum.p.  5 6 . 

Pfalm.  7 5 . V.  6 . Dormierunt fomnum 
fuum , &■  nihil  invenerunt  omnes  vi- 
ri divitarumin  manibus fluis. t p.  14. 

Pfalm.76.  v.i  1.  Hac  mutatio  dexte- 
ra Excelfi.p.  156. 

Pfalm.77- V.  3 8 . Defecerunt  in  vani- 
tate dies  eorum. p.  79. 

PÍ  alm.  8 1 . v.  7 . Vos  autem  ficut  horni  - 
nes  moriemini : &*  ficut  unus  de 
Principibus  cadetis. p.  86. 

Pfalm. 
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Pfalm.  84.  v.  12.  fujlitia  de  Calo 
projpexit.  pag.67. 

Pfalm.  89.  v.  4.  <EALille  anni  ante  0- 
culos  tuos  tanquam  dies  hejlerna^qua 
praterijt.  p.  107. 

Pfalm.  92.  v.  4.  zCAdCirabilis  in  altis 
Dominus,  pag.  163. 

Pfalm.ioi.v.n.  Et quafifuper "ven- 
tum extollens  allijisti  me.pag.29  • 

Pfalm.  1 1 1 . v.  7.  In  memoria  eeterm 
erit  justus,  p.7  5. 

Pfalm.  118.V.37.  ^Averte  oculos  me- 
os ^ne  "videant  Vanitatem.p.3 2.&-  8 1 

Pfalm.  1 26 . v.  1 . In  vanum  laborave- 
runt qui  adijicant  eam.  p.7  5 . 

Pfalm. 148.  v.  2.  Laudate  eum  omnes 
%jLngeli.pag.  81. 

Pfalm.  iw.v.irCantateAlomino  can- 
ticum novum : laus  ejus  in  Ecctejia 
Sanãorum.pag.  82. 

Bb  a 


Ex 
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Ex  lib.  Proverb. 

Gap.  9 • V.  i . *5" apientia  cedificayit (ibi 
domum , mifcuit  yinum,  &•  propofuit 
menj  am fiuam^zSAdlifit  anci  ll cis (uas^ 
ut  yocarent  ad  arcem , &■  ad  moenia 
ciy  itatis,  pag.  153. 

Cap.u.V.  1.  Statera  dolofiaabomina- 
titfejl  apud  Dominumgag.36. 

Cap.-2 1 .v.  30.  Sfion  efi (cientia , non 
eil prudentia  contra  TOominu.p.  48. 

Ex  lib.  Eccleiiaftes. 

Cap.i.v.2.  V anitas  yanitatum , 
omniavanitas.p.i.p.i9.30.&'  123. 

Verf.  1 5 . S tuitorum  infinitus  esi  nu- 
merus.pag.  139. 

Cap.z.v.4*  SKdagnificaid  opera  mea 3 
adificayi  mihi  domos. pag.  73. 

Verf.11.  V idi  in  omnibus  yanitatem , 
&•  afifiulionem  animi , &■  nihil fub 
(ole  permanere,  pag.  74. 

Cap.3.v.i.  Omnia  tepus  habet. p.ioi 

Verf. 
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V er£  2.  E empus  moriendi, pag.  108 . 
Cap.  12.V.5.  Ibit  homo  irrdomum  ater- 
ni  tatis fua.pag.7^. 

Ex  lib.  Cantic. 

Cap.2.v.i.  Ego flos  campi,  p.  100. 
Ver£ó.  Dextera  illius  amplexabitur 
me.pag.1%6. 

Verf.16.  Quipafcitur  inter  li/ia.p.99 
Cap.4.  v.  i S • Eons  hortorum , puteus 
aquarum,  pag. 5 4.. 

Cap.  6.  v.  9-  Quaejl  ifta,  qua  pro- 
greditur quaji  aurora  conf urgens } 
pulchra  ut  Luna 3 electa  ut  Sol , ter- 
ribilis ut  cajlrorum  acies  ordinata! 

pag.  148. 

Cap.  7.  v.  13.  In  portis  nojlns  omnia 
poma  nor>a  s c 'vetera , dilecte  miy 
feryayi  tibi.  pag.  125. 

Ex  lib.  Sapientias. 

Cap.2.v.  8.  Coronemus  nos  rojls,  an- 
tequam  marcejcant,  nullum  pratum 

A 
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Jit,  quod  non  pertranfeat  luxuria  no - 

Jlra.pag.94-. 

Cap.  5 .V.6.  Ergo  erraVimm  à Via  ye- 
ritatis.pag.  80- 

Verf.8.  Quid  nobis  profuit fuperbiai 
aut  diy  it  i arum  jactantia  quid  nobis 
contulit ? pag.  43. 

Cap.  6.  v.  7.  E ot entes  potenter  tor- 
menta patientur,  pag.  66. 

Verf.  9-  Fortioribus  fortior  injlat 
cruciatio,  pag.  66. 

Cap.i3.V.  i-  Vani autemfunt omnes  ■ 
homines,  pag.  51. 

Ex  lib.  Eccleiiaftici. 

Cap.  9.  v.  9.  E rapter  fjpeciem  mulie*- 
ris  multi  perierunt,  p.  28. 

Cap.  1 1.  V.  4.  Ei  yejlitu  ne  glori  er  is 
unquam,  pag.  18.. 

Cap.  15.  v.  3.  Cibabit  illum  pane  yi- 
ta , &■  aqua  fapientia  falutaris . 
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Cap.  31.  v.  9.  Quis  ejlbic , lauda- 
bimus eunií  pag.  2. 

Ibid.  Fecit  enim  mirabilia  in  Vita 
fua.pag.  3. 

-v  ■ • ■ V. : , v;;  : V 

Ex  Prophet.  Iíàiíe. 

Cap.  1 . v.  3 • C ogno vit  bos  pojfefiorem 
fuum.  pag.  178. 

Cap.  5 . v.  1 8 . V % qui  trahitis  iniqui- 
tatem in  "vinculis  sanitatis!  p.  136. 
Verf.  21.  V £ quifapientes  ejlis  in 
oculis  "vestris!  pag.  48. 

Cap.  1 3 . v.  1 1 . Quiefcere faciam fu- 
perbiam  infidelium , &•  arrogantiam 
fortium  humiliabo. pag.  62. 

Cap.  14.  v.  14.  Similis  ero  'Ulltif fi- 
mo, pag.  6.  &■  67. 

Cap.  40.  v.  6.  Omnis  caro f aenum 
omnis  gloria  ejus  quafi  flos  agri. 
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Ex  Prophet.  Hieremiae. 

Cap.  i.V.i  8.  Ego  quippe  dedi  te  hodie 
in  chitatem  munitam,  pag.  148. 

Cap.  9-  v.  23.  (on  glori etur  fortis 

fortitudine fiua.  pag.  66. 

Gap.  12.  V.  ii.  t)efolatione defiolata 
ejl  omnis  t err  aflui  a. nullus  efl^qui  re - 
cogitet  corde,  pag.  3 7. 

Cap.  15.  V.  18.  Facta  ejl  mihi  quafi 
mendacium  aquarum  infidelium. 

pag.  41. 

Cap.  18.  verf  2.  Defcende  in  do- 
mum figuli, & tbi  audies  yerba  mea. 
pag.  8 3. 

Verí.6.  Sicut figulus  ifi  e,  non  potero 
yobis fiaceref pag.  83. 

Cap.  22.  v.  14.  V te  illi , qui  dicit : 
jEdificabo  mihi  domum  latam , &• 
ccenacula  fjatiofia.  pag.  7 5 . 


Ex 


49. 

Ex  Prophet, 

ap.2.  V.  34»  zÃbj 
monte. pag.  89. 
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Ex  Prophet.  Ezechiel. 

Gap.  27.  v.  12.  "Repleverunt  nundi- 
nas tuas.  pag.  4. 

Verf!  25.  Repletates,&-  glorifcata 
nimis  in  corde  maris. Ibidem. 

Verf!  36.  <iA d nihilum  deduB a es. 
Ibidem. 

Gap.  28.  V.  if.  Elevatum  e&  cor  tu- 
um in  decore  tuo.  pag.  30.  &■ 

THiH  "Pprdidisli  faoientiam  tuam. 


~aniel. 

Ju  «I  - V >'■  j.  s ji 

<iÃ  bfcijfus  ejl  lapis  de 

quaji  in  favillam 
aftiva  area.  Ibidem.&^feq. 
tp.  3 . V.  3 . Ut  conVenirent  ad  dedi - 
cationemllatuce.p.  128. 

Verf!  79.  "Benedicite  cete } Ct*  oni' 
Cc  2 nia. 
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nia , qua  molentur  in  aquis , 'Domi- 
no.  pag.  1 66. 

Cap.  5.  V.  27.  Intentus  es  minus  ha- 
bens, pag.  40. 

VerC  30.  Eadem  nolle  interfeBus 
ejl  Dalthafar  'Rex.  pag.  42, 

Ex  Prophet.  Ofeaj. 

Cap.  2.  V.  6.  Sepiam  yiam  tuam  jpi- 
nis.  pag.  97. 

Cap.  1 1 . V.  12.  C ircumdedit  me  in  ne- 
gotiatione Ephraim , &■  in  dolo  do- 
mus Ifrael.  pag.  11. 

Cap.  12.  v.  1.  Ephraim  pafcit  ten- 
tum.pag.  12. 

Ex  Prophet.  Amos. 

Cap.  8.  v.  2.  Quii  i tu  "rides  oA mos? 
Et  dixi : ‘Vncinum pomorum.  Et  di- 
xit Dominus  ad  me  : V enit fintafu- 
per populum  meum  Ifrael.  pag.  125  . 

Ex 
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Ex  Prophet.  Habacuc. 


Cap.  2.  v.  19.  Coopertus  eH  auro , &• 
argento  : & omnis  Jfiritus 
Vifceribus  ejus.pag.  18. 

Ex  Prophet.  Sophoniae. 


non  ejl  in 


Cap.  1.  v.  8.  Vijitabo  fuper  'Princi- 
pes , &■ fuper  filios  Pegis , & fuper 
omnes , qui  induti  funt  Vcfte  pere- 
grina, pag.  18., 

Veri  18.  zA rgentum , &■  aurum 
non  poterit  liberare  eos  in  die  ira, 
pag.  4.2. 


Ex  Prophet.  Zachar. 

Cap.  9.v.  1 7 . Quid  bonum  ej us  eft, 

- quid  pulchrum  ejus , nif frumentum 
eleBorum , &■  Vinum  germinans  "vir- 
gines? pag.  15+. 


Cc  3 


Ex 
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Ex  Prophet.  Malach, 

Cap.2.v.  io.  JVunquid  non  pater  ti- 
nus omnium  nostrum! pag.  87.  . 

Ex  Evangel.  D.Matth. 

Cap.  4-  v.  11  . Et  ecce  <tA ngeli  mini- 
jlrabant  ei.  Pag.  175 . &-feq. 

Cap.  5 . v.  1 9 . Qui  autem fecerit , 
docuerit  , hic  magnus  yocabitur  in 
\ íRegno  C telorum. pag.  3. 

Gap.  6.  v.  z-  Ufoli  tuba  canere  ante 
te.  pag.  131. 

V eri!  21.  Ubi  enim  thefaurus  tuus, 
ibi  ejl  cor  tuum.  pag.  44. 

Cap.  7 • verf.  2.  In  qua  menfura  menfi 
fueritis , remetietur  'nobis. pag.  6 5 . 

Verf.  16.  Ex  fructibus  eorum  cog- 
nof cetis  eos.  pag.  131. 

Cap.8 . v.  2 $ . Domine,  f aha  nos , pe- 
rimus. p.  102. 
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Cap.  10.V.  41 . Qui  recipit  prophetam 
in  nomine  propheta , merce  dem  pro- 
pheta accipiet,  p.  132. 

Cap.  11  . V.  S • C aci  Vident , claudi  am- 
bulant mortui  refurgunt.pag.  130. 

Veri!  7.  Coepit  f E SVS  dicere  de 
foanne.pag.  167. 

Veri!  11.  «?Y 'on  Jur rexit  maior. 

Ibidem. 

Veri!  1 2.  Hegnum Calorumyim pa- 
titur, pag.  69. 

Veri!  is.  Ufepue  manducans , nec 
bibens,  pag.  116. 

Cap.13.  v.  22.  Qui  autem  feminatus 
ejl  in Jpinis Solicitudo  feculi  ijli- 
us , fallacia  diyitiarum  fuffocat 

yerbum.pag.i$ . 

Cap.  18.  v.  1.  Quis  putas,  maior  efin 
^Regno  C alorum?  p.  164. 

Cap.  19.  v.  2 7.  Ecce  nos  reliquimus 
omni  a.  pag.  16 1. 

Veri! 
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Verf.  28.  Sedebitis  &•  yos.p.  101. 

Gap.  24.  V.  2.  V eniet  tempus , quan- 
do non  relinquetur  lapis  fuper  lapi- 

dem.pag.7S- 

Gap.  2 s . V.41  • Qui  paratus  ejl  diabo - 
lo,  &•  <tA ngelu  ejus.  pag.  67. 

Ex  Evangel.  D.  Mare. 

Cap.i.v.  13.  Erat  cum  bejlijs.  pag . 
175- 

Ex  Evangel.  D.  Lue». 

Cap.  6.  v.  3 7.  Dimittite , dimit- 
tetur yobis.  pag.  6 5 . 

Gap.  1 1.  v.  1 7.  Domus Jupra  domum 
cadet,  pag.  7+. 

Cap.  12.  v.  19.  Habes  multa  bona  in 
annos  plurimos,  pag.  39. 

Verf.  20.  S tuite , hac  nolle  animam 
tuam  repetunt  d te.  Ibidem. 

Cap.  1 6.  V.  19.  Induebatur  purpura. 
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&■  byflo  : &•  epulabatur  quotidie 
fllendide.  pag.  20. 0 1 1 3 . 

Verf.  22.  zSMortuus  efl  dives , & 
fepultus  ejl  in  inferno,  pag . 20. 
pag.  42. 

Gap.  1 8.  v.  12.  fejuno  bis  in  Sabba- 
to, decimas  do  omnium. pag.  129. 
iVerf.  1 3 . P ropitius  e flo  mihi  pecca- 
tori. Ibidem. 

iVerf.  i+.  Defcendit  hic jufiif  catus 
ab  illo. pag.  130. 

Gap.  19. v.  13.  SV egotiamini  dum 
Venio,  pag.  12. 

Gap.  22.  v.  61.  Pe  flexit  Dominus 
Petrum,  pag.  101  .&feq. 

Veri. 62.  Egrejjus foras  P etrus fle- 
vit amare. pag.  102. 


Ex  Evangel.  D.  Joann. 

Gap.  1.  v.  46.  Ufunquid  dSflaif- 
retbpoteft  aliquid  boni  efle?  p.  152. 

Dd 
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Cap.  6.  V.  57.  In  me  manet , &■  ego 
in  eo.pag.  154. 

Cap.  8.V.  39.  Sifilij  <tAbrahaeftisi 
opera  zA braha facite,  pag.  85. 

Cap.  12.  v.  3 1.  N unc Princeps  hu- 
jus mundi,  pag.  6. 

Cap.  13.  v. 2.  Cum  diabolus  jammi- 
fijfet  in  cor.  pag.  1 8 Q. 

Verf.  1 7.  Si  hac f citis , beati  eritis > 
f feceritis  e a.  pag.  57. 

Cap.  14. V.  9.  Qui  °videt rne,  Videt  &* 


‘Patrem  meum.  pag.  182. 

Verf-  12.  iSXPaioraborum faciet. 
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Exlib.  Actuum  Apoft. 

Cap.  1 .v.  1 . Coepit  fESVS facere, 
c &■  docere. pag.  $2. 

Ex  Epiftol.  D.  Pauli  Apoft. 
ad  Roman. 

Cap.  12.  veri!  3.  Con plus  fapere , 

quam  oportet. pag.  57. 

Veri!  1 9.  TMihi  vindicia,  mea  ejl 
ultio,  egcr  retribuam,  pag.  6$. 

Cap.  14.  v. 4.  Tu  quis  es,  quC judi- 
cas alienum feryum?  p.  128. 

Ex  Epiftol.  D.  Pauli  ad 
Corinth.  1. 

Cap.  6.  v.  18.  Fugite  fornicationem, 
pag.  98. 

Cap.  8 . v.  1 . S cientia  inflat,  pag.  48 . 
50.  & pag.  $7. 

Ibid.  C baritas  cedi  fleat,  pag.  50. 
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Ex  Epiftol.  D.  Paul.  ad 
Philipp. 

Gap.  2.  v.7.  Habitu  inventus  ut  ho- 
mo. pag.  159. 

Gap.  3.  v.  8.  Omni  a reputavi  ut  jler « 
cor  d. pag.  4+. 

Ex  Epiftol.  i . D.  Pauli 
ad  Timotheum. 

Cap.ó.v.  8.  Habentes  quibus  tegd- 
mur.pdg.23.  p 

Ex  Epiftol.  2.  D.  Pauli 
ad  Timoth. 

Cap.2.v-  5*  Qon  coronabitur , nife 
qui  legitime  certaverit,  pag.  70. 

Ex  Epiftol.  D.  Paul.  ad 
Hebrteos. 

Gap.  9.  V.  27.  Statutum  eíl  homini - 

bus 
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bmfemel mori. pag.  86. 

Cap.  12.  v.  29.  Quia  T)ominus  nojter 
ignis  conj umens  ejt. pag.  180. 

Cap.  1 3.  v.  14.  Sfonbabemus hic per- 
manentem ciyitatem  ,fed  futuram 
inquirimus,  pag.  7 5 . 

Ex  Epiftol.  Divi  Jacobi 
Apoftol. 

Cap.  1.  v.  S . Si  quia  yeffrum  indiget 
. fapientid , pofulet  a Deo , qui  dat 
omnibus  affluent  er.  pag.  48 . 

VeríÍ26.  Siquis  autem  putat  fe  re- 
ligiofum  ejfegion  refrenans  linguam 
• fuamsfedf e ducens  cor  fuumfbujus 
"vana  efl  religio. pag.  27. 

Ex  Epiftol.  Beati  Betri 
Apoft.  1. 

Cap.  5 . verf.  5 . Humilibus  autem  dat 
gratiam. pag.  59. 
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Ex  Epift.  D.  Joann.  i. 

Cap.  5 . v.  1 9 . Et  mundus  totus  in  ma- 
ligno pofitus  e fi.  pag.  2. 

Ex  lib.  Apocalypi! 

Cap.  i2. verf.  9.  Troje&usefi draco. 
Pag-  48. 

Cap.  1 8 . v.  1 1 . Ufiegotiatores  terree 
fiebant. pag.  1 5 . 

Cap.  20.  V.  12.  Et  libri  aperti  fiunt, 
pag.  12. 

Cap.  21.V.  1.  Vidi  Calum  no"t>um,&- 
terram  mnam.  pag.  183. 

VerC  2.  Et  nidi  c in  i tat  em  ferufia- 
lem  nonam  deficendentem  de  Calo. 
Ibidem. 

Verf.  22.  Dominus  Deus  omnipo- 
tens templum  illius  efi  3 &■  lAgnus. 
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